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RESUMO

A pesquisa investiga estratégias e práticas de uso, distribuição e exploração de informação e

conhecimento por meio de recursos tecnológicos, operacionalizados por plataformas digitais.

O estudo analisa as experiências de difusão e disseminação de acervos do Museu Paulista da

Universidade de São Paulo e do Núcleo de Comunicação e Educação (NCE) da USP. O

objetivo é construir reflexões qualificadas sobre uma postura ética e colaborativa de

compartilhamento de conhecimento cultural, educacional e histórico, enfatizada pelas ações

conceituadas como compartilhar e educomunicar, identificando convergências e divergências

na produção e circulação do conhecimento em plataformas digitais e na adesão a padrões

abertos. Por meio de pesquisa qualitativa com levantamento bibliográfico, coleta de dados e

análise de conteúdo, documentaram-se as atividades do Museu Paulista e do NCE, focando na

aplicabilidade de recursos tecnológicos, distribuição e exploração de acervos. As técnicas de

análise de conteúdo (Bardin, 1979) e bricolagem (Neira; Luppi, 2012) proporcionaram uma

análise teórica profunda. Referências como Paulo Freire, Pierre Lévy e Lawrence Lessig

ofereceram suporte crítico sobre educação, cultura digital e licenciamento aberto. A síntese

inferida na análise dos dados destaca a importância de uma abordagem colaborativa e

politicamente consciente, integrando saberes diversos e enfrentando desafios na gestão

comunicativa, mediação tecnológica e produção midiática, além das oportunidades na adesão

a recursos livres e licenças padronizadas, como as Creative Commons. Nesse contexto, as

experiências mostraram que a reorganização física, o desenvolvimento tecnológico e o

compromisso institucional para preservar e mobilizar seus acervos em plataformas digitais

ampliam o acesso ao conhecimento e facilitam a colaboração. Esta investigação busca

contribuir para o debate sobre a distribuição e a exploração aberta de acervos digitais, com

possíveis desdobramentos em novas pesquisas e aplicações práticas na educomunicação.

Palavras-chave: Acervo. Difusão. Educomunicação. Licença. Repositório Digital.
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ABSTRACT

The research investigates strategies and practices for the use, distribution, and exploitation of

information and knowledge through technological resources, operationalized via digital

platforms. The study analyzes the experiences of diffusion and dissemination of collections

from the Museu Paulista of the University of São Paulo and the Communication and

Education Center (NCE) of USP. The objective is to construct qualified reflections on an

ethical and collaborative stance for sharing cultural, educational, and historical knowledge,

emphasized by actions conceptualized as sharing and educommunication, identifying

convergences and divergences in the production and circulation of knowledge on digital

platforms and adherence to open standards. Through qualitative research with a literature

review, data collection, and content analysis, the activities of the Museu Paulista and the NCE

were documented, focusing on the applicability of technological resources, distribution, and

exploitation of collections. The techniques of content analysis (Bardin, 1979) and bricolage

(Neira; Luppi, 2012) provided a deep theoretical analysis. References such as Paulo Freire,

Pierre Lévy, and Lawrence Lessig offered critical support on education, digital culture, and

open licensing. The synthesis inferred from the data analysis highlights the importance of a

collaborative and politically conscious approach, integrating diverse knowledge and facing

challenges in communicative management, technological mediation, and media production, as

well as opportunities in adhering to open resources and standardized licenses, such as

Creative Commons. In this context, the experiences showed that physical reorganization,

technological development, and institutional commitment to preserve and mobilize their

collections on digital platforms expand access to knowledge and facilitate collaboration. This

investigation aims to contribute to the debate on the distribution and open exploitation of

digital collections, with potential implications for new research and practical applications in

educommunication.

Keywords: Collection. Diffusion. Digital Repository. Educommunication. License.
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1. INTRODUÇÃO

A forma como se coloca a questão
enfatiza uma vez mais esta coisa óbvia:

que não há educação neutra.
Paulo Freire

1.1. CONSTRUÇÃO DO OBJETO

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de graduação na Licenciatura em

Educomunicação consiste em uma pesquisa de levantamento bibliográfico e documental para

analisar e relacionar teorias da Educomunicação e da cultura digital com o objetivo de

apresentar uma discussão sobre estratégias e práticas para a gestão, distribuição e exploração

de acervos digitais. Adicionalmente, serão analisados o desenvolvimento e os resultados das

ações e atividades realizadas no Museu Paulista da Universidade de São Paulo (MP) e no

Núcleo de Comunicação e Educação (NCE) da Universidade de São Paulo (USP).

Espera-se que esta investigação construa reflexões qualificadas para a compreensão

das práticas educomunicativas usadas nas estratégias de gestão e exploração de acervos

digitais, equalizando os pontos de convergência e divergência na produção e circulação do

conhecimento em plataformas digitais e as relações de consumo nesse contexto.

Durante minha trajetória como secundarista em escola pública, fui presidente do

grêmio estudantil por dois mandatos, o que me proporcionou valiosas experiências de

protagonismo juvenil em ações criativas. Participei do Projeto “Aluno-monitor”, iniciativa da

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE-SP) para a capacitação de

multiplicadores das atividades nas Salas Ambientes de Informática (SAI). Nesse período,

ocorreram diversas ações e atividades de compartilhamento de aprendizados para a

comunidade escolar, dentre elas, utilizamos os recursos e ferramentas disponíveis na SAI para

ampliar a comunicação dos gremistas com os demais alunos, migrando das cartolinas em

murais espalhados pelo espaço escolar para a criação de um blog, onde percebi a magia das

relações comunicativas tecidas na esfera do virtual no ciberespaço.

Guardando na memória afetiva essa descoberta, iniciei o curso "Técnico em

Multimídia" na Escola Técnica (ETEC) do Centro Paula Souza (CPS) e, embora tenha

cursado apenas parcialmente, durante essa experiência mergulhei nas profundezas das

tecnologias digitais, que transformaram meu processo criativo. Busquei entender e aprimorar

o uso dessas ferramentas, aliado ao desenvolvimento de soluções para problemas funcionais,

estéticos e comunicacionais por meio do design e, a partir das afinidades compartilhadas com
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um grupo de estudantes, dos quais forjaram-se amizades e parcerias existentes ainda hoje,

descobri uma paixão pelo trabalho em projetos educativos. Inspirado por essa rede

colaborativa, concluí que tinha uma identificação profunda com as esferas da educação,

comunicação e tecnologia.

Ao iniciar a graduação em Licenciatura em Educomunicação na USP, compreendi a

inter-relação da comunicação e educação em práticas que valorizassem a participação, a

dialogicidade e a construção coletiva do saber. Durante a graduação, me aproximei de

atividades educativas em museus, com ênfase na produção de jogos educativos. Tive a

oportunidade de estagiar como educador assistente no Museu Paulista da Universidade de São

Paulo (MP), mais conhecido como Museu do Ipiranga, entre 2019 e 2020, uma experiência

que harmonizou teoria e prática, servindo como um verdadeiro laboratório de

experimentações educativas. Durante esse período, fui eleito Representante Discente para um

mandato (2020-2021) no Conselho Deliberativo do Museu Paulista, atuando como membro

discente titular. Essa participação ampliou minhas vivências em gestão de processos no

âmbito desse espaço museológico, científico, cultural e educacional.

Fui bolsista do projeto “Estratégias digitais para o Museu Paulista da USP - Registro

e documentação do programa de repositório digital para os acervos do museu”, vinculado ao

Programa Unificado de Bolsas de Estudos (PUB), entre 2021 e 2022, sob orientação da Profª.

Drª. Solange Ferraz de Lima. Como parte das atividades do projeto, integrei o Grupo de

Trabalho (GT) Estratégias Digitais, participando do levantamento e diagnóstico para

estabelecer diretrizes e metas das estratégias digitais do museu. Acompanhei a implantação do

repositório digital e as discussões sobre direito autoral, licenças de uso, integração de dados,

gestão de acervos e acesso à informação, incluindo questões de sustentabilidade financeira e

de parcerias em rede.

Como bolsista no projeto PUB "Administração da visibilidade por políticos na

campanha eleitoral de 2022", entre 2022 e 2023, sob a orientação do Prof. Dr. Richard

Romancini, coletei e analisei um grande volume de mensagens (tweets) na rede social Twitter,

atualmente denominada “X”. Esse trabalho focou na visibilidade pública dos políticos e na

problemática do apagamento de conteúdos nas mídias sociais. A pesquisa ampliou meu

entendimento sobre a dinâmica das plataformas de mídias sociais e suas práticas de interação

e comunicação, que, ao atenderem audiências fragmentadas, transformam a elaboração da

memória, influenciando sua construção e interpretação histórica, gerando lembranças e

esquecimentos coletivos.
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Cursando a disciplina "Procedimentos Educomunicativos em Educação a Distância

I" refleti sobre a crescente influência das tecnologias em nossas atividades cotidianas e a

importância de padrões abertos para licenciar materiais digitais, conteúdos e informações,

promovendo seu uso, distribuição e recombinação (remix). Diante da predominância das

plataformas digitais de aprendizagem nos procedimentos de ensino à distância, percebi a

criação de um ciclo de interação constante com múltiplos mediadores, inclusive mediadores

sociotécnicos como os algoritmos, e uma arquitetura de informação centralizada e

fragmentada, captada pelo mercado, que busca transformar esse recurso em um modelo

lucrativo. Esse cenário apresenta um contraste marcante com a topologia distribuída da

Internet e a abordagem dialógica e participativa da Educomunicação, demandando um

aprofundamento reflexivo no processo de formação profissional como educomunicador.

Essa percepção resultou na elaboração do artigo "Educom Livre: Em defesa de

recursos tecnológicos com padrões abertos", apresentado no IX Encontro Brasileiro de

Educomunicação, organizado pela Associação Brasileira de Pesquisadores e Profissionais em

Educomunicação (ABPEducom), com apoio da Universidade Federal de Campina Grande

(UFCG) e em parceria com o curso de Comunicação Social com ênfase em Educomunicação

da UFCG e o Instituto Palavra Aberta, realizado em novembro de 2022. O trabalho foi

concebido em colaboração com o Prof. Dr. Marciel A. Consani e o pesquisador e discente da

Licenciatura em Educomunicação, Henrique Inhauser Caldas.

A partir dessas experiências, ficaram evidentes para mim dois aspectos: o primeiro, a

ampla utilização de plataformas como tecnologia digital para a criação, compartilhamento e

centralização de conteúdos; e segundo, a importância de situar os aportes teórico-práticos da

Educomunicação como tecnologia social para a gestão e difusão de informações e

conhecimentos nesse contexto. Por consequência, surgiram algumas dúvidas como: Quais são

as estratégias e práticas educomunicativas eficazes para a difusão de acervo digital? Como

conciliar as diferenças entre as estruturas das plataformas digitais e as práticas sociais para

disseminar acervos digitais na perspectiva da Educomunicação? Como promover, não apenas

a publicização do conhecimento acumulado, mas também a democratização do acesso,

(re)uso, distribuição, colaboração e compartilhamento?

Sob esse prisma, fui instigado a propor uma pesquisa sobre as estratégias e práticas

para a disseminação do acervo do NCE, no contexto digital. Iniciei em 2023, sob orientação

do Prof. Dr. Marciel Consani, e apoio institucional do Prof. Dr. Claudemir Edson Viana,

minha participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), com

o projeto "Circulação de conhecimento em plataformas: sistemática de práticas abertas nos
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procedimentos educomunicativos para difusão do acervo NCE", realizado de forma

voluntária, sem o recebimento de bolsa.

As reflexões alcançadas até aqui acerca das relações entre a educomunicação e a

difusão digital serão abordadas neste trabalho, contemplando especialmente o que foi

observado em campo ao longo da jornada formativa, com análise dos pontos de equilíbrio

entre a produção e distribuição de informação e conhecimento em plataformas digitais e a

adesão de padrões abertos.

A pesquisa busca identificar e explorar as experiências de digitalização,

sustentabilidade e participação colaborativa na produção e disseminação de conteúdos em

ambientes digitais, como os acervos culturais, educativos e artísticos; e sistematizar as

estratégias que democratizam o acesso ao conhecimento, permitindo seu (re)uso, distribuição,

colaboração e compartilhamento, visando a compreensão sobre como as redes digitais estão

moldando e sendo moldadas pelas práticas sociais contemporâneas.

1.2. ESTRUTURA DO TRABALHO

A estrutura deste trabalho está organizada em sete capítulos. Após esta introdução,

onde são apresentados o objeto, a estrutura, o problema abordado e a metodologia, o capítulo

dois apresenta algumas considerações iniciais, fornecendo uma contextualização que situa o

leitor no universo teórico e prático da pesquisa.

O capítulo três explora o conceito de compartilhar, dividido em três seções

principais. A primeira seção discute a ideia de compartilhar sob a perspectiva da colonialidade

do poder e do saber, destacando a redistribuição de recursos, conhecimento e poder. A

segunda seção aborda o compartilhar na comunicação e educação, analisando a inter-relação

entre esses campos e sua importância para a prática democrática. A terceira seção examina o

compartilhar além do clique, analisando as dinâmicas de compartilhamento no ambiente

virtual e a difusão de acervo digital na experiência do Museu Paulista.

O capítulo quatro aborda o conceito de educomunicar, também dividido em três

seções. A primeira seção define educomunicar como uma prática política, enfatizando a

conscientização crítica e a transformação social. A segunda seção articula esse conceito com a

prática da Educomunicação, destacando como um processo dialógico e participativo. A

terceira seção examina o educomunicar além do clique, exemplificando as novas significações

da prática educomunicativa no contexto digital e a disseminação de acervos na experiência do

Núcleo de Comunicação e Educação.
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O capítulo cinco apresenta as considerações finais, refletindo sobre os principais

pontos discutidos ao longo do trabalho e ressaltando as contribuições da pesquisa para o

campo da Educomunicação. As conclusões são apresentadas no capítulo seis, sintetizando as

ideias principais, discutindo as limitações do estudo e sugerindo possíveis caminhos para

pesquisas futuras. Por fim, são apresentadas as referências bibliográficas utilizadas ao longo

do trabalho, seguidas pelos documentos suplementares, que são incluídos como apêndices.

1.3. METODOLOGIA

Nessa pesquisa adotou-se uma abordagem qualitativa, fundamentada em um

levantamento bibliográfico, coleta de dados das ações e atividades realizadas no Museu

Paulista da Universidade de São Paulo (MP) e no Núcleo de Comunicação e Educação (NCE)

da Universidade de São Paulo, e análise de conteúdo dos dados coletados. O levantamento

bibliográfico incluiu a leitura e análise de obras relevantes sobre Educomunicação, cultura

digital, recursos tecnológicos com padrões abertos e exploração de acervos em plataformas

digitais. A escolha da literatura e dos autores mencionados para esta pesquisa se baseia em

uma abordagem multidisciplinar que abrange diversas áreas de estudo, que desempenham um

importante papel no alicerce teórico, fornecendo contribuições significativas que aprimoram a

compreensão do tema em questão.

A coleta de dados envolveu a observação e participação nas atividades de

organização, documentação e difusão da memória institucional relacionadas à presença digital

do Museu Paulista, e das tarefas de seleção, digitalização e disseminação do acervo do NCE,

bem como a documentação das estratégias e práticas implementadas. A análise de conteúdo

foi realizada utilizando as técnicas propostas por Laurence Bardin (1979), permitindo uma

interpretação aprofundada dos dados e a identificação de padrões e tendências relevantes para

a pesquisa, divididas em três ciclos:

a) Levantamento bibliográfico: Realizada uma pesquisa teórica visando elucidar

alguns pressupostos, fundamentos e princípios epistemológicos da Educomunicação

que servem como base para sustentar nossa problemática, convocando as

perspectivas de autores e pesquisadores da área;

b) Recolha de dados: Realizada a coleta de dados para subsidiar a análise acerca da

exploração de acervos em plataformas digitais. Para tanto, serão utilizados como

fonte de dados os registros das atividades de organização, documentação e difusão da

memória institucional relacionadas ao projeto PUB “Estratégias digitais para o

Museu Paulista da USP - Registro e documentação do programa de repositório
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digital para os acervos do museu”, e os registros das atividades de seleção,

digitalização e disseminação relacionadas ao projeto IC "Circulação de

conhecimento em plataformas: sistemática de práticas abertas nos procedimentos

educomunicativos para difusão do acervo NCE"; e

c) Tratamento dos dados: Realizada em três etapas: (i) Pré-análise: Realizada a

exploração do material e tratamento dos resultados, que envolveu a organização dos

dados e a leitura inicial para familiarização; (ii) Exploração do material: Os dados

foram codificados, identificando-se trechos relevantes e atribuindo-se códigos

temáticos; e (iii) Tratamento dos resultados: A análise temática identificou padrões

e relações nos dados, extraindo informações e apontamentos relevantes.

Adicionalmente, empregaremos uma abordagem multirreferencial que implica a

coleta de diversas referências que se alinhem com princípios éticos, estéticos e políticos,

promovendo uma análise interdisciplinar mais abrangente, onde as múltiplas perspectivas

contribuem para um todo integrado, em vez de serem vistas como fragmentos isolados, bem

como reconhece que as teorias e conceitos coletados devem ser combinados, harmonizados e

fundidos de maneira que respeitem os critérios e fundamentos do conhecimento,

reconhecendo suas origens, contextos e limitações.

Para que a interdisciplinaridade não seja apenas uma petição de princípios, praticá-la
exige o domínio de teorias disciplinares diversas integradas a partir de um
objeto-problema. Assim, é importante salientar que não se trata de "dominar tudo",
mas de um "uso útil" de teorias e conceitos de diversas procedências, um uso que
seja sobretudo bem fundado e pertinente à construção do objeto teórico. Hoje, os
problemas de comunicação surgem como importantes nos mais diferentes domínios -
economia, política, estética, educação, cultura, etc., em que a pesquisa não pode
ficar confinada a uma única dimensão (Lopes, 1990, p. 28).

Considerando que as abordagens apoiadas na interdisciplinaridade visam promover

“novos aportes para a compreensão do lugar da comunicação no interior de um ecossistema

complexo”, ainda assim exigem “outro tipo de tratamento dos fenômenos educativos” (Citelli;

Soares; Lopes, 2019, p. 14), associando a Comunicação e a Educação num campo

interdiscursivo, interdisciplinar e sem fronteiras (Soares, 2011). Portanto, uma metodologia

que articule com a perspectiva educomunicativa, envolve também compreender que:

Por ser a pesquisa aplicada, o caráter construtivista e criativo da metodologia
necessariamente deve ser pensado como um vai e vem entre teoria e prática, e não
como aplicação de mão única. Isso implica participação e envolvimento nos objetos
de estudo educomunicativos, isto é, requer efetividade ou reciprocidade do
relacionamento entre o aluno pesquisador e os sujeitos sociais da pesquisa, e clareza
do posicionamento implicado. É resultado, pois, da dialética entre participação e
distanciamento (Citelli; Soares; Lopes, 2019, p. 16).



19

No campo educacional, Neira e Lippi (2012) descrevem a bricolagem como uma

forma de fazer ciência que considera múltiplos pontos de vista e rejeita a pretensa neutralidade

científica, reconhecendo a influência das relações de poder na produção de conhecimento.

A bricolagem permite que as circunstâncias deem forma aos métodos empregados.
Sua existência é explicada a partir de uma epistemologia da complexidade (Morin,
2002), cujo propósito é manter a confluência da pesquisa moderna e pós-moderna e
alimentar os discursos conflitantes entre elas sem delimitar fronteiras conceituais ou
o predomínio de uma sobre a outra. Na bricolagem, explica Kincheloe (2007),
nenhum método pode ser privilegiado ou empregado com segurança, tampouco
descartado antecipadamente. Ao respeitar os diversos olhares e experiências que
permeiam a sociedade multicultural contemporânea, a bricolagem altera a lógica
dominante na produção de conhecimentos (Neira; Luppi, 2012, p. 610).

Este método nos permitirá considerar as múltiplas interpretações e para a

realimentação constante do processo investigativo, bem como lidar com a subjetividade e

assegurar que o posicionamento sócio-político não seja descartado, ao contrário, possibilitará

demonstrar os percursos delineados para a elaboração do saber.

Efetivamente, almeja romper com o reducionismo, o parcelamento, a fragmentação e
a neutralidade científica dos métodos positivistas, os quais legitimam as relações de
poder desiguais (Kincheloe, 2007). Na bricolagem não se busca descobrir verdades,
como se elas estivessem escondidas à espera de um investigador, o que se pretende é
entender a sua construção e questionar como os diversos agentes sociais produzem e
reproduzem o que é imposto pelos discursos hegemônicos. Ora, teorias e
conhecimentos nada mais são do que artefatos culturais e linguísticos. Uma vez que
a interpretação está imbricada na dinâmica social e histórica que moldou o artefato
cultural sob análise, a bricolagem reconhece a inseparabilidade entre objeto de
pesquisa e contexto. Consequentemente, a linguagem e as relações de poder
assumem a posição central nas interpretações da realidade, pois se constituem como
mediadores fundamentais na contemporaneidade (Neira; Luppi, 2012, p. 610).

Em resumo, as abordagens metodológicas adotadas admitem uma perspectiva crítica

e dialógica sobre os aportes teóricos-práticos da Educomunicação à exploração de acervos

digitais, fornecendo uma base sólida para a elaboração das análises e apontamentos que

respeitam as especificidades de diferentes contextos e contemplam a diversidade, o transitório

e o imprevisível da complexidade contemporânea.

2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Quando você subordina a experiência do
conhecimento a um formato você já matou a
experiência no caminho. A gente até podia
pensar um poema: quando for formar, evite

formatar, não mate.
Ailton Krenak

Este trabalho não se centra exclusivamente em Educomunicação e cultura digital.

Embora reúna informações construídas ao longo de um processo formativo, focando nas
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estratégias de gestão, distribuição e exploração de acervos digitais em plataformas, não

pretende abordar as relações de consumo nesse contexto. Já existem inúmeras apresentações e

críticas sobre essas teorias.

Reconhecemos que muitos conceitos e ideias presentes nas referências deste estudo

foram fundamentais para as discussões aqui desenvolvidas. Agradecemos aos autores cujas

ideias foram emprestadas como ferramentas para essas análises. No entanto, adotamos uma

abordagem de bricolagem que permite a integração criativa de diversos materiais e

perspectivas observadas, sem sobrecarregar o leitor com uma revisão exaustiva da bibliografia

explorada ao longo do percurso de graduação.

O uso das palavras "compartilhar" e "educomunicar" como verbos visa enfatizar que

essas ações não são conceitos abstratos, mas atividades práticas e dinâmicas que ocorrem na

vida real. Ao empregá-las dessa forma, destaca-se que o ato de compartilhar informações e o

campo teórico-prático da Educomunicação são processos contínuos e ativos, essenciais para a

construção de conhecimento e para a interação social efetiva. Isso sublinha a importância de

perceber essas ações como parte integrante do cotidiano, promovendo uma maior conexão e

engajamento entre indivíduos e comunidades.

O trabalho apresenta 87 referências bibliográficas, das quais 83 possuem links de

acesso ao conteúdo disponível na internet. A disposição desses links reforça os aspectos

abordados na pesquisa e apoia a validação dos argumentos apresentados, ao mesmo tempo

que amplia o acesso ao material. Essa abordagem facilita a verificação das fontes, promove a

colaboração com outros pesquisadores e é um recurso fundamental para contribuir e fomentar

futuras pesquisas, além de aprofundar o entendimento e a relevância do tema.

A afirmação das práticas que promovem a liberdade, com ênfase na inclusão,

diversidade e justiça social, impulsiona o presente trabalho, que se dedica a investigar as

estratégias e procedimentos para gestão e compartilhamento de conteúdos e informações em

ambientes digitais. Aborda questões contemporâneas que contrapõem estruturas de poder

estabelecidas, especialmente relacionadas à produção e distribuição do conhecimento em um

mundo onde a conectividade digital é predominante e as fronteiras entre consumo e interação

social são cada vez mais difusas. Para prosseguir nesse caminho reflexivo, evitamos respostas

simplistas, o senso comum, reducionismos ou dualismos, ao mesmo tempo que afastamos as

concepções “norteadoras” dominantes da academia autocentrada, buscando uma abordagem

mais abrangente e diversificada.

Assim como podemos descrever a grama de várias maneiras – seja dizendo que é

verde, utilizando um sistema numérico de cores Pantone em projetos gráficos, ou
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caracterizando como uma combinação de zeros e uns do sistema binário em linguagem de

programação, ou ainda descrevendo poeticamente como um tapete esmeralda que reveste a

terra – todas essas descrições são corretas em seus respectivos contextos. Analogamente,

neste trabalho, as concepções de conceitos serão adotadas a partir de uma perspectiva

específica, que é a do sul global, especialmente da América Latina. Isso significa que a

interpretação e a utilização dos conceitos serão influenciadas pelo contexto cultural e

geográfico particular da região, refletindo suas próprias experiências e realidades.

Orientados por diferentes perspectivas e métodos para analisar fenômenos

complexos, respeitando a diversidade de contextos culturais e sociais, trilhando um caminho

reflexivo que nos seja próprio e em sintonia com os pensamentos e demandas emergentes do

nosso tempo. Adotamos a essência do compartilhar e do educomunicar para estabelecer os

parâmetros e definir os conceitos que nos guiarão por essa complexa trilha, sem suspender os

becos narrativos que permeiam o tema em questão, mesmo os mais intrincados ou menos

diretos, integrando-os em seu limiar de maneira relevante à discussão.

Devido às limitações inerentes a um TCC, este texto apresenta muitas precauções na

apresentação dos dados, conceitos, observações e referências. Esses elementos servem para

sugerir hipóteses e direcionar a pesquisa, sem buscar respostas definitivas. As escolhas

realizadas não esgotam ou limitam outras possibilidades, mas evidenciam a ampla gama de

métodos que podem ser explorados a partir desse contexto. Embora os métodos possam ser

aprofundados em futuras fases da pesquisa, os escolhidos neste momento servem como passos

iniciais essenciais para compreender o objeto de estudo e oferecer contribuições significativas

para o avanço da investigação.

3. SOBRE COMPARTILHAR

A tecnologia não é nem boa, nem ruim e
também não é neutra.

Melvin Kranzberg

3.1. CONCEITO DE COMPARTILHAR

A ideia de compartilhar, sob a perspectiva da colonialidade do poder e do saber,

enfatiza a importância da redistribuição de recursos, conhecimento e poder como formas de

resistência e emancipação dos povos colonizados. Aníbal Quijano destaca que a colonialidade

perpetua desigualdades ao manter a concentração de poder e conhecimento nas mãos de um

grupo dominante, frequentemente oriundo das potências coloniais. Segundo Quijano (2005, p.
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117) "a globalização em curso é, em primeiro lugar, a culminação de um processo que

começou com a constituição da América e do capitalismo colonial/moderno e eurocentrado

como um novo padrão de poder mundial"​​.

A estrutura de poder mundial assentada na classificação social da população, reflete

a experiência fundamental da dominação colonial. Essa construção social das raças atua como

uma estratégia de dominação, estabelecendo hierarquias e desigualdades entre diferentes

grupos raciais. Quijano (2005) argumenta que a colonialidade do poder implica a exploração

econômica, o controle político e a dominação social-cultural sobre os povos colonizados.

Esses conceitos descrevem como as hierarquias raciais e de conhecimento foram instituídas

na colonização e continuam a influenciar as relações sociais e econômicas na atualidade.

Manuel Castells (1999) destaca a revolução tecnológica da informação como o

núcleo da globalização contemporânea. Ele observa que a infraestrutura global de

comunicação e a rápida circulação de dados, ideias e capital promovem uma sociedade em

rede onde as fronteiras físicas são transcendentais. Castells (2019, p. 178) afirma que "a

globalização econômica completa só podia acontecer com base nas novas tecnologias da

comunicação e da informação"​​. Ele enfatiza que essa transformação facilita a integração dos

mercados financeiros globais, aprofundando a lógica capitalista de busca de lucro nas relações

capital/trabalho.

Com enfoque na importância do compartilhamento de conhecimento no contexto

cultural, Silvia Rivera Cusicanqui (1984) destaca a importância da recuperação e atualização

do conhecimento científico e tradicional das comunidades indígenas. Ela discute a perda e a

destruição do conhecimento indígena após a conquista espanhola e como é essencial recuperar

e atualizar esses conhecimentos tradicionais, e propõe a combinação desse saber ancestral

com as tecnologias modernas para enfrentar as condições de pobreza e exploração atuais,

promovendo assim um compartilhamento de conhecimento que não só preserva a herança

cultural, mas também melhora a qualidade de vida das comunidades indígenas.

Desde a conquista espanhola, todo o conhecimento desenvolvido ao longo dos
séculos foi ignorado e destruído até hoje estarmos reduzidos a viver em condições de
fome, escassez e exploração. Por isso é necessário recuperar e atualizar este
conhecimento científico, combinando-o com os modernos avanços tecnológicos para
construir uma sociedade com alto nível produtivo, mas sem fome nem exploração
(Cusicanqui, 1984, p. 240, tradução nossa) 1.​

1 No original: “A partir de la conquista española, todo ese conocimiento desarrollado a lo largo de siglos fue
ignorado y destruido hasta que hoy hemos sido reducidos a vivir en condiciones de hambre, escasez y
explotación. Por eso es una necesidad recuperar y actualizar ésos conocimientos científicos, combinándolos
con los avances tecnológicos modernos para construir una sociedad de alto nivel productivo pero sin hambre ni
explotación”.
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Para abordar os desafios contemporâneos, é essencial considerar tanto o legado

histórico da colonialidade quanto as transformações tecnológicas que definem a era da

informação. Quijano (2005) argumenta que a redistribuição do poder é fundamental para

superar as injustiças da colonialidade, enquanto Castells (2019) observa que a infraestrutura

tecnológica globaliza as economias e sociedades, influenciando as dinâmicas sociais e

econômicas de maneiras complexas e interconectadas. A Tecnologia Digital (TD) não apenas

facilita a globalização, mas também transforma as dinâmicas de poder, exigindo uma reflexão

crítica sobre como essas mudanças afetam as estruturas sociais e econômicas.

Para romper com essa estrutura de dominação, é essencial promover práticas de

compartilhamento que possibilitem o acesso equitativo aos recursos e ao conhecimento. Esse

processo de redistribuição não apenas desafia as bases da colonialidade, mas também

empodera os grupos historicamente marginalizados, oferecendo-lhes ferramentas para

construir suas próprias narrativas e alterar as dinâmicas de poder. Uma das propostas centrais

de Cusicanqui (1984) é combinar o saber ancestral com as tecnologias modernas, acreditando

que essa integração pode ajudar a enfrentar as condições de pobreza e exploração que muitas

comunidades indígenas ainda enfrentam. A democratização do acesso à informação,

promovidas pela infraestrutura tecnológica descrita por Castells (1999), podem facilitar essa

transformação, criando espaços de resistência e colaboração que transcendem as fronteiras

impostas pelo colonialismo e pelo capitalismo global.

Ao propor o deslocamento da monopolização da interpretação do conhecimento

imposta pelos centros hegemônicos, visa-se ampliar o escopo da noção de compartilhar para

valorizar e integrar os saberes tradicionais e populares ao conhecimento científico dominante.

Nesse contexto, compartilhar passa a ser entendido como a partilha do conhecimento entre

diferentes culturas e grupos sociais. Esse conceito transcende a mera distribuição de conteúdo,

envolvendo a criação de espaços de colaboração que potencializam iniciativas de construção

coletiva do saber. Dessa forma, o compartilhar compreende as interações e a construção do

conhecimento, sendo uma forma de integração e renovação das dinâmicas socioculturais.

3.2. COMPARTILHAR NA COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO

Bricolar o conceito de compartilhar, ancorado nos aportes anteriormente levantados,

com a inter-relação da comunicação e educação envolve reconhecer como a comunicação está

profundamente ligada à prática da democracia na sociedade moderna, bem como reconhecer

que o ato de educar é intrinsecamente político.
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O Quadro 1 sintetiza os principais sentidos da comunicação em três categorias

apresentada por Dominique Wolton (1997): comunicação direta, comunicação técnica e

comunicação social funcional.

Quadro 1- Categorias de comunicação

SENTIDO
PRINCIPAL DESCRIÇÃO EXEMPLOS RELAÇÃO COM A SOCIEDADE

Comunicação
Direta

Experiência antropológica
fundamental de trocar algo com
alguém, essencial para a vida
individual e coletiva. Comunicar
é interagir com indivíduos ou
coletividades dentro de um
modelo cultural específico.

Conversas face a
face, encontros
comunitários,
discussões em grupo.

Define as regras de interação e troca
em uma sociedade, promovendo a
emancipação individual e coletiva.
Estimula os valores de liberdade e
igualdade, fundamentais para a
ordem política democrática.

Comunicação
Técnica

Técnicas que substituíram as
condições ancestrais da
comunicação direta pela
comunicação à distância mediada
por tecnologias.

Telefone, televisão,
rádio, internet, redes
sociais

A comunicação técnica possibilita a
troca instantânea de informações a
longas distâncias, criando uma
"aldeia global". No entanto, revela
contradições entre as capacidades
técnicas e as dificuldades culturais
de comunicação.

Comunicação
Social Funcional

Necessidade social funcional para
economias interdependentes,
essencial para o comércio, trocas
e diplomacia em um mundo
globalizado.

Redes de
computadores,
sistemas de satélite,
redes globais de
telecomunicações

As técnicas de comunicação são
indispensáveis para a economia
global, promovendo a
interdependência e a divisão
internacional do trabalho. No
entanto, esta comunicação funcional
pode carecer do ideal de
intercompreensão e troca mútua.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado nos conceitos de Dominique Wolton, 1997.

Esta categorização permite uma análise detalhada de como cada forma de

comunicação se relaciona com a sociedade e, em particular, como essas relações influenciam

os ideais democráticos. Wolton (1997) afirma que, enquanto as tecnologias modernas

prometem aproximar as pessoas, elas também podem criar barreiras e mal-entendidos. "A

comunicação de massas, com as suas vantagens e os seus inconvenientes, é inseparável do

modelo da democracia de massas, que mistura dimensões funcionais e normativas" (Wolton,

1997, p. 139). Isso reflete a dualidade entre os ideais democráticos de troca e compreensão e

as realidades práticas da comunicação técnica.

Ele observa que "a comunicação não é a perversão da democracia, é antes a condição

do seu funcionamento" (Wolton, 1997, p. 138). Apesar das limitações e contradições da

comunicação, ainda existe uma margem de manobra que permite aos cidadãos manter uma

postura crítica (Wolton, 1997). Esta capacidade crítica é essencial para a democracia, pois

permite aos cidadãos questionar e desafiar narrativas dominantes, promovendo transparência e
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responsabilidade. Isso significa que a comunicação não só facilita a troca de informações, mas

também sustenta os valores democráticos de liberdade e igualdade.

Jesús Martín-Barbero (1997) enfatiza que a comunicação e a cultura são elementos

centrais na configuração da hegemonia social e política, sendo que a educação desempenha um

papel crucial na mediação dessas relações. Martín-Barbero (1997, p. 16) afirma que "a

comunicação se tornou para nós questão de mediações mais que de meios, questão de cultura e,

portanto, não só de conhecimentos mas de re-conhecimento". O Quadro 2 sintetiza a crítica

sobre como a comunicação e a cultura mediam as relações de poder e a transformação social.

Quadro 2 - Relações da comunicação, cultura e educação

CONCEITO DESCRIÇÃO RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO COMO
PRÁTICA POLÍTICA

Mediações
Processos pelos quais as comunicações e
culturas são negociadas e reconstruídas no
cotidiano.

As mediações culturais e comunicacionais são
fundamentais na construção do conhecimento e
da consciência crítica dos alunos. Ao
compreender e integrar essas mediações, a
educação pode promover uma prática política
que reconhece e valoriza a diversidade cultural.

Hegemonia Cultural
A dominação cultural exercida através das
práticas comunicacionais que moldam a
percepção e o conhecimento.

A educação deve desafiar a hegemonia cultural,
promovendo uma consciência crítica que
permita aos alunos questionar e resistir às
narrativas dominantes e hegemônicas,
capacitando-os a transformar em meios de
liberação as diferentes expressões ou práticas
culturais..

Transformação Social
A visão de que a educação é um campo de
disputa política e ideológica, onde se
constrói o sentido e a convivência social.

A educação deve ser vista como uma arena de
luta política, onde se constrói o sentido e a
convivência social. Isso implica uma abordagem
pedagógica que promova o empoderamento dos
alunos e a formação de cidadãos críticos e
engajados na transformação social.

Tecnologias
Comunicacionais

Ferramentas que mediam o conhecimento e
a política, e que são parte das lutas
ideológicas e culturais.

As tecnologias comunicacionais devem ser
utilizadas de forma crítica na educação,
reconhecendo seu papel nas lutas ideológicas e
culturais. A prática educativa deve capacitar os
alunos a entender e utilizar essas tecnologias de
maneira que promovam a justiça social.

Racionalidade
Informacional

A tendência de reduzir o conhecimento à
acumulação de informações e
classificações, desconsiderando as
contradições e conflitos.

A educação deve ir além da mera acumulação de
informações, promovendo uma compreensão
crítica e reflexiva que considere as contradições
e conflitos inerentes ao conhecimento. Isso
fortalece a formação de uma cidadania ativa e
consciente das dinâmicas de poder.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado nos conceitos de Martín-Barbero, 1997.

A educação, nesse contexto, não é apenas um processo de transmissão de

conhecimentos, deve ser um espaço de resistência e transformação, onde os alunos são

incentivados a questionar as narrativas dominantes e a construir seus próprios entendimentos

sobre o mundo. José Manuel Moran (2012) apresenta uma visão aprofundada sobre a
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educação não se restringir ao desenvolvimento intelectual, mas sim, envolver uma postura

crítica e ética que prepare os indivíduos para atuar ativamente na sociedade. Moran defende a

educação como uma prática política, destacando seu potencial transformador e emancipatório,

"não basta só preparar professores competentes intelectualmente, é preciso que tenham uma

visão transformadora do mundo"​ (Moran, 2012, p. 66). Além disso, Moran enfatiza a

importância da educação na formação de cidadãos responsáveis e conscientes, capazes de

integrar conhecimentos e valores de forma holística. Ele observa que "é importante educar

para o conhecimento integral, para integrar todas as dimensões, para ampliar a consciência

pessoal, interpessoal, social e ecológica, universal, cósmica" (Moran, 2012, p. 67).

Assim, compartilhar no contexto da inter-relação de comunicação e educação indica

que os processos comunicativos de acesso ao conhecimento e participação ativa fortalecem a

democracia, e a visão integral da educação reforça seu papel como prática política, sobretudo

na promoção de ambientes de aprendizagem colaborativos que valorizam as experiências e os

conhecimentos prévios, essenciais para formar cidadãos críticos e engajados, capazes de atuar

na transformação social.

3.3. COMPARTILHAR ALÉM DO CLIQUE

A noção de compartilhar, profundamente enraizada nas dinâmicas sociais e culturais,

ganha novas dimensões no ambiente virtual. Compartilhar, nesse contexto, ultrapassa a

simples ação de clicar em um botão para disseminar conteúdo, é um ato que transforma o

ciberespaço em um ambiente colaborativo e dinâmico. O esteio de compartilhar para a

cibercultura reside no acesso democrático ao conhecimento, na participação ativa em redes

colaborativas e na construção coletiva e crítica do conhecimento.

Pierre Lévy (1999, p. 93) define o ciberespaço como “o espaço de comunicação

aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores”.

Trata-se de um ambiente virtual onde ocorrem interações sociais, econômicas e culturais que

redefinem as dinâmicas de comunicação e organização social. Oferece uma conexão imediata

entre indivíduos e grupos de diversas partes do mundo, onde as barreiras geográficas são

eliminadas, permitindo que informações e conhecimentos especializados sejam acessíveis a

um público global (Lévy, 1999). Esse espaço não apenas amplia a base de conhecimento de

indivíduos, mas também incentiva a participação ativa e a colaboração entre diversos grupos,

o que é essencial para o desenvolvimento de uma sociedade informacional (Castells, 2019),

conectada com o mundo inteiro por meio de processos sócio-técnicos que redefinem

significativamente as dinâmicas sociais e econômicas globais.
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A cibercultura, como definida por Lévy (1999), é o conjunto de técnicas, práticas,

atitudes e valores que se desenvolvem no ciberespaço. Ela desempenha um papel fundamental

na criação de um ambiente virtual colaborativo e interativo, pois associa a participação ativa

dos indivíduos na produção, disseminação de conhecimento e co-criação. Essa ambiência

colaborativa é crucial para a inovação e o desenvolvimento contínuo, pois permite a troca

constante de informações e a construção coletiva de soluções para problemas complexos,

criando o que foi chamado por Lévy (1998) como inteligência coletiva.

Compartilhar no ambiente virtual por meio das tecnologias da informação deve ser

visto como um processo ativo e colaborativo, onde os navegantes do ciberespaço não são

meros consumidores de informações, mas participantes engajados na construção de

conhecimento. Segundo Lévy (1999, p. 31) essas tecnologias “surgiram, então, como a

infraestrutura do ciberespaço, novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização

e de transação, mas também novo mercado da informação e do conhecimento”. A ênfase está

mais na qualidade ou no espírito da colaboração e troca constante de ideias, onde a

participação ativa e a co-criação são a essência.

Em primeiro lugar, que o crescimento do ciberespaço resulta de um movimento
internacional de jovens ávidos para experimentar, coletivamente, formas de
comunicação diferentes daquelas que as mídias clássicas nos propõem. Em segundo
lugar, que estamos vivendo a abertura de um novo espaço de comunicação, e cabe
apenas a nós explorar as potencialidades mais positivas deste espaço nos planos
econômico, político, cultural e humano (Lévy, 1999, p. 11).

O crescimento do ciberespaço é impulsionado por um movimento colaborativo da

cibercultura que visa explorar novas formas de comunicação por meio das tecnologias da

informação, as quais facilitam a criação de espaços virtuais onde a aprendizagem e a inovação

ocorrem, permitindo a formação de grupos de sujeitos que interagem e se conectam pela

Internet. Essas comunidades que transcendem as limitações geográficas podem ser definidas

em três categorias propostas por Lisbôa e Coutinho (2011): comunidade virtual, comunidade

virtual de aprendizagem e comunidade de prática, conforme sintetiza o Quadro 3.

Quadro 3 - Categorias de comunidade

TIPO DEFINIÇÃO CARACTERÍSTICAS OBJETIVOS

Comunidade Virtual

Agrupamento de indivíduos que
interagem e se conectam por
meio da internet, sem a
necessidade de proximidade
física, formadas em torno de
interesses, valores ou objetivos
comuns.

Interconexão e inteligência
coletiva; diversidade e
flexibilidade; colaboração e
interação contínua.

Facilitar a conexão entre
indivíduos com interesses
comuns e promover trocas
de informações e
experiências.

Comunidade Virtual
de Aprendizagem

Tipo específico de comunidade
virtual focada na construção

Presença cognitiva, social e
de ensino; aprendizado

Promover a construção
colaborativa do
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colaborativa do conhecimento,
facilitando o aprendizado através
da interação e colaboração entre
os membros.

colaborativo;
desenvolvimento de
competências de análise e
reflexão crítica.

conhecimento e desenvolver
competências de análise e
reflexão crítica.

Comunidade de
Prática

Grupo de pessoas que
compartilham um interesse ou
paixão por algo que fazem e
aprendem a fazê-lo melhor
através da interação regular,
frequentemente em contextos
profissionais.

Domínio, comunidade e
prática; aprendizado
coletivo e desenvolvimento
profissional; troca de
experiências e
conhecimentos.

Facilitar a aprendizagem
coletiva e o
desenvolvimento
profissional através da troca
de experiências e
conhecimentos.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado nos conceitos de Lisbôa e Coutinho, 2011.

A distinção entre os tipos de comunidades não é apenas uma questão teórica, mas

tem implicações práticas profundas. Ela permite compreender as práticas que melhor

aproveitam a colaboração e a troca de conhecimentos em cada contexto. As comunidades

virtuais são grupos de indivíduos que interagem online em torno de interesses comuns. As

comunidades virtuais de aprendizagem são subtipos dessas comunidades, focadas na

construção colaborativa do conhecimento e no desenvolvimento de habilidades. Elas são

caracterizadas por uma presença cognitiva, social e de ensino que facilita a aprendizagem

ativa e a reflexão crítica. Por outro lado, as comunidades de prática são grupos de

profissionais que compartilham um domínio de interesse e buscam melhorar suas práticas

através da interação regular e da troca de conhecimentos.

As características dessas comunidades online têm sido pilares da cultura da Internet

desde seu início. Em particular, destaca-se o valor da comunicação livre e horizontal e a

formação autônoma de redes, que servem como instrumentos de organização, ação coletiva e

construção de significado. O uso de ferramentas digitais não apenas reforça, mas também

amplia a criação de redes caracterizadas por uma comunicação igualitária e sem hierarquias

rígidas. As tecnologias da informação são essenciais para a manutenção dos ambientes

digitais interativos onde as comunidades virtuais residem, pois elas fornecem as ferramentas

necessárias para a comunicação e a colaboração em larga escala. Elas incluem uma variedade

de infraestruturas digitais, como redes de computadores, softwares de colaboração,

plataformas, mídias e redes sociais que desempenham um papel crucial na facilitação de

interações e na promoção da colaboração entre indivíduos.

Com os avanços da Web 2.0, ferramentas como fóruns de discussão, plataformas de

videoconferência e sistemas de gestão de aprendizado facilitam a interação contínua e a troca

de informações, ultrapassaram os muros da recepção e produção de informações para uma

outra performance (Magaldi, 2018). Essas tecnologias permitem que pessoas de diferentes

partes do mundo se conectem e interajam em tempo real, colaborando em projetos, discutindo
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temas de interesse comum e compartilhando conhecimentos de forma remota, tanto de

maneira síncrona quanto assíncrona. Dessa forma, os usuários podem compartilhar

informações e trabalhar juntos de forma eficiente, construindo redes de confiança e

promovendo comunidades colaborativas.

O conceito de compartilhar nas comunidades online vai além de um simples clique

na Internet, envolve uma ação coletiva eficiente e significativa que valoriza as experiências,

conhecimentos e aprendizagens próprias de um ambiente digital de alta escolha

informacional. Compartilhar, portanto, envolve dinâmicas sociais e culturais que promovem a

partilha criativa, sustentável e transformadora.

3.3.1. As Plataformas

As atividades e serviços organizados e intermediados em redes informacionais

associadas ao conceito de plataforma, têm se tornado cada vez mais populares e assumem um

importante papel na disseminação do conhecimento, o que implica um processo de

reorganização de práticas e imaginações culturais em torno de plataformas implementadas

pelas grandes corporações de tecnologia (Poell; Nieborg; Van Dijck, 2019). Dalton Lopes

Martins e Luciana Conrado Martins (2021, p. 28) destacam que "a intensa digitalização da

sociedade vivenciada nas últimas duas décadas e a aceleração das práticas contemporâneas de

socialização em rede faz com que o meio digital seja um espaço de enorme importância,

também no contexto sócio-político".

O conceito de plataforma a qual nos referimos se relaciona às infraestruturas digitais

e estratégias de negócios implementadas pelas grandes corporações de tecnologia, cujos

objetivos tecnoeconômicos visam atrair usuários e disfarçar seus modelos de negócios e

tecnologias subjacentes. Essas plataformas organizam e intermediam atividades e serviços de

diversos setores, utilizando infraestruturas programáveis que facilitam e moldam interações.

Isso leva os usuários a organizar suas atividades em torno de plataformas proprietárias e com

fins lucrativos (Poell; Nieborg; Van Dijck, 2019), que “em geral, não produzem conteúdos,

mas direcionam, organizam e disseminam as produções de seus usuários” (Segurado, 2021, p.

164). Esse processo cria novas camadas de apropriação das interações sociais, econômicas e

culturais que redefinem as dinâmicas de comunicação, oportunizando a circulação de

informação e conhecimento “em ambientes de redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram,

etc.), aplicativos de mensagens instantâneas (Whatsapp, Telegram, etc.), blogs, sites na web,

bancos de dados distribuídos, entre tantas outras formas sócio-técnicas de produção de redes

informacionais” (Martins, D.; Martins, L., 2019, p. 8).
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As práticas contemporâneas de sociabilidade em rede refletem e acomodam disputas

e correlação de forças, onde os indivíduos desempenham um papel duplo, sendo

simultaneamente consumidores e receptores de conteúdo, assim como produtores e emissores

de ideias, significados, estéticas, formas e conteúdos. Esse papel dual reflete a natureza

dinâmica e participativa das plataformas digitais, onde a criação e a recepção de conteúdos

ocorrem de forma interativa e colaborativa. À medida que a sociedade mediada pelas

tecnologias da informação estabelecia novos arranjos, essa transformação facilitou a

integração dos mercados financeiros globais e aprofundou a lógica capitalista de busca de

lucro nas relações capital/trabalho.

Apesar de os processos colaborativos já existirem há muito tempo no cenário dos
negócios e das empresas, o fenômeno atual é diferente. A diferença está no fato de a
atual colaboração massiva articular agentes individuais livres, que cooperam e
reúnem-se para resolver problemas que são do seu interesse. Não colaboram por
obrigação, nem estão submetidos a instituições ou companhias (Silveira, 2008, p. 2).

Rosemary Segurado (2021) descrevendo a evolução e o impacto das plataformas

digitais na internet, aponta que a cultura de compartilhamento, inicialmente vista como uma

prática comunitária e colaborativa, foi rapidamente captada pelo mercado, que buscou

transformar essa prática em um modelo lucrativo. As plataformas de interação, onde os

usuários criam e compartilham conteúdos, acabaram superando em audiência os sites

tradicionais que apenas produziam conteúdo, fazendo com que a indústria do direito autoral2,

que inicialmente combatia o compartilhamento de arquivos digitais através da criminalização,

mudou sua estratégia passando a se apropriar do trabalho colaborativo de maneira privada.

Isso incluiu “barateamento dos serviços e produtos digitais e pela negociação das informações

dos seus usuários nos mercados de dados pessoais” (Segurado, 2021, p. 34), convertendo a

cultura de compartilhamento em uma oportunidade de lucro e controle.

Visto que uma das características da sociedade informacional é que ela se constitui
com tecnologias que comunicam e controlam ao mesmo tempo, o controle é um
tema importante ao discutirmos os processos algorítmicos utilizados nas plataformas
de mídias sociais. [...] A restrição agora passa para o campo da informação,
possibilitando ou rejeitando seu acesso a ela (Segurado, 2021, p. 59).

As principais mídias sociais, como Facebook, Instagram, Twitter (atualmente “X”) e

YouTube, dependem fortemente da produção midiática criativa de seus usuários para manter

sua relevância e engajamento. Essas plataformas são alimentadas pelo conteúdo gerado por

milhões de indivíduos em todo o mundo, incluindo postagens de texto, fotos, vídeos e

2 O direito autoral, ou copyright (também conhecido como “todos os direitos reservados"), é um conjunto de
direitos legais que protege criadores de obras originais contra cópia, distribuição e uso não autorizado.
Desempenha um papel importante na economia criativa, influenciando políticas, modelos de negócios e
práticas de distribuição, abrangendo literatura, música, arte, filmes e software, buscando maximizar lucros
através da venda e licenciamento (Direito Autoral, 2024).
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transmissões ao vivo. Esta produção contínua de conteúdo atrai novos usuários e mantém os

existentes ativos, criando um ciclo de interação constante com múltiplos mediadores,

inclusive mediadores sociotécnicos como os algoritmos. Este ambiente é caracterizado por

fluxos informativos colaborativos, descentralizados e fragmentados, que podem tanto

informar quanto desinformar.

O Facebook é uma mídia social e rede social virtual que permite que os usuários

compartilhem atualizações, fotos e vídeos, participem de eventos e grupos, e interajam através

de comentários e reações (Facebook, 2024). O Instagram, focado principalmente em conteúdo

visual, permite aplicar filtros digitais e o compartilhamento de fotos e vídeos, histórias que

desaparecem após 24 horas e transmissões ao vivo (Instagram, 2024). O Twitter (atualmente

“X”) é uma rede social e um serviço de microblog conhecido por suas mensagens curtas

chamadas tweets, permitindo que os usuários compartilhem pensamentos, notícias e links, e

interajam através de respostas e retweets (Twitter, 2024). YouTube é uma plataforma de

compartilhamento de vídeos onde os usuários podem carregar, assistir e comentar vídeos,

além de transmitir ao vivo (Youtube, 2024). Embora os conteúdos sejam criados pelos

próprios usuários, as plataformas utilizam algoritmos para distribuir essas produções de forma

centralizada. Ou seja, as plataformas não criam os conteúdos, mas controlam como e para

quem eles são exibidos. A organização daquilo que é postado e disposto nos circuitos

fechados das plataformas não é realizado livremente pelos seus criadores. As plataformas

possuem sua própria arquitetura de informação que é centralizada, completamente diferente

da topologia distribuída da Internet.

Segurado (2021, p. 39) afirma que "um dos principais modos de controle que os

gestores das plataformas possuem sobre seus usuários se dá pela modulação das opções e dos

caminhos de interação e de acesso aos conteúdos publicados". Modulação, nesse contexto,

refere-se ao processo pelo qual as plataformas ajustam e controlam a visualização de

conteúdos – sejam textos, imagens ou vídeos – que aparecem para os usuários. Este controle é

feito por meio de algoritmos que determinam quais conteúdos serão mostrados a quais

usuários, baseando-se em critérios como relevância, popularidade, comportamento do usuário

e objetivos comerciais das plataformas. A modulação não exige que as plataformas produzam

conteúdos, apenas que selecionem os existentes e os direcionam para grupos específicos,

conforme critérios de impacto e objetivos predefinidos, como aumentar o engajamento ou

direcionar tráfego para conteúdos patrocinados.

Essas mídias sociais operam com modelos de negócios baseados em publicidade,

utilizando algoritmos sofisticados para direcionar anúncios personalizados (Souza; Avelino;
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Silveira, 2021). A coleta e análise de dados de usuários permitem a segmentação precisa do

público, aumentando a eficácia dos anúncios e, consequentemente, a receita gerada. Por

exemplo, o Facebook utiliza informações sobre os interesses e comportamentos dos usuários

para mostrar anúncios relevantes, enquanto o YouTube exibe anúncios antes, durante e depois

dos vídeos, baseados no conteúdo assistido e nas preferências do usuário, e “o fluxo de acesso

aos conteúdos também é definido pelos gestores das plataformas” (Segurado, 2021, p. 38).

Além disso, essas plataformas são protegidas por patentes e licenças de uso

exclusivo, garantindo seu controle sobre a tecnologia subjacente e os serviços oferecidos

(Souza; Avelino; Silveira, 2021). Este controle permite que as empresas mantenham uma

vantagem competitiva, limitando a capacidade de concorrentes menores de replicar suas

funcionalidades ou acessar seus mercados. Ao controlar rigidamente suas patentes e licenças,

essas empresas consolidam seu domínio no mercado digital através de estratégias de

propriedade intelectual e práticas comerciais exclusivas.

Este modelo de negócios não apenas garante o lucro financeiro das plataformas, mas

também perpetua sua influência e alcance no cenário digital global. Assim, enquanto

promovem a criação e o compartilhamento de conteúdos pelos usuários, essas plataformas

continuam a expandir sua base de usuários e aumentar seu impacto na comunicação e na

interação social moderna. No entanto, essa tendência encontrou uma reação significativa dos

defensores de soluções livres, abertas e/ou gratuitas, alinhados aos valores originários que

constituem a cibercultura e o desenvolvimento do ciberespaço. Silveira indica que:

(...) no mundo das redes, a liberdade, ao invés de ampliar a propriedade privada, está
colaborando para ampliar o não-proprietário. Ao invés de aumentar simplesmente a
competição, está consolidando a colaboração e a solidariedade. Assim, os commons
não surgem do autoritarismo ultra-regulatório, do Estado agigantado para coordenar
o crescimento dos espaços e esferas comuns. Nascem exatamente do contrário: da
auto-organização. Emergem de processos bottom-up (Silveira, 2008, p. 52).

Na cultura digital, o termo commons:
(...) pode ser traduzido como comum, produção ou espaço comum. Seu significado
também comporta a noção de público em oposição ao que é privado. Seu uso evoca
ainda a ideia de algo que é feito por todos ou por coletivos e comunidades. Os
commons pretendem expressar recursos que são comuns (Silveira, 2008, p. 49).

Através da análise de diversos teóricos, Silveira (2008) argumenta que os commons

são essenciais para promover a criatividade, a inovação e a liberdade no ambiente digital. Ele

demonstra que as práticas colaborativas e a produção de conhecimentos partilhados são

fundamentais na formação dos commons. Exemplos incluem o Movimento Software Livre3 e

3 O Movimento Software Livre defende a liberdade dos usuários de executar, estudar, modificar e distribuir
software. Iniciado na década de 1980 por Richard Stallman, o movimento valoriza a colaboração, transparência
e compartilhamento de conhecimento e promove o uso de software com código-fonte acessível e sem
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o Creative Commons4, entre outros, que exemplificam como a colaboração e o

compartilhamento de conhecimentos são centrais para a cultura digital.

As plataformas digitais "abertas", termo que no contexto digital indica a promoção

do acesso livre e a colaboração sem restrições técnicas e comerciais significativas,

exemplificam alternativas sustentáveis de recursos colaborativos na internet. Elas se opõem à

lógica de exclusividade e controle rígido, característica das mídias sociais comerciais, e

enfatizam a transparência, a interoperabilidade e a participação. Essas plataformas digitais

abertas demonstram como é possível criar um ambiente de colaboração e inovação contínua,

oferecendo alternativas viáveis e inclusivas para a gestão e disseminação de conhecimento.

Sem aprofundar outros aspectos mais técnicos, o GitHub, por exemplo, é uma

plataforma que permite que desenvolvedores de software de todo o mundo colaborem em

projetos, compartilhando códigos, solucionando problemas juntos e contribuindo para a

criação de softwares de forma coletiva (GitHub, 2024). O Tainacan é um plugin de código

aberto para WordPress5 que oferece uma solução tecnológica para a difusão e

interoperabilidade de acervos digitais que seja compatível com o cenário das instituições

culturais e educacionais como museus, instituições culturais e educacionais que buscam

organizar e expor suas coleções (Tainacan, 2023). A Wikipédia é outra plataforma aberta que

exemplifica o poder da colaboração coletiva. Como uma enciclopédia online construída por

voluntários, permitindo que qualquer pessoa adicione, edite e verifique informações. Esse

modelo colaborativo assegura que o conhecimento seja constantemente atualizado e

expandido, refletindo diversas perspectivas. A transparência e a verificação de fontes

garantem sua credibilidade como um recurso confiável (Wikipédia, 2024).

A forma como esses projetos são organizados, baseados em sinais e motivações

sociais, sem depender de mercados ou hierarquias claras, contribui para sua eficácia em torno

de “organizar importantes empreendimentos produtivos” (Benkler, 2009, p. 15). As soluções

digitais abertas são fundamentais para a construção de um ciberespaço inclusivo e

colaborativo, alinhado aos valores que marcaram o desenvolvimento inicial da Internet.

Embora as plataformas abertas ofereçam muitos benefícios, elas também enfrentam

desafios, como a necessidade de sustentabilidade financeira e a proteção dos direitos de

5 WordPress é um sistema livre e aberto de gestão de conteúdo de sites e blogs na internet (Wordpress, 2024).

4 Creative Commons (CC) é uma organização sem fins lucrativos que oferece licenças gratuitas para criadores,
permitindo que compartilhem suas obras com o público sob termos específicos, facilitando a distribuição e o
uso de maneira mais flexível, buscando expandir a quantidade de obras criativas disponíveis, através de suas
licenças que permitem a cópia e compartilhamento com menos restrições do que os direitos autorais
tradicionais (Creative Commons. 2023).

restrições, protegendo essas liberdades através de licenças como a Licença Pública Geral (GPL) (Movimento
Software Livre, 2023).
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propriedade intelectual. No entanto, elas demonstram que é possível criar soluções

tecnológicas sustentáveis que promovam a democratização do conhecimento e a participação

ativa de todos os usuários, promovendo um ambiente digital onde a inovação, a transparência

e a participação coletiva sejam valorizadas e incentivadas.

Benkler (2009) discute a economia da informação e a produção social baseada nos

commons, destacando como a produção colaborativa tornou-se uma força significativa em

diversos setores da economia. De acordo com o autor, um exemplo notável é o software livre

e o software de código aberto, onde milhares de voluntários colaboram para produzir alguns

dos softwares mais importantes. Esse modelo de produção é capaz de competir efetivamente

com os modelos comerciais tradicionais “com um grau de eficácia que os produtores

comerciais têm dificuldade, e às vezes é mesmo impossível, de competir com eles” (Benkler,

2009, p. 14).

Ele enfatiza, em outro exemplo, que a produção colaborativa de recursos

educacionais demonstra ganhos substanciais para a educação ao “contar com um número

muito maior de colaboradores” (Benkler, 2009, p. 45), resultando em uma maior diversidade

de perspectivas e experiências que enriquecem a qualidade dos materiais produzidos. Em

comparação com o desenvolvimento comercial, que tende a criar produtos genéricos para

agradar a um amplo mercado e muitas vezes não atende às necessidades específicas de cada

contexto educacional, o desenvolvimento aberto permite a criação de objetos de

aprendizagem de alto nível e não padronizados (Benkler, 2009).

Esses objetos podem ser adaptados e integrados de maneiras diversas por professores

e estudantes, conforme suas próprias necessidades e estilos de aprendizagem (Benkler, 2009),

promovendo uma educação mais personalizada e eficaz. Além disso, a sustentabilidade é um

ponto forte do desenvolvimento aberto. Como os recursos são criados e mantidos por uma

comunidade global, há uma maior resiliência contra problemas que podem afetar os

desenvolvimentos comerciais, como crises financeiras. A natureza aberta desses recursos

permite que eles sejam continuamente atualizados e aprimorados por novos colaboradores,

garantindo sua relevância e qualidade ao longo do tempo.

Esses exemplos mostram que as plataformas podem adotar diferentes concepções de

propriedade intelectual, licenciamento de conteúdos e modelos de negócios, variando entre

acesso livre e uso exclusivo. Contudo, ambos os tipos demonstram que a socialização nesses

ambientes depende das contribuições dos usuários para lidar com a vasta quantidade de

informações e conteúdos disponíveis. Essas infraestruturas digitais facilitam a troca de
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recursos e suportam a construção colaborativa do conhecimento, permitindo que movimentos

sociais ganhem tração e que comunidades se formam em torno de interesses comuns.

Dessa forma, e para o desgosto dos maniqueístas, essas tecnologias admitem que

"não há sentido em opor o comércio de um lado e a dinâmica libertária e comunitária que

comandou o crescimento da Internet de outro" (Lévy, 1999, p. 12). A nova configuração de

comunicação, que assume as características virtualizantes e desterritorializantes do

ciberespaço, é impulsionada pela livre circulação dos conhecimentos gerados e utilizados pela

sociedade, fazendo dele o vetor de um universo aberto (Lévy, 1999). Nesse cenário,

iniciativas como o Creative Commons surgem para equalizar os contrastes entre as estruturas

tecnoeconômicas de plataformas e as práticas sociais no contexto da cultura digital.

(...) iniciativas como o Science Commons/Creative Commons surge tendo como
pretensão, a partir de instrumentos jurídicos, possibilitar que o autor, o criador ou
mesmo uma entidade se posicione de forma clara, definindo se uma obra intelectual
sua está liberada para distribuição, utilização e até cópia. Assim, o acesso a informação
que durante séculos foi privilégio de poucos, encontra um eco, um caminho
alternativo que para sua efetivação é preciso repensar e reestruturar toda uma lógica,
também capitalista, de acesso a publicações. É diante desta lógica que termos como
compartilhar, partilhar, cooperar, remixar ganham destaque e passam a representar
um outro estágio de construção de saberes (Lima, J.; Lima, V., 2013, p. 11).

Com o propósito de utilizar ferramentas legais para permitir que autores e criadores

estabeleçam claramente se suas obras intelectuais podem ser distribuídas, utilizadas e

copiadas livremente, o Creative Commons fomenta uma cultura de acesso aberto ao

conhecimento, envolvimento ativo em comunidades colaborativas e compartilhamento.

Suporta práticas alternativas às tradicionais de direitos autorais, legitimando termos e regras

aplicáveis que promovem um fluxo mais distribuído e democrático do saber.

Nesse novo cenário de atravessamentos tecnológicos e legais, conceitos como

compartilhar, partilhar, cooperar e remixar transformam a Internet em um espaço colaborativo

e democrático, onde o conhecimento é continuamente construído e reconstruído através da

interação entre usuários. Essas iniciativas ganham destaque e representam uma nova fase na

construção e disseminação do conhecimento.

3.3.2. As Licenças

O processo de informatização, digitalização e intensificação do uso das tecnologias

da informação oportunizou a implementação de repositórios institucionais desenvolvidos com

o propósito específico de gerenciamento eletrônico de objetos digitais, ou seja, qualquer tipo

de material que tenha sido digitalizado ou originalmente criado em formato digital. Este

desenvolvimento permitiu que instituições gerenciassem grandes volumes de dados de

maneira organizada e segura, melhorando a eficiência e a acessibilidade. Esses sistemas são
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dotados de uma série de processos e ferramentas computacionais que permitem administrar,

armazenar e preservar esses objetos de maneira elaborada e sofisticada, dando suporte às

demandas relacionadas à conservação, catalogação, pesquisa e curadoria (Martins, D.;

Martins, L., 2021), sendo essenciais para a preservação e utilização a longo prazo. Diferente

de um simples website, as atividades e serviços organizados e intermediados em plataformas

como repositórios digitais são concebidos especificamente para gerenciar objetos digitais,

oferecendo ferramentas avançadas de navegação, busca, recuperação, visualização e

possibilidades de reuso dos dados (Martins, D.; Martins, L., 2021).

Os repositórios institucionais não apenas melhoram a administração e o acesso aos

acervos digitalizados, mas também permitem que um número maior de pessoas acesse

conteúdos que antes estavam restritos a visitas presenciais ao acervo físico. A criação de uma

infraestrutura informacional robusta, que permita a interoperabilidade e o acesso qualificado,

é essencial para que os usuários de todo o mundo possam acessar, buscar e recuperar

informações de forma integrada, visando “gerar serviços compatíveis com as necessidades

atuais e futuras de seus usuários e praticar estratégias apropriadas de preservação digital”

(Sayão; Marcondes, 2008, p. 143). Em resumo, Sayão e Marcondes apontam para o que se

espera dos repositórios:

(...) que sejam sempre possível buscas simultâneas em coleções múltiplas,
heterogêneas e operadas por sistemas tecnologicamente diferentes; que essas
coleções possam estar custodiadas por organizações distintas; que possam estar
geograficamente espalhadas por todo o mundo; que as buscas possam ser realizadas
pelo usuário final de maneira fácil e transparente e utilizando ferramentas comuns de
acesso à Internet, como são os navegadores web. Além do mais, essa infraestrutura
deve ser tal que possa oferecer ainda ferramentas para gestão de direitos e
propriedade intelectual, e finalmente, considerar a identidade do usuário e seus
direitos individuais e institucionais de acesso (Sayão; Marcondes, 2019 p. 136).

No âmbito dos arquivos, bibliotecas e museus, esses repositórios digitais e a gestão

eletrônica de acervos criam “novos tipos de redes informacionais que tenham como finalidade

ampliar o contato entre o público e o patrimônio, gerando novas camadas de apropriação e

uso social dos acervos e coleções” (Martins, D.; Martins, L., 2019, p. 9), facilitando tanto a

administração das instituições quanto a utilização pelos usuários.

A administração e o acesso de acervos digitalizados enfrentam vários desafios que

não se resumem apenas à tecnologia, mas também à necessidade de uma abordagem

colaborativa que valorize e integre saberes diversos, dentre os quais se destacam as estratégias

de gestão e exploração de acervos em plataformas digitais. A partilha do conhecimento deve

transcender a mera distribuição de conteúdo, envolvendo a criação de espaços de colaboração

que potencializam iniciativas de construção coletiva do saber e superem a ideia de uma
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simples biblioteca digital (Birmingham, 1995). As preocupações relacionadas ao

compartilhamento e sob quais permissões os conteúdos serão liberados para a visualização,

navegação e reutilização destacam a importância da gestão dos processos comunicacionais

nas estratégias de compartilhamento pela Internet.

Em decorrência disso, a difusão e disseminação dos acervos em mídia digital coloca

em perspectiva a circulação livre de informação, a livre utilização de conteúdos e a

democratização do acesso digital dessas instituições. Esses aspectos englobam as implicações

de direitos e propriedade intelectual que definem a permissão ou restrição dos direitos de

reuso e acesso, bem como as regras e condições autorizadas de exploração, recombinação e

compartilhamento dos conteúdos.

Conforme salienta Monteiro (2017), a indicação de licenças de uso em um

repositório digital fornece segurança e apoio para as instituições e orienta os públicos para a

reutilização adequada do acervo disponibilizado, evitando usos indevidos e problemas

jurídicos posteriores. A adesão a padrões de licenciamento, como o Creative Commons,

permite que as instituições definam claramente os termos de uso de seu acervo, facilitando a

distribuição, utilização e até a cópia de conteúdos de maneira mais aberta e acessível.

A difusão do Creative Commons permite que, em vez de o autor se valer de “todos
os direitos reservados”, possa o autor se valer de “alguns direitos reservados”,
autorizando-se, assim, toda a sociedade a usar sua obra dentro dos termos das
licenças públicas por ele adotadas. Essa solução protege os direitos do autor, que os
têm respeitados, ao mesmo tempo que permite, através de instrumento juridicamente
válido, o acesso à cultura e o exercício da criatividade dos interessados em usarem a
obra licenciada (Branco, 2007, p. 161).

Basicamente, as licenças permitem ou restringem o direito de uso e acesso, incluindo

o direito de fazer e possuir cópias, de usar o conteúdo de formas variadas, como adaptar,

ajustar, modificar ou alterar, combinar o original ou adaptado, com a finalidade de criar uma

nova obra. O Quadro 4 apresenta as principais licenças CC descritas pela organização6 e

sintetiza os benefícios, aplicações e desafios relacionadas ao seu uso:

Quadro 4 - Licenças CC

TIPOS DE
LICENÇAS CC BENEFÍCIOS APLICAÇÕES DESAFIOS

Atribuição
(CC BY)

Permite o uso comercial e não comercial,
desde que o autor original seja creditado.

Publicações acadêmicas,
blogs, materiais
educacionais.

Garantir que o crédito ao
autor seja dado
corretamente.

Atribuição-
Compartilha Igual
(CC BY-SA)

Permite o uso comercial e não comercial,
desde que o autor seja creditado e as
novas criações sejam licenciadas sob os
mesmos termos.

Wikipédia, projetos de
software livre, repositório
de acervos culturais,
educativos ou artísticos.

Manter a licença original
em todas as obras
derivadas.

6 Disponível em: https://br.creativecommons.net/licencas/. Acesso em: 03 jun. 2024.

https://br.creativecommons.net/licencas/
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Atribuição-
Sem Derivações
(CC BY-ND)

Permite redistribuição comercial e não
comercial, desde que a obra seja passada
sem modificações e integralmente, com
crédito ao autor.

Artigos de opinião,
fotografias, vídeos.

Não permite a criação de
obras derivadas,
limitando a
adaptabilidade.

Atribuição-
Não Comercial
(CC BY-NC)

Permite a remixagem, adaptação e
criação de obras derivadas para fins não
comerciais, com crédito ao autor.

Recursos educacionais,
trabalhos artísticos
colaborativos.

Definir o que constitui
uso comercial pode ser
ambíguo.

Atribuição-
Não Comercial-
Compartilha Igual
(CC BY-NC-SA)

Permite a remixagem, adaptação e
criação de obras derivadas para fins não
comerciais, desde que o autor seja
creditado e as novas criações sejam
licenciadas sob os mesmos termos.

Comunidades de software
livre, recursos
educacionais abertos.

Uso não comercial pode
ser ambíguo, todas as
obras derivadas devem
manter a mesma licença.

Atribuição-
Não Comercial-
Sem Derivações
(CC BY-NC-ND)

Permite que outros baixem e
compartilhem as obras com outras
pessoas, desde que atribuam o crédito ao
autor original, sem modificá-las ou
usá-las comercialmente.

Relatórios, pesquisas,
documentos oficiais.

A licença mais restritiva,
não permite modificações
nem uso comercial.

Fonte: Elaborado pelo autor, conforme descritas no Projeto Creative Commons⁶.

Ao articular a noção de compartilhar a partir de uma reflexão baseada nos commons,

e não na propriedade, é possível questionar as estruturas de poder que reforçam a

mercantilização do conhecimento e valorizar alternativas que promovam a colaboração, o

compartilhamento e a democratização das práticas sociais. Isso é particularmente relevante

quando consideramos as estratégias e práticas para a difusão de acervos digitais, que precisam

navegar nessas dinâmicas embaraçadas para promover um acesso mais democrático e

colaborativo ao conhecimento.

Lawrence Lessig (2005) elucida um aspecto que torna esse modelo relevante para a

discussão apresentada anteriormente ao enfatizar que o projeto Creative Commons

“complementa o copyright ao invés de competir com ele. Seu objetivo não é derrotar os

direitos de autor, e sim facilitar para autores e criadores o exercício de seus direitos, de forma

mais flexível e barata” (Lessig, 2005, p. 278). Esse complementar e não opor, implica um

mover-se além dos objetivos tecnoeconômicos doutrinados pelos centros hegemônicos de

produção do conhecimento, a fim de estabelecer estratégias de gestão comunicacional e

diretrizes de distribuição e exploração que incorporem licenças padronizadas visando

promover espaços e recursos colaborativos de curadoria compartilhada e construção de

significado para acervos culturais, educativos ou artísticos, nos quais múltiplos indivíduos ou

grupos participam ativamente na seleção, interpretação e apresentação dos conteúdos.

A padronização das licenças CC fornece um conjunto simples e flexível de

permissões, permitindo que as instituições compartilhem suas obras sob uma licença

específica que atenda aos interesses da instituição, podendo optar entre as diversas opções

disponíveis, enquanto mantêm certos direitos. Isso não apenas transfaz a lógica capitalista
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predominante, mas também fomenta um ambiente sustentável financeiramente, onde o

conhecimento é tratado como um bem comum, disponível para todos e enriquecido por

contribuições colaborativas.

A Web, desde sua criação, sempre foi um espaço aberto. As tecnologias de
informação por seu lado também facilitam a cópia e redistribuição de diferentes
recursos. Estas facilidades tornaram necessário que o reuso e compartilhamento
desses recursos fosse minimamente disciplinado. As licenças padronizadas surgiram
com esta finalidade. Licenças padronizadas de uso são declarações, que foram
amplamente discutidas e consensadas entre a comunidade da Web, que estabelecem
grãos de possibilidades de reuso dos recursos disponibilizados; essas possibilidades
são geralmente menos restritivas que os tradicionais copyrights (Marcondes, 2021,
p.47).

A integração das tecnologias digitais na gestão de acervos culturais e educacionais

transforma profundamente a relação dessas instituições com a sociedade, também potencializa

o reuso das informações, facilitando a criação de novas formas de valorização e socialização

desses acervos, demonstrando assim a sua relevância para a democratização do acesso, e

sobretudo, do partilhamento da autoridade e domínio das instituições sobre os acervos e a

construção de novas formas interpretativas e narrativas (Martins, D.; Martins, L., 2020) por

parte dos públicos. Ao promover um sistema padronizado que equilibra proteção de direitos e

abertura ao uso, essas licenças incentivam a criação de um ecossistema cultural e intelectual

dinâmico e inclusivo. Consequentemente, as licenças indicam o potencial dos repositórios

digitais para reuso, edições e colaborações de usuários em outras redes de informação com

intencionalidade educativa, como por exemplo, na produção de recursos educacionais.

3.3.3. O Museu Paulista

Nesse sentido, os registros da experiência do Museu Paulista da USP permitem

discorrer sobre como os repositórios digitais estão articulados com a estratégia de difusão

digital do museu, visando potencializar as oportunidades associadas à cultura digital. Isso é

especialmente relevante no que se refere à padronização de licenças na disseminação do

acervo como prática política da instituição, aliada às ações educativas e às práticas

contemporâneas de sociabilidade "em" e "pelas" redes digitais.

O Museu Paulista é uma instituição museológica, científica, cultural e educacional.

Popularmente conhecido como Museu do Ipiranga, possui sede no edifício monumento

localizado no conjunto arquitetônico do Parque da Independência, em São Paulo. Inaugurado

em 1895, o Museu do Ipiranga é o museu público mais antigo da cidade de São Paulo. Em

1923, foi criada a unidade anexa, o Museu Republicano de Itu, e em 1963, a instituição foi

vinculada à Universidade de São Paulo, passando a exercer também atividades de pesquisa,

ensino e extensão.
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O acervo do Museu Paulista é vasto e diversificado, contendo mais de 125 mil itens,

incluindo esculturas, quadros, jóias, moedas, medalhas, móveis, documentos e utensílios de

bandeirantes e indígenas. O acervo também abriga importantes coleções iconográficas de

artistas como Oscar Pereira da Silva, Benedito Calixto, Henrique Manzo e José Wasth

Rodrigues, além de coleções fotográficas de Militão Augusto de Azevedo, Guilherme Gaensly

e Werner Haberkorn. A documentação arquivística do museu, que abrange do século XVI até

meados do século XX, é fundamental para o estudo da sociedade brasileira, com um foco na

história de São Paulo. Os objetos, mobiliário e obras de arte do acervo têm relevância

significativa, especialmente os itens relacionados à Independência do Brasil e ao período

histórico correspondente, tornando o museu uma instituição essencial para a compreensão da

sociedade paulista e da história do Brasil. A atuação do Museu Paulista no campo da História,

juntamente com suas atividades de pesquisa, ensino e extensão, reforça sua importância como

centro de conhecimento e preservação cultural (Museu do Ipiranga, 2024).

As primeiras experiências com a informatização de acervos no Museu Paulista

ocorreram como parte de um novo direcionamento dado à instituição na gestão de Ulpiano

Toledo Bezerra de Meneses, entre 1989-1994, com a ampla reformulação no tratamento dos

documentos, especialmente tridimensionais e iconográficos. Este processo foi impulsionado

pelo Plano Diretor de 1990, que estabeleceu diretrizes para transformar o museu em uma

instituição universitária especializada, com foco em três linhas de pesquisa: Cotidiano e

Sociedade, História do Imaginário e Universo do Trabalho (Lima; Carvalho, 2004).

Com a adoção do Programa de Reorganização Física e Documental dos Acervos, que

apontava para a implantação de novas formas de organização e descrição dos milhares itens

de seu acervo, ficou claro que a reestruturação física não bastava. Era essencial incorporar

novas tecnologias para preservar, organizar e tornar o acervo acessível. Este esforço incluiu a

criação de bancos de dados, digitalização de documentos e desenvolvimento de sistemas de

gerenciamento. Um dos projetos mais importantes foi o Banco de Dados Iconográficos

(1992-1995), que organizou coleções dispersas de forma cronológica e tipológica, facilitando

a catalogação e acesso. A Comissão de Informática do Museu também desenvolveu fichas

catalográficas e utilizou softwares para a documentação, tornando o Museu Paulista um dos

primeiros museus universitários da USP a informatizar seu acervo (Makino et al., 2003).

Esse processo destacou a importância de uma abordagem integrada que combine

reorganização física, desenvolvimento tecnológico e compromisso institucional para preservar

e mobilizar o acervo. A informatização transformou a gestão das coleções, ampliando as

possibilidades de pesquisa e extensão cultural, e direcionou as equipes para a construção da
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cultura digital da instituição. O projeto Banco de Dados Iconográficos, inicialmente focado

em criar um banco de referências iconográficas para apoiar pesquisas no campo da cultura

material, criou um manual de orientação, um vocabulário controlado e catálogos paralelos,

como biografias de autores e glossário de técnicas utilizadas. Este sistema informatizado

visava sistematizar e facilitar o acesso à documentação iconográfica do museu, resultando em

27.000 fichas, embora nem todas as unidades do acervo estejam documentadas e descritas

com o mesmo nível de detalhamento (Lima; Carvalho, 2004).

Houve um esforço coordenado para modernizar e melhorar a gestão e o acesso a

essas coleções por meio de avanços tecnológicos e sistemas de informação mais robustos.

Com financiamento da FAPESP e apoio da USP (Makino et al., 2003), por meio do programa

Jovem Pesquisador (processos 10/52585-47 e 11/10648-28), o projeto evoluiu

significativamente, mobilizando estudantes bolsistas das áreas de história e TI. Este trabalho

foi o ponto de partida para o serviço de consulta online ao acervo do museu, culminando na

publicação do banco de dados do Sistema Documental do Museu Paulista na internet.

O sistema prioriza o fácil acesso dos pesquisadores ao acervo, contendo fichas

catalográficas e fotográficas de diversos itens, incluindo brinquedos, ferramentas de trabalho e

numismática, além de pinturas, fotografias e cartazes. Antes da implementação deste sistema

de consulta online, o acesso ao acervo do museu era restrito aos softwares de gestão eletrônica

disponíveis apenas para pesquisas agendadas e presenciais. O sistema de consulta online ao

banco de dados do Sistema Documental do Museu Paulista pode ser acessado pelo endereço

eletrônico (domínio/URL) “acervo.mp.usp.br”, como pode ser observado na Figura 1.

Figura 1 - Consulta online ao banco de dados do MP

Fonte: Museu Paulista, 20249.

9 Disponível em: http://acervo.mp.usp.br/. Acesso em: 03 jun. 2024.

8 Disponível em: https://www.bv.fapesp.br/pt/bolsas/126575/espaco-domestico-cultura-material-sao/. Acesso em:
03 jun. 2024.

7 Disponível em: https://www.bv.fapesp.br/pt/projetos-jovens-pesquisadores/30296/espaco-domestico-cultura-
material-sao/. Acesso em: 03 jun. 2024.

http://acervo.mp.usp.br/
https://www.bv.fapesp.br/pt/bolsas/126575/espaco-domestico-cultura-material-sao/
https://www.bv.fapesp.br/pt/projetos-jovens-pesquisadores/30296/espaco-domestico-cultura-material-sao/
https://www.bv.fapesp.br/pt/projetos-jovens-pesquisadores/30296/espaco-domestico-cultura-material-sao/


42

O levantamento realizado no âmbito do projeto PUB “Estratégias digitais para o

Museu Paulista da USP - Registro e documentação do programa de repositório digital para os

acervos do museu”, compreendeu parte da importante tarefa de organizar, documentar e

preservar a memória institucional relacionada a presença digital do Museu Paulista, com o

objetivo de acompanhar os processos de elaboração das diretrizes e recomendações, além de

indicar necessidades e metas, relacionadas às estratégias digitais para o Museu Paulista.

A indicação de que o aperfeiçoamento dos processos informacionais

concomitantemente a introdução da consulta online ao acervo, ou seja, a disponibilização

digital do acervo no âmbito da pesquisa científica, cultural e educacional, indicava a

percepção do potencial inerente ao uso dos recursos tecnológicos de informação e

comunicação para as equipes do museu, que passaram a cada vez mais atribuir às plataformas

digitais as demandas relacionadas a guarda, preservação a longo prazo e, fundamentalmente, o

acesso ao acervo da instituição, via internet.

O Museu Paulista se conecta à rede mundial de computadores (World Wide Web) ao

registrar o endereço eletrônico (domínio/URL) "mp.usp.br" em meados dos anos 90,

conforme aponta a consulta Whois do NIC.br (Figura 2). Publicou sua primeira página na

internet em 1999 (Museu [...], 2024), inicialmente contendo conteúdo de caráter permanente e

informativo.

Figura 2 - Consulta ao registro Whois

Fonte: Registro.br, 202410.

10 Disponível em: https://registro.br/tecnologia/ferramentas/whois?search=mp.usp.br. Acesso em: 03 jun. 2024.

https://registro.br/tecnologia/ferramentas/whois?search=mp.usp.br
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Utilizando a ferramenta Wayback Machine11, iniciativa da Internet Archive, foram

recuperadas cópias das telas da página online do museu em diferentes datas, conforme

demonstra a Figura 3, proporcionando um mosaico da evolução dessa página na internet.

Figura 3 - Consulta ao registro Wayback Machine

Fonte: Wayback Machine, 202412.

Cada uma dessas capturas representa um momento específico no tempo, oferecendo

um panorama detalhado de como o site do museu se adaptou às mudanças tecnológicas e às

novas demandas do público. A Figura 4 demonstra que em 1999 o site era composto por

páginas com conteúdo permanente e informativo, com o objetivo de apresentar informações

pertinentes ao museu, tais como: pesquisa, acervo, biblioteca, conservação e restauração,

difusão cultural, publicações, informações gerais/serviços, agenda, endereço e contato.

Figura 4 - Página inicial do site MP em 27/04/1999

Fonte: Wayback Machine, 202413.

13 Disponível em: https://web.archive.org/web/19990427154902/http://www.mp.usp.br/. Acesso em: 03 jun.
2024.

12 Disponível em: https://web.archive.org/web/20240000000000*/http://www.mp.usp.br/. Acesso em: 03 jun.
2024.

11 Disponível em: https://web.archive.org/. Acesso em: 03 jun. 2024.

https://web.archive.org/web/19990427154902/http://www.mp.usp.br/
https://web.archive.org/web/20240000000000*/http://www.mp.usp.br/
https://web.archive.org/
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Ao longo dos anos, as equipes do museu se dedicaram a manter o site

constantemente atualizado, um esforço contínuo que é refletido nos registros obtidos na

Wayback Machine. Outro registro mostrou que o site do museu era reformulado conforme os

recursos web de seu tempo, resultando em uma aparência visual diferente, mantendo o

conteúdo de informações, textos, notícias e links, conforme observado na Figura 5.

Figura 5 - Página inicial do site MP em 23/12/2009

Fonte: Wayback Machine, 202414.

Avançando pela linha do tempo desses registros, nota-se que em algum momento foi

adotado o software livre WordPress, conhecido por seus recursos de fácil navegação. Como

que pode ser observado na Figura 6, o site optou pelo formato de postagens em estrutura de

"blog", permitindo constante manutenção e atualização. Isso possibilitou a ampliação do

conteúdo com a inclusão de novas páginas dedicadas a temas como: exposição virtual,

publicação de e-books, material para professores, entre outros.

Esse movimento demonstra a intenção de garantir uma presença consistente no meio

digital e oferecer ao público um conteúdo diverso e atualizado. O design do site é simples,

objetivo e funcional, evitando a poluição visual com conteúdos dispersos, repetitivos ou em

excesso, assegurando a fácil navegação pelas informações disponíveis.

14 Disponível em: https://web.archive.org/web/20091223090236/http://www.mp.usp.br/. Acesso em: 03 jun.
2024.

https://web.archive.org/web/20091223090236/http://www.mp.usp.br/
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Figura 6 - Página inicial do site MP em 28/04/2022

Fonte: Wayback Machine, 202415.

Com a consolidação das ações relacionadas à informática e digitalização visando

ampliar a difusão do acervo, contando com presença online na Internet, ainda faltava definir

uma estratégia de disseminação digital que possibilitasse o diálogo entre os sistemas da

instituição. Com base na memória dos registros e documentação do programa de repositório

digital (ver APÊNDICE A), foi revelado que, a partir de 2017, o Museu se comprometeu com

a construção de pesquisas digitais ao integrar a Iniciativa Wikipédia do Museu Paulista, em

parceria com o Grupo de Usuários Wiki Movimento Brasil. Entre outras ações relacionadas

aos projetos Wikimedia, o verbete do Museu na Wikipédia foi atualizado e criado o projeto

GLAM Museu Paulista, cuja página inicial pode ser observada na Figura 7.

Figura 7 - Página inicial do Wikipédia GLAM Museu Paulista

Fonte: Wikipédia GLAM Museu Paulista, 202416.

16 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista. Acesso em: 03 jun.
2024.

15 Disponível em: https://web.archive.org/web/20220428122219/https://www.mp.usp.br/. Acesso em: 03 jun.
2024.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista
https://web.archive.org/web/20220428122219/https://www.mp.usp.br/
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Esse projeto incluiu a criação de um livro digital e seis aplicativos interativos de

curadoria, bem como a disponibilização e licenciamento em domínio público de parte

significativa do acervo do museu. Essas ações ampliaram o acesso ao acervo do museu e ao

conhecimento que ele promove, além de pavimentar o caminho para a definição dos

parâmetros de interoperabilidade dos sistemas e processos relacionados ao Banco de Dados,

concebido e desenvolvido concomitantemente ao Sistema Documental.

Durante o segundo semestre de 2017, foi desenvolvida uma licença de conteúdo

estruturada para as obras do Museu Paulista. Esse processo envolveu discussões detalhadas

sobre eventuais violações de direitos autorais, especialmente em relação a obras de artistas

como José Wasth Rodrigues, Tarsila do Amaral e Henrique Manzo. Essas questões foram

resolvidas em prol da manutenção das imagens no Wikimedia Commons. Em algumas

situações, foi decidido não inserir coleções inteiras no repositório de mídias da Wikimedia.

Optou-se por publicar apenas os metadados no Wikidata sem a imagem, considerando que não

havia justificativa legal consistente para a publicação livre das imagens (Peschansi, 2021).

Essas questões foram resolvidas para manter as imagens no Wikimedia Commons,

com resultado o Museu Paulista licenciou parte de seu acervo, que ainda não estava em

domínio público, sob a licença Creative Commons Atribuição-Compartilhamento pela mesma

Licença 4.0 Internacional que amplia o acesso e distribuição do acervo digital. Isso promove a

reutilização legal e ética das imagens por pesquisadores, educadores e o público em geral,

aumentando a visibilidade e o impacto cultural do museu. Além disso, essa licença facilita a

colaboração e a participação de diversas comunidades, estando alinhada a uma gestão virtuosa

para a exploração de acervos culturais com práticas abertas e transparentes.

O Museu Paulista tornou-se um laboratório de experimentação para a implementação

eficiente das tecnologias no contexto da difusão digital colaborativa de acervos culturais com

enfoque educativo. Foram realizados programas educacionais na Faculdade Cásper Líbero e

no Centro Universitário Belas Artes, envolvendo 380 estudantes. Essas atividades resultaram

na criação de 130 artigos e na melhoria de 1.421 artigos na Wikipédia (Peschansi, 2021).

A parceria com o Wiki Movimento Brasil resultou em significativas inovações

tecnológicas e processos otimizados, destacando-se a adoção de licenças padronizadas,

baseadas no Creative Commons, para o licenciamento das obras disponibilizadas no âmbito

das iniciativas GLAM-Wiki no Museu Paulista. Isso ressalta a importância das licenças

padronizadas e das estratégias de difusão digital para ampliar o acesso ao conhecimento

cultural e promover a colaboração entre instituições culturais e comunidades online.
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A utilização de licenças Creative Commons contribui para a sustentabilidade

financeira e operacional das instituições culturais, ao reduzir os custos associados à gestão de

direitos autorais e aumentar a visibilidade e o impacto das obras. Além disso, ao aderir a essas

licenças, o Museu Paulista demonstra seu compromisso com o acesso aberto e a colaboração

global, fomentando um ambiente onde o conhecimento cultural pode ser acessado,

compartilhado e enriquecido por todos. O Quadro 5 sintetiza as principais atividades

desenvolvidas nesse processo (ver APÊNDICE B).

Quadro 5 - Atividades da Iniciativa Wiki no MP

ATIVIDADE DESCRIÇÃO RESULTADOS

Maratonas
de Edição
(Editatonas)

Realização de oito maratonas de edição na Wikipédia
com temas variados, como Independência do Brasil,
arte e história, e a coleção Santos Dumont.

Criação e melhoria de verbetes
relacionados ao Museu Paulista.

Wikiconcurso Concurso para incentivar a melhoria de verbetes na
Wikipédia, com premiação para os melhores editores.

269 verbetes melhorados, 1,3 milhões
de caracteres adicionados.

Ações Educativas Programas de educação em universidades e
instituições culturais, envolvendo estudantes em
atividades de edição e curadoria.

Participação de 380 alunos entre 2018
e 2019, criação de 150 versões
audíveis de pinturas do acervo.

Webinários e
Tutoriais

Oferecimento de webinários e tutoriais para capacitar
novos editores sobre temas relacionados ao acervo do
museu e como editar a Wikipédia.

Ampliação da base de editores
capacitados e melhoria na qualidade
das contribuições.

Treinamentos
Técnicos

Workshops e seminários sobre uso de ferramentas
Wikimedia e integração de tecnologias.

Reconhecimento internacional e
prêmios como o WikidataCon Awards
2019 na categoria Outreach.

Desenvolvimento de
Aplicativos

Criação de aplicativos de metadados para facilitar a
contribuição dos usuários e a curadoria colaborativa.

Implementação de aplicativos como
"Qual a marca?", "Qual o
ornamento?", "Onde o objeto é
usado?", entre outros.

Reconstrução por
Imagens

Refinamento de metadados de geolocalização em
fotografias para permitir a reconstrução por imagens.

Aumento na precisão e utilidade dos
metadados das imagens do acervo.

Mapeamento
Colaborativo

Mapeamento interno e externo do edifício do Museu
Paulista via OpenStreetMap, agregando detalhamento
à sua representação na plataforma.

Melhoria na representatividade e
acessibilidade das informações
geográficas do museu.

Livro de Fotografias Criação de um livro de fotografias de Guilherme
Gaensly no Wikilivros, gerado a partir de dados
cadastrados no Wikidata.

Disponibilização de um recurso
educativo e informativo sobre a obra
de Gaensly.

Plano Estratégico de
Difusão

Elaboração de um plano estratégico para a difusão
digital do Museu Paulista, envolvendo infraestrutura,
organização institucional, conteúdo e comunidade.

Alinhamento das atividades de difusão
com a missão do museu e aumento da
eficiência na gestão dos recursos.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado na descrição de Wikipédia GLAM Museu Paulista, 2024¹⁶.

Não obstante, foram desenvolvidos outros produtos digitais como a página do museu

no Google Arts & Culture17, que oferece visitas virtuais a importantes museus espalhados por

17 Disponível em: https://artsandculture.google.com/partner/museu-paulista. Acesso em: 03 jun. 2024.

https://artsandculture.google.com/partner/museu-paulista
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diversos países. O museu também ampliou sua atuação em redes sociais, com destaque para

os perfis no YouTube18 e Instagram19, que receberam diversos conteúdos, como vídeos curtos,

webséries e filtros interativos. Um exemplo de sucesso é o podcast Ecos do Ipiranga20, que em

seu lançamento alcançou um grande número de visualizações. Complementando esses

esforços, foi desenvolvido o aplicativo Museu do Ipiranga Virtual21, que oferece aos usuários

a oportunidade de visitar o edifício-monumento e o Jardim Francês em um ambiente virtual

3D. Este aplicativo permite explorar as salas expositivas e interagir com o acervo modelado

digitalmente, e os visitantes podem escolher personagens para caminhar pelo espaço virtual,

explorando exposições, participando de atividades e jogando jogos virtuais, proporcionando

uma experiência imersiva e educativa.

Enquanto as equipes se aproximavam de iniciativas e estratégias baseadas em

plataformas abertas, como as relacionadas ao GLAM-Wiki no Museu Paulista, que incluíam a

atuação junto aos sistemas de bancos de dados, a definição de padrões de licenciamento e o

desenvolvimento de ações colaborativas em rede com finalidade educativa, também

articulavam uma outra exposição por meio das principais redes sociais baseadas em

plataformas proprietárias, o que envolvia a produção de conteúdo em mídias digitais.

Essa abordagem demonstra que as estratégias de difusão adotadas pelo Museu

Paulista são diversificadas e complementares, em vez de concorrentes. A integração dessas

diferentes frentes de atuação tem beneficiado a instituição com resultados bem-sucedidos,

proporcionando ao público uma presença digital abrangente. Essa sinergia entre as iniciativas

de pesquisa e comunicação assegura que o acervo e as atividades do museu alcancem uma

audiência mais ampla, tanto através de conteúdos colaborativos em softwares e plataformas

abertas quanto por meio da visibilidade das mídias sociais e plataformas proprietárias.

Concomitantemente, buscando manter o papel inovador iniciado com o lançamento

de sua primeira base de dados de coleções digitalizadas, o Museu Paulista trabalhou no

desenvolvimento de um novo sistema de consulta online ao acervo, no formato de um

repositório digital. Esse sistema não apenas substituiria ou ampliaria o existente, mas também

deveria permitir novas formas de gestão, difusão e participação em rede. Uma das ações para

definição dos próximos passos, foi a capacitação das equipes do museu no curso "O Museu

Paulista na Cultura Digital"22, que explorou o uso de tecnologias digitais para gestão, pesquisa

22 Disponível em: https://pt.wikiversity.org/wiki/O_Museu_Paulista_na_Cultura_Digital. Acesso em: 03 jun.
2024.

21 Disponível em: https://museudoipirangavirtual.com.br/. Acesso em: 03 jun. 2024.
20 Disponível em: https://open.spotify.com/show/2vV45cfsaMG7vHEVvZhXn7. Acesso em: 03 jun. 2024.
19 Disponível em: https://www.instagram.com/museudoipiranga/. Acesso em: 03 jun. 2024.
18 Disponível em: https://www.youtube.com/@MuseudoIpirangaUSP/playlists. Acesso em: 03 jun. 2024.

https://pt.wikiversity.org/wiki/O_Museu_Paulista_na_Cultura_Digital
https://museudoipirangavirtual.com.br/
https://open.spotify.com/show/2vV45cfsaMG7vHEVvZhXn7
https://www.instagram.com/museudoipiranga/
https://www.youtube.com/@MuseudoIpirangaUSP/playlists
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e organização de coleções, visando à compreensão sobre a cultura digital da instituição e sua

relação com o público.

O curso apresentou conteúdos relacionados a tecnologia da informação, ecologia da

informação livre, diagnóstico de maturidade tecnológica, planejamento e avaliação de

políticas de acervos digitais, direitos autorais, interoperabilidade, uso do software Tainacan, e

comunicação de acervos através de plataformas Wiki. As aulas incluíram diversas atividades

práticas focadas na integração da tecnologia digital no museu.

Na Aula 1, os participantes escreveram sobre a presença digital do Museu Paulista.

Na Aula 2, desenvolveram ideias para políticas públicas de memória digital. Na Aula 3,

realizaram um diagnóstico de maturidade tecnológica. Na Aula 4, continuaram este

diagnóstico com planilhas e questionários. Na Aula 5, exploraram os direitos autorais sobre

acervos digitais. As Aulas 7 e 8 focaram na utilização de um ambiente teste do software

Tainacan para criar coleções digitais. Na Aula 9, os participantes criaram uma página de

apresentação digital para a coleção "Minhas fotos" (O Museu [...], 2024). Essa formação

aproximou o contato das equipes com a temática e com os recursos oferecidos pelo Tainacan

para desenvolvimento de repositórios digitais.

O Tainacan é um software livre desenvolvido pela Universidade Federal de Goiás

(UFG) em parceria com o Ministério da Cultura e o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM),

projetado para criar repositórios digitais no âmbito cultural, incentivando a colaboração e a

participação social em rede. Sua base no WordPress facilita tanto a configuração quanto a

gestão desses repositórios, destacando-se pela interface de busca facetada, a criação de

coleções, a submissão em massa de arquivos e a importação de metadados via API. Além de

ser uma solução de baixo custo, o Tainacan utiliza tecnologias conhecidas como PHP e

WordPress, simplificando sua adoção e customização por instituições culturais brasileiras. O

software incorpora funcionalidades características de sistemas Web 2.0, como revisão de

metadados, compartilhamento de conteúdos em mídias sociais, comentários, votação e

diversas formas de interação social (Martins et al., 2017).

O Tainacan também facilita a criação de conteúdos para exposições digitais,

curadoria e seleção temática de itens do acervo, promovendo um uso interativo e participativo

do repositório. Equipado com recursos para disseminação de conteúdos digitais em mídias

sociais, ele traz uma perspectiva de compartilhamento fundamentada na cultura digital para a

gestão da informação do acervo, atendendo às demandas das equipes e dos usuários. Além

disso, suas robustas funcionalidades técnicas de exportação de dados e interoperabilidade

permitem integrar outras instituições em torno de um modelo de dados comum, ampliando a
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acessibilidade e eficiência na criação e manutenção de repositórios digitais. O Quadro 6

descreve e destaca os principais atributos e benefícios do Tainacan.

Quadro 6 - Recursos do Tainacan

ATRIBUTOS BENEFÍCIOS

Software Livre Uso, modificação e redistribuição sem custo, tornando-o economicamente acessível para
diversas instituições.

Baseado em
WordPress

Facilidade na criação de conteúdos para exposições digitais, curadoria e seleção temática de
itens do acervo.

Flexibilidade e
Potência

Adaptação a diferentes contextos e necessidades, contribuindo significativamente para a
preservação e comunicação da produção cultural na internet.

Recursos para
Disseminação

Equipado com ferramentas para a disseminação de conteúdos digitais em mídias sociais,
promovendo um uso interativo e participativo do repositório.

Interatividade e
Participação

Promove uma perspectiva de compartilhamento baseada na cultura digital, articulando as
demandas das equipes e dos usuários.

Exportação de Dados Capacidade de exportar dados e metadados em diversos formatos (JSON, CSV, HTML),
facilitando o compartilhamento e reutilização de informações.

API e
Interoperabilidade

Permite integração com outras plataformas e sistemas, criando oportunidades para colaboração
em rede e partilha de informações entre instituições.

Comunidade Ativa Envolvimento de uma comunidade ativa que contribui para a melhoria contínua do software e
desenvolvimento de novas funcionalidades.

Adoção por
Instituições

Já adotado por várias instituições, incluindo museus do Instituto Brasileiro de Museus
(IBRAM), demonstrando sua eficácia e aceitação no meio cultural.

Seminários e Eventos Participação em seminários e eventos que promovem sinergias entre curadoria informacional e
web semântica, reforçando sua relevância no meio cultural.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado na descrição de Martins et al., 2017.

Essas características fazem do Tainacan uma ferramenta robusta, com uma interface

amigável e responsiva, fácil de configurar e gerenciar. Ele amplia a acessibilidade do público

e aumenta a eficiência na criação e manutenção de repositórios digitais, priorizando objetivos

educacionais, a preservação da memória e a valorização de perspectivas culturais.

Essas perspectivas podem ser exploradas para promover acesso digitalmente

qualificado ao acervo, incluindo dados estruturados e mediadores sociotécnicos, como

algoritmos que garantem a interoperabilidade entre sistemas. Como afirmam Martins, D. e

Martins, L. (2021), “não basta ter as coleções digitalizadas, é necessário que elas estejam

estruturadas e organizadas de maneira a permitir seu reuso computacional". Isso permite

novas formas de interação e distribuição de objetos digitais, compatíveis com a diversidade

cultural e a democratização do acesso.

Esses aspectos demonstraram que o software livre Tainacan provou ser uma escolha

ideal para a implementação de um serviço de publicação do acervo em um repositório digital
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aberto, oferecendo recursos avançados para monitorar o reuso, acompanhar edições e

fomentar colaborações entre usuários em diversas redes de informação. Esse potencial se

alinha com a intenção de conectar projetos desenvolvidos no âmbito dos Projetos Wikimedia,

facilitando a retroalimentação de dados entre o ecossistema Wiki e o Tainacan.

A primeira etapa de trabalho realizada para a implementação do Tainacan foi o
diagnóstico de maturidade tecnológica, metodologia desenvolvida pela equipe da
universidade que propõe uma matriz diagnóstica composta de sete dimensões:
caracterização da instituição, gestão da informação, recursos humanos, infraestrutura
de TI, mídia e comunicação, gestão institucional e governança (MARTINS,
MARTINS e CARMO, 2018). A partir desse diagnóstico, foi realizado um estudo
pormenorizado da documentação legada e das estratégias atuais de gestão da
informação. Optou-se, a partir desse estudo, em iniciar a migração do sistema
utilizado pelo Museu para o Tainacan, pelo acervo iconográfico para, em seguida,
fazer o mesmo processo com o acervo de objetos (Sobre [...], 2024).

O repositório digital do Museu Paulista, baseado no Tainacan, está disponível para

acesso no atual site do museu “museudoipiranga.org.br”, ou diretamente no endereço

eletrônico (domínio/URL) “acervoonline.mp.usp.br”, como pode ser observado na Figura 8.

O repositório digital do Museu Paulista está organizado de maneira a facilitar a

navegação, dividido por três tipologias documentais principais: documentos iconográficos,

textuais e tridimensionais. Essa diversidade permite um acesso rico e variado ao conteúdo,

proporcionando aos usuários uma experiência abrangente e envolvente. As coleções do acervo

digital são estruturadas conforme sua proveniência ou tema, e podem reunir diferentes tipos

de documentos, como imagens, textos e objetos.

Além disso, o repositório abriga o programa de curadorias digitais, que desempenha

um papel fundamental ao convidar pesquisadores, tanto acadêmicos quanto independentes,

que utilizam as coleções do museu em suas investigações, a propor recortes temáticos ou

tipológicos. Esses recortes são projetados para despertar o interesse na consulta ao acervo

digital, enriquecendo a experiência dos usuários e incentivando novas descobertas e

compreensões sobre os materiais disponíveis (Curadorias, 2024).

As tecnologias da informação, dessa forma, são vistas como suportes para a
discussão da autoridade museal, permitindo que os visitantes construam seus
próprios significados sobre os acervos, ao invés de passivamente aceitarem a
perspectiva dos especialistas e curadores (Martins, D.; Martins, L., 2020, p. 26).

Esse programa não apenas expande o uso do acervo, mas também fortalece a

conexão entre a pesquisa e a divulgação cultural. Ao integrar o conhecimento de diferentes

origens, ele traz uma pluralidade de interpretações e fontes, articuladas pelas tecnologias

digitais. Isso promove um enfrentamento eficaz das narrativas dominantes que permeiam o

imaginário coletivo sobre esses acervos.
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Figura 8 - Página inicial do repositório digital do MP

Fonte: Museu do Ipiranga, 202423.

23 Disponível em: https://acervoonline.mp.usp.br/. Acesso em: 03 jun. 2024.

https://acervoonline.mp.usp.br/
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Com os registros levantados no projeto PUB (ver APÊNDICE C), fica evidente que a

presença digital do Museu Paulista demonstra uma transformação institucional profunda e

irreversível. Essa transformação é fundamental para que as equipes possam manter suas

funções, garantindo a continuidade da missão social e educativa da instituição. A digitalização

não apenas moderniza a gestão e o acesso do acervo, mas reforça a relevância de sua presença

digital, assegurando que seu papel cultural e educativo permaneça efetivo e atualizado.

A descrição da experiência obtida no projeto PUB mostrou como a presença digital

do Museu Paulista trouxe uma contribuição significativa para recolha de dados que foi tratada

na exploração do vasto material gerando informações e apontamentos relevantes para a

questão. Essa transformação institucional possibilitou a integração de critérios técnicos,

culturais, éticos, econômicos e políticos na mobilização dos acervos digitais, promovendo

práticas democráticas e acessíveis a diversos públicos. O uso das tecnologias da informação

ampliou as formas interativas e colaborativas, fomentando a participação e cooperação através

da padronização de licenças e reforçando a dimensão comunicativa e educativa dos recursos

tecnológicos. Essas iniciativas visam a salvaguarda e o compartilhamento cultural, integrando

indivíduos na construção da sociedade.

O compartilhamento de recursos no contexto digital é fundamental para a

democratização do conhecimento e a integração e renovação das dinâmicas sociotécnicas. A

possibilidade de compartilhar acervos digitais de forma aberta e com licenças padronizadas

transcendem a simples disseminação de informações, permitindo a criação de estratégias e

práticas virtuosas na promoção de uma rede global de conhecimento acessível.

4. SOBRE EDUCOMUNICAR

Cada geração deve, em relativa opacidade,
descobrir sua missão, cumpri-la ou traí-la.

Frantz Fanon

4.1. CONCEITO DE EDUCOMUNICAR

A ideia de educomunicar, sob a perspectiva da práxis política, enfatiza a importância

da conscientização crítica, participação ativa e transformação social como formas de

contrapor as estruturas de poder e integrar saberes diversos. Quijano (2005) indica que a

colonialidade concentra “sob sua hegemonia o controle de todas as formas de controle da

subjetividade, da cultura, e em especial do conhecimento, da produção do conhecimento".
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Do ponto de vista das forças hegemônicas de concentração de poder, a educação

deve ser uma prática imobilizadora e ocultadora de verdades, indicando que a educação é

usada como ferramenta política para manter o status quo e os interesses das classes

dominantes (Freire, 1996). Isso ocorre porque a educação não é um processo neutro ou

indiferente a ideologias, seja a ideologia dominante ou sua contestação, implicando que a

educação está sempre engajada de alguma forma, refletindo e reforçando visões específicas da

sociedade. Segundo Paulo Freire (Freire, 1996, p. 51):

(…) a educação é uma forma de intervenção no mundo. Intervenção que além do
conhecimento dos conteúdos bem ou mal ensinados e/ou aprendidos implica tanto o
esforço de reprodução da ideologia dominante quanto o seu desmascaramento.
Dialética e contraditória, não poderia ser a educação só uma ou só a outra dessas
coisas. Nem apenas reprodutora nem apenas desmascaradora da ideologia
dominante. Neutra, “indiferente” a qualquer destas hipóteses, a da reprodução da
ideologia dominante ou a de sua contestação, a educação jamais foi, é, ou pode ser.
É um erro decretá-la como tarefa apenas reprodutora da ideologia dominante como
erro é tomá -la como uma força de desocultação da realidade, a atuar livremente,
sem obstáculos e duras dificuldades.

A educação assim descrita como tendo o potencial tanto de reproduzir a ideologia

dominante quanto de contestá-la, demonstra seu caráter político. Ela não é apenas uma prática

pedagógica isolada, mas está imersa em contextos políticos e ideológicos, influenciando e

sendo influenciada pelas estruturas de poder existentes.

Para que os educadores possam entender plenamente os limites e as possibilidades de

sua práxis, é essencial que tenham clareza política sobre o que ensinam e como ensinam.

Gutiérrez (1988) destaca a importância da conscientização crítica ao alertar sobre como os

educadores podem ser reduzidos a meros executores de tarefas dentro de um sistema

educacional opressor e burocrático, destacando como isso leva à perda de autonomia,

criatividade e senso crítico dos educadores.

(…) se o educador exercer uma atividade atomizada, um trabalho monótono e
rotineiro, se deixa-se levar por uma avalanche de ações intranscendentes e, além
disso, submete-se a uma regulamentação e uma administração kafkiana, é porque
não só é um instrumento como também, por sua vez, está instrumentalizado. O ser e
o sentir-se "instrumento-instrumentalizado"é um pré-requisito importante para que o
processo ideológico ocorra sem maiores contratempos (Gutiérrez, 1988, p. 43).

Isso implica compreender os “limites da prática educativa demanda

indiscutivelmente a claridade política dos educadores com relação a seu projeto. Demanda

que o educador assuma a politicidade de sua prática” (Freire, 1995, p. 25). Eles devem estar

cientes do contexto social e político em que atuam e de como suas ações podem tanto

perpetuar quanto transformar esse contexto. Além disso, os educadores devem traduzir essa

compreensão em ações concretas que enriqueçam o processo educativo e promovam um
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espaço de pleno desenvolvimento das habilidades de diálogo, cooperação e cidadania,

atributos essenciais da participação ativa.

Freire define a comunicação como a co-participação dos sujeitos no ato de pensar.

Segundo ele, “Todo ato de pensar exige um sujeito que pensa, um objeto pensado, que

mediatiza o primeiro sujeito do segundo, e a comunicação entre ambos, que se dá através de

signos linguísticos" (Freire, 1983, p. 45). A colaboração e o diálogo com outros constituem a

base para o processo de pensamento. A participação ativa dos sujeitos na interface

comunicação e educação é crucial para que os significados sejam compreendidos e

internalizados, formando a base do pensamento crítico e do desenvolvimento cognitivo.

Vygotsky (1991) argumenta que, inicialmente, a linguagem é usada como "um meio

de comunicação entre a criança e as pessoas em seu ambiente", ajudando a interagirem e

entenderem seu ambiente social. É através desse processo interativo que a criança começa a

internalizar a linguagem, transformando-a em uma ferramenta de pensamento interno. É

através do "pensamos" coletivo que conseguimos construir o "penso" individual (Freire, 1983,

p. 45). Precisamos dos pontos de vista e das contribuições de outras pessoas para desenvolver

plenamente nossas próprias ideias.

Essa relação reforça a noção de que a comunicação não é apenas a troca de palavras,

mas um processo dinâmico de construção de significados que só pode ocorrer através da

interação entre os sujeitos. A busca conjunta por compreensão e significado é o que dá vida à

comunicação. Portanto, a linguagem e a comunicação são essencialmente processos sociais,

onde o compartilhamento de experiências e a interação são fundamentais para a construção de

conhecimento e compreensão, capacitando os indivíduos com uma consciência crítica e a

habilidade de participar ativamente na construção de uma sociedade mais justa e aberta.

Gutiérrez (1988, p. 68) afirma que "a passagem de uma sociedade dependente para

uma sociedade livre não pode ocorrer senão por meio de uma radical mudança das estruturas

de poder". Esse processo de transformação é marcado por conflitos entre diferentes grupos

sociais com interesses divergentes e implica desmantelar os mecanismos de opressão, como a

reprodução da ideologia dominante na prática educativa, nos mais diferenciados contextos da

educação formal, informal e não-formal (Gohn, 2010), e substituí-los por estruturas que

promovam a autonomia e a liberdade das comunidades oprimidas.

Essa mudança não é apenas cognitiva, mas também social e política. A educação,

nesse sentido, torna-se um meio para desafiar e transformar as estruturas de poder que

perpetuam a desigualdade e a opressão. Freire (1987) afirma que a educação deve estar
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comprometida com a "práxis libertadora" para alcançar a transformação social. Isso implica

valorizar a voz dos sujeitos e promover a conscientização e a ação coletiva.

A comunicação, nesse contexto, deve se alinhar aos objetivos democráticos e

socialmente comprometidos. Mario Kaplún (2002) argumenta que é necessário transformar os

instrumentos de comunicação dominante, que são caracterizados por sua verticalidade e

unidirecionalidade, onde o emissor controla completamente o conteúdo e o fluxo de

informações, estabelecendo uma relação de poder desigual. Essa transformação exige uma

reformulação crítica, indicando a necessidade de descobrir e criar novos instrumentos e

conhecimentos que sirvam a esses objetivos de maneira eficiente.

Não se trata - evidentemente - de reproduzir mecanicamente e acriticamente os
recursos que a comunicação dominante utiliza. Uma vez que se propõe outra
comunicação que gere um diálogo democrático e energize o compromisso social, a
nossa comunicação educativa precisa de transformar estes instrumentos,
reformulá-los criticamente, descobrir novos: criar outros conhecimentos a serviço de
outra eficiência. Mas isto, longe de isentá-la da obrigação de ser eficaz – e,
consequentemente, de conhecer os instrumentos que a tornam possível – impõe essa
obrigação ainda mais fortemente (Kaplún, 2002, p. 80, tradução nossa)24.

Isso significa que, para promover uma mudança efetiva na sociedade, é

imprescindível que o educador transforme sua própria prática e a forma como exerce seu

poder e trabalho, com o objetivo de formar um ser humano e uma sociedade livres, justos e

solidários. O educador deve incentivar os educandos a se engajarem ativamente em suas

comunidades e a trabalharem por mudanças sociais, envolvendo não apenas a aquisição de

conhecimentos, mas também o desenvolvimento de habilidades e atitudes necessárias para a

ação social. Dessa forma, comunicação e educação se entrelaçam como elementos

fundamentais de uma práxis política e de ação transformadora que busca construir uma

sociedade participativa, plural e justa, baseada na colaboração, na autonomia e no diálogo.

Cusicanqui (1984, p. 114, tradução nossa) relata: “A usurpação de terras e os

ambiciosos planos de importação dos colonizadores europeus foram idealmente combinados

com outro mecanismo de ‘supressão do índio’: a escola”25. No entanto, Cusicanqui destaca

como as comunidades indígenas bolivianas usaram a educação como estratégia de resistência

contra a dominação e o poder dos latifundiários. Durante as rebeliões das décadas de 1910 e

1920, as comunidades indígenas reconheceram a importância de aprender o "idioma de seus

25 No original: “La usurpación de tierras y los ambiciosos planes de importación de colonizadores europeos se
combinaban idealmente con otro mecanismo de “suprimir al indio”: la escuela”.

24 No original: “No se trata —claro está— de reproducir mecánica y acríticamente los recursos de los que se vale
la comunicación dominante. Desde que se propone otra comunicación que genere un diálogo democrático y
dinamice el compromiso social, nuestra comunicación educativa necesita transformar esos instrumentos,
reformularlos críticamente, descubrir otros nuevos: crear otro conocimiento al servicio de otra eficácia. Pero
ello, lejos de eximirla de la obligación de ser eficaz —y, consecuentemente, la de conocer los instrumentos que
lo posibiliten—, le impone esa obligación aun con mayor fuerza”.
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opressores" para reivindicar seus direitos, vendo a educação como meio de obter

conhecimento e habilidades para articular suas demandas e lutar contra a opressão. A

experiência da Escuela-Ayllu de Warisata foi uma iniciativa estruturada que combinava a

educação formal com a valorização dos saberes locais, promovendo a autonomia das

comunidades indígenas e desafiando o poder dos latifundiários. Esta iniciativa concretizou a

ideia de usar a educação para fortalecer as comunidades indígenas e resistir à opressão.

A transformação social, objetivo final de uma educação politicamente consciente,

implica reconhecer que a construção do conhecimento é moldada e influenciada pelas

estruturas de poder dominantes, refletindo as hierarquias e desigualdades impostas por essas

estruturas. Sublinha a importância de criar contextos de construção de saberes onde todos

participam ativamente e contribuam abertamente, utilizando o conhecimento adquirido para

promover mudanças em suas comunidades e na sociedade em geral.

Nesse contexto, educomunicar passa a ser entendido como o fazer político, nos

termos de Gutiérrez (1988, p. 45), que exalta: “Tomar partido pela justiça, pela liberdade, pela

democracia, pela ética, pelo bem comum, é uma opção política, é o fazer político”. Essa

opção transcende a intervenção e/ou mediação, envolvendo a ação crítica, politicamente

consciente, ética sobre as realidades sociais, econômicas e culturais em que estão inseridos,

efetivando a promoção de ecossistemas relacionais participativos e comunicacionais

dialógicos na práxis educomunicativa.

4.2. EDUCOMUNICAR NA EDUCOMUNICAÇÃO

Bricolar o conceito de educomunicar, ancorado na concepção apresentada no tópico

anterior, com os aportes teórico-práticos da Educomunicação envolve reconhecer a comunicação

como processo dinâmico e dialógico de construção coletiva de significados, e que a educação é

essencial para a transformação social e a promoção da justiça, liberdade e diversidade.

No período compreendido entre as décadas de 1960 e 1970, a América Latina

vivenciou uma grande agitação política e intelectual, marcada pelas lutas contra as ditaduras

civil-militares e pela oposição à hegemonia do “pensamento único, hegemônico,

eurocêntrico” (Mota Neto, 2018, p.4). Nesse cenário, surgiram correntes intelectuais

autônomas que procuravam refletir as contradições e desafios específicos das sociedades

latino-americanas, promovendo um pensamento que confrontava o colonialismo tanto no

âmbito do poder quanto do saber.

Em resposta às crises econômicas, sociais e restrições à circulação de informações,

movimentos populares em vários países do continente começaram a desenvolver estratégias
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de organização e mobilização para reivindicar seus direitos, e como forma de resistência

cultural e política, buscaram soluções locais para seus problemas de comunicação por meio do

“planejamento compartilhado dos processos somado à gestão solidária do uso dos recursos

disponíveis” (Soares, 2014, p. 136). A convergência entre as práticas emergentes das

realidades e experiências dos povos do Sul global ressoavam em diversas iniciativas.

Entre essas construções, destacam-se as experiências político-pedagógicas de Paulo

Freire, de orientação crítica, libertadora e popular que questionavam os pilares da educação

moderno/colonial e defendiam uma mudança estrutural da sociedade e da educação, e as

experiências educacional-comunicativas de Mario Kaplún, de orientação popular,

participativa e transformadora que rejeitam os processos da comunicação tradicional e

apontavam para processos comunicativos educativos dialógicos.

Freire via a educação popular como um movimento e um paradigma: uma prática,

uma experiência e um processo de luta, bem como um discurso, uma teoria e uma ideologia,

cujo objetivo era "empoderar as classes populares para que enfrentassem diversas

modalidades de opressão, lutando assim por uma sociedade solidária e inclusiva" (Mota Neto,

2018, p. 5). Kaplún propunha uma comunicação popular baseada no diálogo democrático e na

participação ativa das comunidades, transformando os destinatários em protagonistas do

processo comunicativo e educativo. Sua abordagem visava empoderar as comunidades,

promovendo a cidadania e a transformação através da troca de conhecimentos e experiências

entre os membros (Kaplún, 2002).

De acordo com Freire (1987), a educação deve ser um ato de liberdade e não de

dominação. A educação popular é vista como uma prática política e dialógica, onde

educadores e educandos aprendem juntos em um ambiente de respeito e liberdade, que se

contrapõe à educação bancária tradicional, que Freire critica por ser um instrumento de

opressão. Segundo ele: “A educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é

prática da dominação, implica na negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do

mundo, assim também na negação do mundo como uma realidade ausente dos homens”

(Freire, 1987, p. 40).

Ademais, Freire (1983) argumenta contra a educação como um ato de "extensão" ou

"transmissão" de conhecimentos de forma unilateral e defende uma abordagem dialógica e

crítica, que promove a reflexão e a ação transformadora. Em vez disso, Freire propõe que a

comunicação seja um processo dialógico, onde ambos os participantes colaboram para

entender e atribuir significado ao objeto de comunicação. Para Freire (1983, p. 56), “a tarefa

do educador, então, é a de problematizar aos educandos o conteúdo que os mediatiza, e não a
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de dissertar sobre ele, de dá-lo, de estendê-lo, de entregá-lo, como se se tratasse de algo já

feito, elaborado, acabado, terminado”.

Este processo de co-participação não apenas facilita a compreensão, mas também

promove uma análise crítica e reflexiva dos conteúdos discutidos. Essa abordagem dialógica

transforma a comunicação em um processo ativo e colaborativo, essencial para a construção

de um entendimento profundo e compartilhado. Para ele, a comunicação envolve uma

participação ativa e mútua entre os envolvidos, permitindo uma construção conjunta de

significado. Freire enfatiza a importância deste diálogo crítico ao afirmar que “a comunicação

verdadeira não nos parece estar na exclusiva transferência ou transmissão do conhecimento de

um sujeito a outro, mas em sua co-participação no ato de compreender a significação do

significado. Esta é uma comunicação que se faz criticamente” (Freire, 1983, p. 47).

De acordo com Kaplún (2002), a comunicação e a educação são processos

indissociáveis propondo uma pedagogia que privilegie a participação ativa dos educandos, a

construção coletiva do conhecimento e a valorização das experiências populares. Essa

perspectiva implica que a comunicação deve ser entendida não apenas como a transmissão de

informações, mas como um processo dialógico e participativo. Para Kaplún (2002, p. 217,

tradução nossa):

uma educação voltada para a formação de sujeitos autônomos, críticos e criativos e
cidadãos participantes na construção de uma sociedade democrática, será
privilegiada uma comunicação-diálogo, entendida como intercâmbio e interação,
como relação comunitária e solidária; uma comunicação, enfim, que, em vez de
entronizar locutores, potencie interlocutores.26

Kaplún enfatiza que a comunicação educativa não deve simplesmente copiar as

técnicas e métodos utilizados pela comunicação de massa tradicional, caracterizado pela

ausência de reciprocidade e diálogo, reforçando estruturas autoritárias e hierárquicas na

sociedade, que muitas vezes serve aos interesses dominantes e pode ser manipuladora e

unidirecional. Em vez disso, ele propõe que essa comunicação educativa deve ser bidirecional

e incluir ativamente os destinatários na construção da mensagem e do conhecimento. Além

disso, deve "energizar o compromisso social", implicando que a comunicação como uma

ferramenta para fomentar o compromisso social e a transformação (Kaplún, 2002, p. 80).

Inserido em um contexto de crítica à comunicação e educação tradicional, Kaplún

desenvolveu uma estratégia prática para promover uma comunicação popular, democrática e

participativa, conhecida como o método Casete-Foro. Esse método propõe uma comunicação

26 No original: “una educación encaminada a formar sujetos autónomos, críticos y creativos y ciudadanos
participantes en la construcción de una sociedad democrática, se privilegiará una comunicación-diálogo,
entendida como intercambio e interacción, como relación comunitaria y solidaria; una comunicación, en fin,
que en lugar de entronizar locutores, potencie interlocutores”.
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que não apenas transmite informações, mas que empodere os destinatários, transformando-os

em participantes ativos no processo educativo. Ao incentivar a discussão e a gravação de

respostas e opiniões, permite que as comunidades compartilhem experiências e construam

conhecimento coletivo.

Nessa ação eram produzidas fitas cassete para que grupos de base as escutassem,

discutissem e gravassem suas respostas e opiniões, criando um ciclo contínuo de diálogo e

construção coletiva de conhecimento:

Na nossa organização, a equipe de Comunicação criou um Cassete-Fórum.
Produzimos cassetes, mas não só para que os grupos de base as possam ouvir, mas
para que depois de as ouvirem possam discuti-las e registar as suas respostas, as suas
opiniões sobre a outra faixa, suas experiências, suas próprias conclusões. Em
seguida, a equipe ouve as fitas dos grupos, coleta suas conclusões e contribui e
desenvolve com eles uma nova fita que é enviada às bases para que todos saibam o
que os outros pensam. Desta forma, grupos distantes tornam-se intercomunicados;
compartilham experiências, dialogam, tornam-se coesos numa linha organizacional
comum (Kaplún, 2002, p. 68, tradução nossa).27

O método de Cassete-Foro exemplifica a abordagem de Kaplún para uma

comunicação que não apenas transmite informações, mas também promove o diálogo,

participação e integração entre os grupos. Destaca-se como uma estratégia de produção e

compartilhamento do conhecimento, um mecanismo de organização das lutas das camadas

populares e uma ferramenta conscientizadora e de educação cidadã. A convergência entre a

educação de Paulo Freire e a comunicação de Kaplún se estende a uma prática educativa e

uma ação política, combinando uma força poderosa para a transformação social e a luta contra

a opressão na América Latina.

Essas iniciativas são vistas como fundamentais para a revitalização da participação

comunitária e para a promoção de uma educação que responda às necessidades concretas das

populações marginalizadas. Em ambas as abordagens, se destaca a importância de um diálogo

contínuo e crítico, onde educador e educando se encontram em um processo conjunto de

descoberta e transformação.

Suas contribuições percorreram pela inter-relação entre comunicação e educação,

afluindo para a emergência da Educomunicação. Como um dos pioneiros neste campo,

Kaplún adotou uma perspectiva estratégica da comunicação para fomentar processos

educativos que emancipem os indivíduos e promovam a transformação social, visando uma

27 No original: "En nuestra organización, el equipo de Comunicación ha montado un Casete-Foro. Producimos
casetes, pero no sólo para que los grupos de base las escuchen, sino para que después de oírlas las discutan y
graben en la otra pista sus respuestas, sus opiniones, sus experiencias, sus propias conclusiones. Luego, el
equipo escucha las casetes de los grupos, recoge sus conclusiones y aporta y elabora con ellos una nueva casete
que es enviada a las bases para que así todos se enteren de lo que opinan los demás. De ese modo los grupos
distantes se van intercomunicando; comparten experiencias, dialogan, se van cohesionando en una línea
organizativa común".​
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sociedade mais justa e solidária por meio de processos de aprendizagem mais inclusivos e

empoderadores. Destaca-se a influência de Paulo Freire, uma das maiores contribuições da

América Latina para a pedagogia e o pensamento social em escala mundial, com ênfase na

reflexão crítica sobre uma educação libertadora, com envolvimento ativo e recíproco dos

educandos. Ao combinar essas concepções, os sujeitos são considerados agentes ativos no

processo de ensino-aprendizagem, e a comunicação dialógica é considerada um processo

estratégico para co-participação, compreensão e construção de significados.

A Educomunicação se apresenta como uma abordagem teórico-prática, originada da

tradição latino-americana, que reconceitualiza a relação entre comunicação e educação,

direcionando-a para uma educação cidadã e emancipatória. Nesse contexto, Ismar de Oliveira

Soares, do Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo, afirma que “a

sociedade civil criou a Educomunicação e a academia a sistematizou” (2014, p. 136). As

pesquisas do NCE dedicadas a observação das práticas comunicativas, dialógicas e

participativas em contextos educativos, consolidando o conceito de Educomunicação como

um campo autônomo do conhecimento.

A Educomunicação emerge como um campo interdisciplinar que integra

Comunicação e Educação, surge como um enfoque teórico-prático promovendo uma

intervenção social que transforma práticas educativas e comunicativas. Este campo se

caracteriza pela capacidade de integrar e transformar práticas sociais, ampliando as condições

de expressão e participação. Ao considerar as práticas comunicativas como processos

educativos com intencionalidade transformadora, a Educomunicação altera as estruturas de

produção e distribuição do conhecimento (Citelli; Soares; Lopes, 2019). Ela reconhece a

importância da comunicação como parte integral do processo educativo, promovendo a

formação de indivíduos críticos e engajados, capazes de interagir de maneira criativa e

colaborativa com o mundo ao seu redor. Além de transformar as relações sociais, essa

abordagem promove a emancipação e é fundamental para a formação de indivíduos com

senso crítico e independência de pensamento, alcançada através da interdisciplinaridade e

interdiscursividade na interface entre comunicação e educação (Soares, 2011).

Soares (2006, p.3) aponta que “o neologismo Educomunicação, que em princípio

parece mera junção de educação e comunicação, não apenas une as áreas, mas destaca de

modo significativo um terceiro termo, a ação”. A Educomunicação, portanto, é um campo de

práxis virtuosa, composta pela crítica reflexiva, ética pelo bem comum, politicamente

consciente, vocacionada ao diálogo, colaboração e participação ativa, e sustentada pelos
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valores democráticos de liberdade, diversidade e justiça social, marcada por um compromisso

de resistência e transformação.

(…) o campo da Educomunicação emerge da prática sociopolítica das comunidades
do continente latino-americano, em seu esforço para romper a barreira de silêncio a
elas imposta pelo pensamento liberal. Não é uma promessa ou uma perspectiva
futura, mas uma realidade existencial. Suas raízes, além de culturais, linguísticas e
midiáticas, são essencialmente políticas. Para esta corrente, o grande desafio é
compartilhar com toda a sociedade, mediante políticas públicas, os processos e
procedimentos que vêm permitindo a consolidação, na base da sociedade
latino-americana, de visões alternativas de educação/comunicação, de caráter
dialógico e essencialmente participativo (Soares, 2014, p. 136).

Um ecossistema comunicativo é "qualquer rede de comunicação que conecte pessoas

com interesses em comum, podendo ser considerada um ecossistema comunicativo. As redes

de comunicação costumam estar interligadas, de forma que se interinfluenciam" (Almeida,

2016, p. 7). Além disso, Soares destaca que um ecossistema educomunicativo persegue o

“ideal de relações, construído coletivamente em dado espaço, em decorrência de uma decisão

estratégica de favorecer o diálogo social, levando em conta, inclusive, as potencialidades dos

meios de comunicação e de suas tecnologias” (Soares, 2011, p. 44).

Nesse sentido, a Educomunicação requer a constituição de ecossistemas relacionais

participativos, onde a colaboração e o envolvimento direto de todos os indivíduos são

essenciais, e comunicativos baseados no diálogo aberto e bidirecional, ou seja, todos os

participantes têm a chance de falar e de ouvir, criando um fluxo de comunicação contínuo e

recíproco, valorizando as contribuições de cada participante para “a construção da

coletividade” (Soares, 2011, p. 86). Esse enfoque é fundamental para a educomunicação, pois

busca empoderar os indivíduos por meio de ações comunicativas com intencionalidade

educativa, valorizando suas vozes e experiências, englobando uma prática virtuosa,

politicamente consciente, ética e crítica sobre as realidades sociais, econômicas e culturais.

Na perspectiva educomunicativa, educomunicar passa a ser entendido como um fazer

político, promovendo ações comunicativas que sejam democráticas, inclusivas e diversas,

mediadas de maneira criativa e participativa, integrando o repertório cultural dos participantes

no processo educativo e promovendo um ambiente onde todas as contribuições são

reconhecidas e valorizadas, estimulando a construção coletiva do conhecimento.

4.3. EDUCOMUNICAR ALÉM DO CLIQUE

A noção de educomunicar, ancorada na interdisciplinaridade e interdiscursividade da

interface entre comunicação e educação, adquire novas significações no contexto digital.

Educomunicar transcende a instrumentalização de recursos e a mera transmissão de

informações, visando criar um ambiente educativo dinâmico e reflexivo, onde a comunicação
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e a educação se complementam e enriquecem mutuamente. Adaptada às demandas

contemporâneas, essa abordagem reformula sistemas de valores, normas éticas e virtudes

cívicas. No cerne do educomunicar para a cultura digital está a promoção do diálogo, a

valorização dos saberes locais e a livre colaboração em redes de aprendizagem.

Nos ambientes digitais, a participação ativa e a construção coletiva de conhecimento

são facilitadas por uma variedade de tecnologias, como redes de computadores, softwares de

colaboração, plataformas digitais e mídias sociais, que possibilitam a troca de informações e a

co-criação de conteúdos. A construção coletiva do saber, conforme destacada por autores

como Pierre Lévy e Manuel Castells, está relacionada à formação de redes e comunidades que

compartilham conhecimentos e recursos.

O conhecimento construído coletivamente enfatiza a dialogicidade, conceito central

na obra de Paulo Freire, que valoriza a voz e a contribuição de todos, reconhecendo a

importância de diversas perspectivas e experiências. Essas práticas de sociabilidade nos

ambientes digitais são fundamentais para que uma cultura de compartilhamento se estabeleça,

promovendo um ambiente dinâmico e interativo, onde a troca de ideias e o trabalho

colaborativo são valorizados e incentivados.

A estrutura e o funcionamento da sociedade contemporânea são cada vez mais

atravessadas pelas tecnologias de comunicação que mediam quase todos os aspectos das

interações sociais, reconfigurando como os fluxos de informação e comunicação se dão em

diversos contextos. Conforme Barbero (2006, p. 76) destaca, trata-se de "a reorganização dos

saberes desde os fluxos e redes, pelos quais hoje se mobilizam não só a informação, mas

também o trabalho e a criatividade, o intercâmbio e a aposta em comum de projetos políticos,

de pesquisas científicas e experimentações estéticas". Isso tem implicações profundas para a

educação, pois significa que os processos de ensino e aprendizagem também precisam ser

reconfigurados para integrar essas tecnologias de maneira crítica e ética.

A tecnologia e a educação se influenciam mutuamente no contexto cultural, portanto,

a mediação tecnológica deve promover uma comunicação dialógica, crítica e reflexiva entre

educadores e educandos, estimulando permanentemente a desconstrução e reconstrução do

“discurso hegemônico advertindo que informação não é sinônimo de conhecimento e, muito

menos, de saber significativo” (Consani, 2016, p. 10), além de equilibrar o uso de tecnologias

com dinâmicas educacionais tradicionais, garantindo uma abordagem pedagógica consciente e

contextualizada.

A integração dos recursos digitais na educação deve ir além do simples ensino de

habilidades técnicas para o uso das tecnologias. Deve envolver uma imersão total na cultura
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digital, onde os alunos não só aprendem a usar as tecnologias, mas também a compreendê-las

e a gerenciar suas comunicações “de forma eficaz, segura, construtiva e consciente” (Viana e

Mello, 2013, p. 18). Consani (2018) reforça a importância de compreender que a tecnologia

não deve ser vista como uma solução dominante ou neutra para os desafios educacionais. Ele

salienta que é fundamental não atribuir à tecnologia uma preponderância no

"desenvolvimento de processos pedagógicos" (Consani, 2018, p. 62).

Em vez disso, a mediação tecnológica deve considerar "que todos os processos

sociais que são inerentes tanto à tecnologia quanto à educação estão circunscritos no âmbito

da cultura, de modo a se influenciarem pelas dinâmicas comunicacionais nela envolvidas"

(Consani, 2018, p. 62). Isso implica uma abordagem educomunicativa profundamente

integrada e contextualizada, refletindo as complexas realidades da vida digital contemporânea

para ampliar e multiplicar as oportunidades de aprendizagem, sempre privilegiando uma

utilização humanizada e colaborativa das tecnologias, centrada no educando e no processo de

aprendizagem.

A prática educomunicativa dispõe a comunicação como um elemento central e

“transversal de toda prática educativa”, integrando-a como uma “prática cidadã” dentro do

processo educacional e estabelecendo um diálogo entre diferentes campos do conhecimento

(Soares, 2011, p. 86). Essa perspectiva rompe com a visão unilateral da educação, onde o

aluno é um mero receptor de informações, e promove a construção coletiva do conhecimento,

criando um ambiente de aprendizado mais interativo e participativo, onde os educandos são

incentivados a serem protagonistas em suas próprias jornadas de aprendizagem.

A Educomunicação integra processos comunicativos e educativos para promover

mudanças e melhorias significativas nas relações de aprendizagem, incentivando um ambiente

de diálogo e colaboração que previne barreiras produzidas na presença de comportamento

antidialógico (Almeida, 2016). Essas práticas, baseadas no diálogo interdisciplinar entre

diferentes campos do conhecimento, foram sistematizadas em sete diferentes modalidades ou

áreas de intervenção em educomunicação, conforme os contextos em que seus programas e

projetos são implementados (Soares, 2014).

As áreas de intervenção da Educomunicação são apresentadas da seguinte forma: (i)

“Educação para a comunicação"; (ii) “Mediação Tecnológica na Educação”; (iii) “Gestão da

Comunicação nos Espaços Educativos”; (iv) “Reflexão Epistemológica sobre o Agir

Educomunicativo”; (v) "Expressão Comunicativa por Meio das Artes"; (vi) “Pedagogia da

Comunicação”; e (vii) “Produção Midiática” (Soares, 2014, p. 139; Soares, 2017, p. 15).
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Cada área de intervenção tem objetivos, metodologias e práticas distintas que são

empregadas para alcançar resultados específicos. O planejamento de ações deve considerar

essas áreas de intervenção, sendo importante que o educomunicador esteja preparado

conceitualmente e tenha desenvolvido competências específicas para atuar como mediador de

conflitos e gestor de relacionamentos (Almeida, 2016). O Quadro 7 sintetiza os principais

aspectos relacionados às áreas de intervenção em Educomunicação:

Quadro 7 - Áreas de Intervenção em Educomunicação

ÁREA DE
INTERVENÇÃO DESCRIÇÃO OBJETIVO PRINCIPAL

Educação para a
Comunicação

Práticas voltadas à sensibilização e formação das
audiências para a convivência com os meios de
comunicação.

Capacitar os participantes para a prática
da comunicação dialógica, usando ou não
tecnologias.

Mediação
Tecnológica na
Educação

Práticas relacionadas ao entendimento da
sociedade da informação e ao uso de suas
tecnologias.

Inserir e utilizar tecnologias no processo
educativo de forma crítica e consciente.

Gestão da
Comunicação nos
Espaços Educativos

Articulação do trabalho dos agentes no
planejamento, execução e avaliação das ações das
diferentes áreas.

Implantação e manutenção de
ecossistemas comunicacionais dialógicos
e participativos.

Reflexão
Epistemológica sobre
o Agir
Educomunicativo

Sistematizações e pesquisas acadêmicas sobre os
objetos da Educomunicação.

Compreender e analisar a origem,
natureza e validade do conhecimento em
educomunicação.

Expressão
Comunicativa por
Meio das Artes

Práticas que valorizam a autonomia comunicativa
mediante a expressão artística.

Promover a comunicação e expressão
através de linguagens artísticas

Pedagogia da
Comunicação

Processos de comunicação para a construção do
conhecimento em ambientes educativos.

Promover relações de aprendizagem
participativas e colaborativas por meio da
comunicação dialógica, com
intencionalidade educativa.

Produção Midiática
Ações, programas e produtos midiáticos
elaborados a partir dos parâmetros e processos
educomunicativos.

Promover a reflexão crítica e a
participação ativa na produção e
disseminação de conteúdos midiáticos
com intencionalidade educativa.

Fonte: Elaborado pelo autor, baseado na descrição de Almeida, 2016; e Soares, 2017.

Citelli (2015) destaca a importância do termo "educomunicação" como uma

designação neológica que representa uma área de pesquisas, estudos e práticas na interface

entre comunicação e educação. Citelli sugere que o crescente uso desse termo deve ser

compreendido dentro de contextos histórico-culturais específicos, onde convergem quatro

grandes variáveis:

(…) a abrangência dos meios de comunicação; as reconfigurações sociotécnicas e
tecnotecnológicas; os requisitos impostos por operacionalidades suscitadas pelos
dispositivos comunicacionais; as novas formas de ser e estar dos sujeitos sociais frente
à comunicação, aos processos de ensino-aprendizagem, aos acessos à informação e ao
conhecimento (Citelli, 2015, p. 63).



66

Portanto, não é apenas uma prática ou um campo de estudo isolado, mas uma

interseção dinâmica influenciada por múltiplos fatores históricos, culturais e tecnológicos.

Além disso, Citelli observa que as redes de computadores e dispositivos móveis, sejam

considerados tecnologias antigas ou novas, funcionam como mediadores que facilitam a

comunicação e a interação social, influenciando significativamente como as pessoas se

relacionam, trabalham, aprendem e se organizam (Citelli, 2015). Isso sublinha a importância

da Mediação Tecnológica na Educação, destacando que a introdução das tecnologias digitais

nos ambientes escolares deve ser compreendida no contexto das relações sociotécnicas que

influenciam os processos educativos.

Citelli (2015) argumenta que as tecnologias mudam rapidamente e introduzem novas

formas de linguagem e operações cognitivas, o que afeta diretamente como a educação deve

ser organizada e gerida. Essa aceleração e complexidade tecnológica impõem um desafio para

a Gestão da Comunicação nos Espaços Educativos. Ele afirma que:

Admitido que os andamentos temporais das novas tecnologias ocorressem segundo
ritmos de extrema aceleração, trazendo consigo não apenas novos instrumentos de
produção, mas linguagens outras, pedindo operações cognitivas com direções,
orientações e apreensões em estado de permanente mudança, seria imperioso
repensar as estratégias e concepções que balizam a presente educação escolar. A
existência de um circuito discursivo incidente nos vínculos entre tecnologias (em
seus múltiplos matizes) e educação (formal, não formal, informal) revela o núcleo de
um debate que alcança não somente o problema dos mediadores, mas, para muitas
instituições e estudiosos, o próprio modo de organizar a vida contemporânea e as
suas escola (Citelli, 2015, p. 72).

O debate sobre mediação tecnológica abrange além dos aspectos técnicos,

envolvendo questões que impactam a organização dos espaços educativos. A articulação no

planejamento, execução e avaliação das ações é essencial para criar ecossistemas

comunicativos eficazes, garantindo um ambiente educacional integrado e colaborativo, com

comunicação contínua e práticas educativas aprimoradas.

A arquitetura dos ambientes digitais é estruturada para constantemente encorajar os

usuários a assumirem o papel de produtores de conteúdo, refletindo a natureza participativa e

colaborativa da cultura digital, onde a linha entre consumidor e criador de conteúdo é cada

vez mais tênue. Os recursos digitais projetados para a interação facilitam a comunicação entre

alunos e educadores, permitindo que os alunos não apenas utilizem as ferramentas

tecnológicas, mas também compreendam e criem com elas. Petry (2012, p. 3) afirma que:

Com os meios digitais de produção de conhecimento passamos a experimentar não
apenas consumir o que este meio nos proporciona, mas o convite à criação frente ao
computador, como um objeto a ser desvendado, logo se impôs. Suas interfaces
atuais, projetadas para a interação, e, em seus diversos formatos, vão nos
convocando a ocupar também o lugar de produtores para esses novos meios.
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Assim, as pessoas não apenas consomem informações, mas também criam e

compartilham seus próprios conteúdos. Essa mudança representa não apenas uma evolução

técnica, mas também uma alteração significativa na mentalidade e nos métodos utilizados

pelos indivíduos ao interagir com a tecnologia. Ela sugere uma transformação profunda na

forma de pensar e operar, onde a tecnologia deixa de ser apenas um depósito de informações

para se tornar uma ferramenta interativa e criativa. A produção midiática deve considerar não

apenas a instrumentalização dos recursos, mas também as implicações culturais, sociais e

educacionais das tecnologias. Isso requer uma abordagem holística e crítica que vá além das

questões técnicas, integrando as implicações mais amplas das tecnologias na educação e na

organização escolar.

O avanço significativo das tecnologias digitais no campo da educação, impacta as

estratégias adotadas no âmbito da práxis educomunicativa, sobretudo relacionadas às áreas

intervenção educomunicativa de Gestão da Comunicação nos Espaços Educativos, Mediação

Tecnológica na Educação e Produção Midiática, não se limitando às práticas de sociabilidade

em rede assentadas na cibercultura (Lévy, 1999), mas também às práticas específicas que

valorizassem a participação, a dialogicidade e a construção coletiva do saber.

Segundo Martins (2018), a cultura digital se caracteriza por práticas sociais

singulares que só podem ocorrer no espaço digital devido às suas possibilidades e restrições

inerentes. Essa afirmação destaca a ideia de que a cultura digital não é apenas uma extensão

do mundo físico, mas um novo domínio de experiências e interações. Ele identifica quatro

principais conjuntos de práticas sociais: informacionais, comunicacionais, relacionais e

curatoriais.

a) Práticas Informacionais: Essas práticas referem-se à manipulação simbólica no

espaço digital, moldando e dando forma a informações. Exemplos incluem a criação

de hipertextos e páginas web, que representam um avanço significativo na

capacidade humana de estruturar e acessar informações. Martins (2018, p. 56)

descreve essas práticas como "as práticas de moldar, dar forma à matéria do digital e

mixar e remixar os elementos simbólicos à luz de sua capacidade automática de

processamento". Essas práticas são a base de áreas como a arquitetura da informação

e marcam o início da era da web.

b) Práticas Comunicacionais: Comunicar significa compartilhar, e no contexto digital,

isso envolve fazer circular informações através de redes. Martins (2018) destaca o

desenvolvimento de ferramentas como e-mails, mensageria instantânea e fóruns
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como exemplos de práticas comunicacionais. Ele observa que "as práticas

comunicacionais surgem com a percepção de que se está diante de novos modos de

socialização por meio da conversação em rede" (Martins, 2018, p. 57). Estas práticas

transformam a temporalidade e a intensidade das interações sociais, gerando novas

dinâmicas de comunicação.

c) Práticas Relacionais: Essas práticas envolvem novas estratégias de relacionamento

social, possibilitadas por tecnologias digitais. A formação de grupos, coletivos e o

uso de mídias sociais exemplificam essas práticas. Martins (2018, p. 57) explica que

"novas relações são possíveis, e toda uma nova gramática da relação passa a ser

experimentada em novas estratégias de manipulação simbólica". Novas formas de

interação, como "curtir" e "compartilhar", reconfiguram as relações sociais, criando

uma "cultura da timeline" onde o conteúdo é constantemente atualizado e exige

atenção imediata.

d) Práticas Curatoriais: A curadoria digital envolve ações conscientes e inconscientes

que influenciam os algoritmos a selecionarem conteúdos relevantes para os usuários.

Martins observa que "essas práticas são aquelas que convocam a qualificar conteúdos

digitais, seja votando, por meio de diferentes formas possíveis de votação [...] seja

por meio dos rastros que são deixados ao se fazer buscas em bases de dados" (p. 58).

Essas ações tornam os algoritmos "inteligentes", ajustando o que será exibido aos

interesses e comportamentos dos usuários, caracterizando a maneira como esses

mediadores sociotécnicos aprendem e se adaptam às preferências dos usuários,

moldando a experiência digital de forma personalizada e dinâmica.

Conforme destaca Soares (2011, p. 19), "o universo da comunicação representa, na

contemporaneidade, um mundo de cultura que jamais poderia ser reduzido a um conjunto de

ferramentas". Isso sublinha a complexidade das interações comunicativas, que englobam

aspectos culturais, sociais e políticos, além do técnico.

A relevância das práticas sociais destacadas por Martins (2018) para a

educomunicação é evidente quando consideramos as observações de Citelli (2015). As

práticas informacionais, comunicacionais, relacionais e curatoriais são fundamentais para a

criação de ecossistemas comunicativos eficazes em ambientes digitais interativos. A

elucidação dessas práticas não é apenas uma questão teórica, pois tem implicações específicas

em diferentes contextos digitais de cultura e educação, facilitando a comunicação e a troca de

conhecimentos, além de promover a participação ativa e a colaboração. Essas práticas sociais
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do espaço digital estão imbricadas no funcionamento das comunidades de aprendizagem e

redes de colaboração que se sustentam pela interação contínua e ativa dos participantes, sendo

vitais para a integração das tecnologias no contexto das relações sociotécnicas que

influenciam os processos educomunicativos baseados em recursos digitais e que se

desenvolvem nos ambientes digitais.

O uso de recursos tecnológicos na Licenciatura em Educomunicação da ECA-USP é

preferencialmente baseado em software livre e de código aberto para que os futuros

profissionais possam atuar em diversos contextos educativos sem a dependência de licenças

pagas e restritas. A disciplina "CCA 0303 - Práticas Laboratoriais em Multimídia"28

exemplifica esse posicionamento ao utilizar programas como Scribus29, GIMP30 e Audacity31,

visando uma produção midiática crítica de superação da apropriação meramente instrumental

e comercial das tecnologias digitais, incentivando a reflexão sobre a democratização de

recursos nos contextos culturais, educativos e artísticos (Bortoleto; Caldas; Consani, 2023).

Esta abordagem reflete os valores, compromissos e acordos respaldados por virtudes

como a liberdade, a diversidade, a justiça, a responsabilidade social e a sustentabilidade,

fomentando mudanças nas pessoas e, com isso, alcançando a transformação do mundo. Os

valores que atraem os estudantes que buscam na formação de educomunicador são

principalmente relacionados a um idealismo e presunções "utópicas". Segundo Consani

(2017, p. 4), "tais posicionamentos expressam, justamente, os valores que atraem os

estudantes que buscam na formação de educomunicador uma possibilidade profissional que

concilie a necessidade de subsistência com uma cultura humanista e democrática"​​. Esses

estudantes são atraídos pela ideia de alinhar sua formação e futura atuação profissional com

"um agenda comprometida com uma sociedade mais justa e igualitária pautada no livre acesso

à informação e aos meios de produção comunicativa, vale dizer, não condicionada aos

interesses mercadológicos"​(Consani, 2017). Dessa forma, a abordagem adotada na formação

deste profissional está alinhada com uma mediação tecnológica crítica, questionando a

31 “O Audacity é um software livre de edição digital de áudio disponível principalmente nas plataformas:
Windows, Linux e Mac e ainda em outros Sistemas Operacionais” (Bortoleto; Caldas; Consani, 2023, p. 704).

30 “O GIMP é um programa de código aberto voltado principalmente para criação e edição de imagens raster
(pixel), e em menor escala também para desenho vetorial. Disponível em: https://www.gimp.org/” (Bortoleto;
Caldas; Consani, 2023, p. 704).

29 “O Scribus é um software de editoração eletrônica gratuito e de código aberto disponível para a maioria dos
sistemas operacionais de desktop. Ele é projetado para layout, composição e preparação de arquivos para
equipamentos de configuração de imagem de qualidade profissional. Disponível em: https://www.scribus.net/”
(Bortoleto; Caldas; Consani, 2023, p. 704).

28 “Disciplina CCA0303-Práticas Laboratoriais em Multimídia, oferecida no primeiro semestre da Licenciatura
em Educomunicação da ECA/Usp. Disponível em: https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/obterDisciplina?sgldis
=CCA0303&codcur=27570&codhab=4” (Bortoleto; Caldas; Consani, 2023, p. 704).
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suposta neutralidade das tecnologias de comunicação e promovendo a produção midiática

colaborativa, superando a apropriação meramente instrumental e comercial desses recursos,

“enfatizando a reflexão em torno dos usos sociais das tecnologias de comunicação”

(Mungioli; Viana; Ramos, 2018, p. 8).

A apropriação de recursos livres nas estratégias e práticas educomunicativas, por

meio da gestão comunicativa dialógica, mediação tecnológica colaborativa e produção

midiática crítica, é essencial para ampliar os “espaços de expressão” através do uso adequado

dos “recursos da informação” (Soares, 2002, p.25). Essa abordagem atende à necessidade de

defender padrões tecnológicos abertos para diretrizes de distribuição, exploração e uso de

recursos digitais em espaços culturais e educativos, fortalecendo o ecossistema comunicativo.

Além disso, as soluções livres baseadas em abordagens tecnológicas sustentáveis são

essenciais para a distribuição e reutilização de conteúdos digitais, democratizam o acesso à

informação e ao conhecimento, e demonstram que “o que importa não é a ferramenta

disponibilizada, mas o tipo de mediação que elas podem favorecer para ampliar os diálogos

sociais e educativos” (Soares, 2011, p. 18), permitindo que mais vozes sejam ouvidas e que

mais pessoas sejam alcançadas.

O debate em defesa de recursos tecnológicos com padrões abertos surge como

potente estímulo para uma postura virtuosa sobre compartilhar conhecimento cultural,

educacional e histórico, englobando uma prática politicamente consciente ao trabalho dos

agentes no planejamento, execução e avaliação das ações de gestão da comunicação nos

espaços culturais e educativos com objetivo de incorporar estratégias específicas para uma

gestão eficiente que ampare o uso e a disseminação dos recursos envolvidos, combinada as

diretrizes e recomendações orientadas por licenças padronizadas. Esse esforço coordenado

visa assegurar a manutenção de ecossistemas comunicacionais dialógicos e participativos de

maneira legal, sustentável e transparente, no qual a comunicação é contínua e as práticas

educativas são constantemente aprimoradas.

A gestão comunicativa, conceito central na Educomunicação, é definida por Soares

(2002, p. 24) como “um conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e

avaliação de processos, programas e produtos” destinados “a criar e a fortalecer ecossistemas

comunicativos em espaços educativos presenciais ou virtuais, assim como a melhorar o

coeficiente comunicativo das ações educativas”, incluindo as relacionadas ao uso de recursos

tecnológicos no processo de aprendizagem. Supõe uma teoria da ação comunicativa

comprometida com o conceito de comunicação dialógica, uma ética de responsabilidade

social aos produtores culturais, uma recepção ativa e criativa por parte das audiências, “uma
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política de uso dos recursos da informação de acordo com os interesses dos pólos envolvidos

no processo de comunicação (produtores, instituições mediadoras e consumidores da

informação), o que culmina com a ampliação dos espaços de expressão” (Soares, 2002, p.25).

No entanto, é nas intervenções de Mediação Tecnológica na Educação e Produção

Midiática que recai a discussão sobre os recursos tecnológicos abertos na perspectiva da

práxis educomunicativa (Bortoleto; Caldas; Consani, 2023), dada a intensificação das práticas

contemporâneas de sociabilidade em rede por meio das novas práticas sociais vivenciadas

pela cultura digital (Martins, D.; Martins, L., 2019). A integração de novas mídias na

educação pode trazer grandes oportunidades para subverter a reprodução das estruturas de

poder dominantes na prática educativa e a construir uma cidadania ativa e responsável para

alcançar o compromisso social e a transformação. É possível criar um ambiente onde gestores

e educadores possam experimentar diferentes abordagens pedagógicas e tecnologias,

adaptando-as às suas necessidades específicas. Nesse sentido, as práticas que se dão no

ambiente digital dependem das condições de acesso dos recursos educacionais disponíveis

nesses novos ambientes digitais (Amiel, 2012).

O conceito de educomunicar pode ser significativamente fortalecido ao transformar

receptores passivos em usuários participativos por meio de uma mediação tecnológica

realizada por uma práxis libertadora, dialógica, crítica e participativa (Freire, 1987; Kaplún,

2002; Gutiérrez, 1988; Soares, 2011). Educomunicar, portanto, também exige pautar

programas de gestão comunicativa, mediação tecnológica e produção midiática que busquem

viabilizar a adesão aos recursos livres e licenças padronizadas em seus projetos de forma

legal, ética e transparente, permitindo que a assimilação desses processos promova um senso

crítico nas experiências de compartilhamento contínuo de conhecimento.

4.3.1. O Núcleo de Comunicação e Educação

Nesse sentido, os registros da experiência do Núcleo de Comunicação e Educação da

USP permitem discorrer sobre o potencial de uma abordagem integrada que combine

compromisso institucional para preservar e mobilizar seu conhecimento acumulado,

reorganização física e desenvolvimento de metas, relacionadas à digitalização, preservação e

disseminação do acervo. Isso é particularmente importante no que diz respeito aos esforços

para efetivar o acervo do NCE como um recurso dinâmico fundamental para a pesquisa e

contínuo desenvolvimento do campo da Educomunicação.

O Núcleo de Comunicação e Educação (NCE/USP) foi criado em 1986 e surgiu com

a proposta de investigar a intersecção entre os campos da Comunicação e Educação, por meio



72

de uma abordagem inovadora de pesquisa-ação através de assessorias e projetos de

intervenção social (Soares, 2000). Além de suas competências notáveis nestes domínios, um

aspecto igualmente relevante do NCE é seu valioso acervo, que desempenha um papel vital na

história e desenvolvimento do campo de estudos da Educomunicação.

Este campo foi identificado através de uma pesquisa abrangente que envolveu

especialistas de 12 países da América Latina e da Península Ibérica, revelando a

transformação da tradicional complementaridade entre comunicação e educação em uma

integração completa, caracterizada pela implementação de ecossistemas comunicativos

democráticos, abertos e participativos​(Soares, 2005).

Estamos, assim, como analisam os pesquisadores do Núcleo de Comunicação e
Educação - NCE, da ECA/USP, diante de um processo, de um modus operandi capaz
de inaugurar posturas teóricas e práticas que se situam para além das tradicionais
paredes paradigmáticas, reconceitualizando a relação entre educação e comunicação
e direcionando-a para uma educação cidadã emancipatória. O que esperamos é que
seja forte para romper com a narrativa dominante de uma cidadania associada
meramente ao consumo (Soares, 2000. p. 21).

Considerando a dimensão da digitalização na vida contemporânea, a ausência do

acervo do NCE nessa esfera, dada a sua importância para o campo da Educomunicação,

significa uma perda de apropriação social do acervo e da própria constituição desse campo.

Com o objetivo geral de acompanhar o uso, distribuição e exploração do acervo do NCE, foi

desenvolvido o projeto intitulado "Circulação de conhecimento em plataformas: sistemática

de práticas abertas nos procedimentos educomunicativos para difusão do acervo NCE",

orientado pelo professor Marciel Aparecido Consani, com apoio institucional do professor

Claudemir Edson Viana, e desenvolvido no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação

Científica (PIBIC), sem fomento externo, sendo apoiado pela USP.

As atividades desenvolvidas no projeto foram diversificadas e incluíram visitas

técnicas, planejamento de campanhas, avaliação, seleção e organização de materiais e

equipamentos, revisão da plataforma WordPress para atualização do site do NCE e destinação

de resíduos eletroeletrônicos para metarreciclagem. Além disso, foram realizadas reuniões de

orientação, encontros de discussão, trabalho de campo, bem como a análise da disseminação

na experiência do NCE e os desafios na digitalização de seu acervo (ver APÊNDICE D).

I. Atividades desenvolvidas

O projeto teve início com uma série de reuniões destinadas a estruturar e organizar o

grupo de trabalho, composto por bolsistas de três projetos PUB e mestrandos. Nessas

reuniões, foram alinhadas responsabilidades e criado um cronograma detalhado de atividades,

conforme ilustrado na Figura 9. Canais de comunicação eficientes foram definidos, utilizando
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ferramentas digitais como e-mails, grupos de mensagens instantâneas e plataformas de

videoconferência, permitindo que as atividades fossem realizadas de maneira integrada e

eficiente, garantindo uma coordenação eficaz das ações e uma colaboração produtiva.

Figura 9 - Planilha de atividades do GT NCE

Fonte: Acervo do NCE, 2024.

Durante a execução do projeto, diversas atividades integradas promoveram a

disseminação do acervo do NCE. Uma das iniciativas mais significativas foi a organização de

campanhas para distribuição de materiais excedentes do acervo. Diversas revistas, livros e

outros impressos foram classificados para distribuição e reciclagem. Essas campanhas não

apenas promoveram o acervo do NCE, mas também incentivaram a leitura e o engajamento

com os materiais distribuídos. Exemplos dessas campanhas incluem a "Campanha de Natal" e

a "Campanha Semana de Recepção", que distribuíram exemplares das revistas Comunicação

& Educação e Viração, além de diversos livros que podem ser observados na Figura 10.

Figura 10 - Transporte dos materiais para campanhas

Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Foi realizada uma vistoria na coleção de materiais em suportes VHS, K7 e

documentos impressos de teses e dissertações, que podem ser observados na Figura 11,

relacionados aos cursos e projetos desenvolvidos pelo NCE, como Educom.rádio,

Educom.TV, Todeolho.TV, Educom.mídia, entre outros. Com base nessa avaliação, foi

elaborada uma proposta para aprimorar a infraestrutura do NCE, visando à obtenção de

recursos financeiros para digitalização e conservação do acervo.

Figura 11 - Acervo NCE (a) Itens VHS (b) Itens K7 e impressos

Fonte: Acervo do autor, 2024.

Além disso, foi realizada a classificação, organização e levantamento dos

equipamentos não patrimoniados que estavam defasados e/ou em desuso (Figura 12). Esta

iniciativa promoveu o uso sustentável de equipamentos e contribuiu significativamente para o

impacto positivo socioambiental.

Figura 12 - Ficha de inventário de equipamentos

Fonte: Acervo do autor, 2024.
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O material (Figura 13) foi destinado à startup Metarecicla32, que desenvolve ações de

educação tecnológica e socioambiental, com projetos focados na reciclagem da tecnologia em

vez do material físico, promovendo o reaproveitamento inteligente de componentes

eletrônicos, bem como busca conscientizar sobre a importância da sustentabilidade e do

reaproveitamento de recursos.

A Metarecicla foi criada pela artista plástica e educadora Karina Sales e pelo

educomunicador José Sales Neto, egresso do curso de Licenciatura em Educomunicação da

ECA/USP, sendo reconhecida com o selo ImpactLatam de impacto positivo socioambiental

em 8 dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela

Organização das Nações Unidas (ONU)33.

Figura 13 - Coleta (a) Dispositivos de entrada (b) Dispositivos de saída

Fonte: Acervo do autor, 2024.

Outra frente de trabalho envolveu a atualização do site do NCE, que pode ser

acessado pelo endereço eletrônico (domínio/URL) “nceusp.blog.br", com o objetivo de

melhorar a disseminação dos materiais digitais. O planejamento da programação de

publicação de ensaios e artigos foi realizado, além da revisão do conteúdo do site.

A estrutura de páginas e conteúdos da seção "Acervo" foi atualizada para aprimorar a

usabilidade da plataforma, conforme pode ser observada na Figura 14, garantindo que o

acervo digital seja facilmente acessado e navegável, promovendo maior responsividade da

página e melhor experiência para os usuários.

33 Disponível em: https://revistapegn.globo.com/Startups/noticia/2020/11/conheca-startups-vencedoras-
do-selo-iimpact-que-premia-solucoes-de-impacto-social-e-ambiental.html. Acesso em: 07 jun. 2024.

32 Disponível em: https://metareciclagem.com.br/meta/. Acesso em: 07 jun. 2024.

https://revistapegn.globo.com/Startups/noticia/2020/11/conheca-startups-vencedoras-do-selo-iimpact-que-premia-solucoes-de-impacto-social-e-ambiental.html
https://revistapegn.globo.com/Startups/noticia/2020/11/conheca-startups-vencedoras-do-selo-iimpact-que-premia-solucoes-de-impacto-social-e-ambiental.html
https://metareciclagem.com.br/meta/
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Figura 14 - Página do site NCE (a) Antes da atualização (b) Após da atualização

Fonte: Acervo do autor, 2024.

II. Caça aos Tesouros do NCE

A intervenção "Caça aos Tesouros do NCE" é uma atividade educomunicativa

realizada no NCE que proporciona aos estudantes da Licenciatura em Educomunicação da

ECA/USP a oportunidade de explorar e documentar o acervo do NCE, promovendo uma

experiência prática e colaborativa que integra teoria e prática educomunicativa. Conforme

descrito por Viana e Maffei Filho (2016, p. 188), "um dos objetivos da intervenção foi

aproximar os alunos da Licenciatura do espaço e do acervo do NCE, além de organizar e

explorar o rico material acumulado pelo núcleo para ações com o público interno e externo da

universidade".

De acordo com Viana e Maffei Filho (2016), a atividade é estruturada em três fases.

Inicialmente, os alunos participam de um sorteio de enigmas, que orienta a busca por

determinados exemplares no acervo do NCE. Esse sorteio estabelece critérios específicos que

os alunos devem seguir durante a busca, incentivando uma investigação mais focada e

direcionada. Na segunda fase, os alunos procuram e selecionam os exemplares do acervo de

acordo com os critérios estabelecidos. Essa fase inclui a produção de material de registro

sobre os tesouros encontrados, como fotos e breves apresentações. Na terceira fase, os alunos
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produzem e compartilham suas descobertas, elaborando ensaios e resenhas críticas sobre os

conteúdos dos exemplares, que podem ser posteriormente publicadas no site do NCE.

A intervenção também promove a produção midiática e o compartilhamento de

conteúdos, estimulando a prática de educomunicação. Os alunos acessam o acervo (livros,

revistas, monografias, filmes, DVDs, dentre outros), discutem os materiais e os transformam

em novos conteúdos sobre os exemplares encontrados, que são compartilhados no site e nas

redes sociais do NCE. Isso contribui para a organização e a visibilidade do acervo, além de

proporcionar uma experiência prática fundamental para o desenvolvimento das competências

educomunicativas dos discentes.

Atualmente, a intervenção "Caça aos Tesouros do NCE" é uma das iniciativas mais

significativas no âmbito da disseminação de acervos do NCE. A atividade facilita a integração

teórica e prática dos conceitos vistos na licenciatura, permitindo aos alunos aplicar o que

aprenderam na prática, explorar o acervo e refletir criticamente sobre suas descobertas. Em

2024, foi elaborada uma nova edição da intervenção "Caça aos Tesouros do NCE", que

envolveu: (i) a seleção dos ensaios para a sexta edição da intervenção; (ii) a obtenção de

autorização junto aos participantes; (iii) a diagramação do documento; e (iv) a publicação no

site do NCE. Considerando a relevância da iniciativa, foi realizado também, no âmbito do

projeto IC, o resgate das edições anteriores, que passaram por: (i) nova diagramação; (ii)

conversão para documento em um formato de texto legível por máquina (reconhecimento de

caractere óptico - OCR); e (iii) (re)publicação no site do NCE, visando ampliar a visibilidade

do acervo e o acesso à produção científico-cultural relacionada à Educomunicação.

III. Apontamentos e resultados

Com a coleta e análise dos dados obtidos nas diferentes atividades desenvolvidas,

marcos significativos foram alcançados. Com destaque aos seguintes pontos mais

significativos:

a) Importância da cooperação e redes colaborativas: A cooperação entre os

membros da equipe e a formação de redes colaborativas mostraram-se essenciais

para o progresso da pesquisa e para o alcance dos objetivos propostos. A cooperação

interdisciplinar, envolvendo docentes, graduandos e mestrandos, foi crucial para

desenvolver propostas que integrassem efetivamente as estruturas de plataformas

digitais com as práticas sociais. O compartilhamento de conhecimento e experiências

fortaleceu o trabalho em equipe e possibilitou a troca de ideias e práticas efetivas.
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b) Desafios e oportunidades: Os desafios na gestão de acervo, como a falta de recursos

financeiros e técnicos, foram identificados, além da necessidade de desenvolver

modelos e ferramentas adequadas para a organização e disseminação dos conteúdos.

No entanto, também foram reconhecidas oportunidades proporcionadas pela

tecnologia e pela colaboração interdisciplinar para superar esses desafios e promover

o acesso aberto ao conhecimento.

c) Aproximações promissoras: O potencial dos recursos educacionais abertos (REA)

foi identificado, oferecendo uma linha de estudo altamente promissora e uma

abordagem inovadora para pesquisas sobre disseminação de materiais e conteúdos

educativos. Os REA englobam conceitos como acesso aberto, compartilhamento de

dados e colaboração entre comunidades educacionais, proporcionando novas

perspectivas alinhadas com valores de colaboração e democratização do

conhecimento. Essa exploração indica um caminho para complementar as diretrizes

de uma gestão de acervos digitais com foco na distribuição e exploração aberta e

democrática do conhecimento.

IV. Estratégias de Disseminação

A organização de campanhas de distribuição de materiais complementou as

estratégias de valorização do acervo físico, promovendo a distribuição de materiais impressos

e fortalecendo os laços com a comunidade local. A disseminação do acervo digital do NCE

foi impulsionada pela publicação da sexta edição da intervenção educomunicativa "Caça aos

Tesouros do NCE", além das edições anteriores que foram resgatadas, diagramadas e

republicadas, ampliando a visibilidade desse conteúdo. As atualizações na estrutura de

páginas e aprimoramento da seção "Acervo" melhoraram a usabilidade e a experiência dos

usuários, garantindo que o acervo digital seja facilmente acessível e navegável. Além disso,

foram incorporadas práticas sustentáveis nas ações, como campanhas de distribuição de

materiais, seleção e envio para reciclagem e metarreciclagem de equipamentos defasados ou

em desuso, contribuindo para a responsabilidade social e o impacto positivo no meio ambiente.

Essas práticas reforçam o compromisso do NCE com a sustentabilidade e a justiça social,

alinhando-se aos princípios da Educomunicação.

A questão da digitalização permeou todas as ações e discussões do projeto, desde a

elaboração de uma proposta para obtenção de recursos financeiros até a produção de

conteúdos digitais para disponibilização no site do NCE. A adoção de plataformas que

possibilitem a organização, preservação e disseminação do acervo tornou-se indispensável,
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visando tornar o acervo mais acessível e utilizável por pesquisadores, educomunicadores e o

público em geral. A discussão sobre a padronização de licenças na disseminação do acervo foi

observada como uma oportunidade para fomentar diretrizes de difusão para (re)uso,

distribuição e colaboração dos materiais.

Os desafios para digitalização do acervo incluíram a baixa digitalização dos

materiais em suportes VHS, K7 e documentos impressos de teses e dissertações, além da falta

de recursos financeiros e técnicos. No entanto, foram identificadas oportunidades para obter

recursos financeiros via editais, visando o desenvolvimento de uma estrutura de conservação e

difusão das coleções. A intervenção "Caça aos Tesouros do NCE" manteve o acervo acessível

tanto para os participantes diretos quanto para os usuários que acessam esses conteúdos pelo

site do NCE. A continuidade dessa intervenção fortaleceu a disseminação dos conteúdos por

meio da exploração e digitalização dos materiais derivados do acervo.

A atualização e otimização do site do NCE demonstrou ser fundamental para

promover a usabilidade e ampliar a visibilidade dos conteúdos. Uma plataforma intuitiva e

responsiva facilita a navegação e o acesso aos materiais, promovendo uma experiência

positiva para os usuários. As ferramentas de feedback e interação disponíveis no WordPress,

como comentários, avaliações e integração com as redes sociais, podem ser incorporadas para

fomentar um canal de contato contínuo entre a instituição e os usuários.

V. Síntese e Conclusões Parciais

A investigação realizada no âmbito do NCE trouxe contribuições significativas ao

trabalho do grupo voltados à discussão sobre a gestão do acervo físico e digital. A

implementação de atividades integradas, como o planejamento de campanhas e a avaliação de

materiais, permitiu a atualização do site e a destinação sustentável de resíduos. A intervenção

"Caça aos Tesouros do NCE" destacou-se ao transformar exemplares do acervo em novos

conteúdos digitais, melhorando a acessibilidade e usabilidade do acervo. A classificação e

organização de equipamentos defasados resultou na parceria com a startup "Metarecicla",

promovendo o uso sustentável e contribuindo para o impacto positivo socioambiental,

reforçando o compromisso do NCE com a responsabilidade social.

A digitalização do acervo foi um tema central em todas as discussões do grupo,

abrangendo desde a criação de uma proposta para captação de recursos financeiros até a

atualização de conteúdos antigos no site. A gestão do acervo digital do NCE enfrentou

desafios como a baixa digitalização e a falta de recursos, mas também identificou

oportunidades para superar esses obstáculos. A manutenção da intervenção "Caça aos
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Tesouros do NCE" fortaleceu a disseminação dos conteúdos e promoveu a continuidade do

acesso e visibilidade do acervo digital. A atualização do site do NCE foi fundamental para

melhorar a usabilidade e interatividade, garantindo uma experiência positiva para os usuários.

Por fim, foi apontado o potencial de aprofundar a discussão sobre a padronização das

diretrizes de difusão do NCE. Essa padronização deve englobar todo o programa de

organização, preservação e disseminação do acervo, visando assegurar sua preservação e

acesso de forma mais duradoura e eficiente, além de conciliar os desafios e oportunidades na

gestão de acervos digitais.

As considerações parciais do projeto destacam a importância de uma abordagem

integrada que combine a participação dos membros da equipe, a formação de redes

colaborativas, a reorganização física do acervo, o desenvolvimento de uma estrutura

tecnológica que engloba um plano de digitalização e o compromisso institucional para

preservar e mobilizar seu acervo. Esses elementos são considerados pontos essenciais para o

progresso da pesquisa e para o alcance das estratégias de disseminação.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alimentamos as perigosas utopias da
reciprocidade, da troca, da escuta, do respeito,
do reconhecimento, do aprendizado mútuo, da

negociação entre sujeitos autônomos e da
valorização de todas as qualidades humanas.

Pierre Lévy

Este trabalho não pretende cobrir inteiramente o corpo do objeto de pesquisa. Pelo

contrário, busca bricolar conceitos e experiências para costurar uma nova camada ao tecido

que envolve o tema abordado, ampliando e enriquecendo sua cobertura com as teorias e ideias

presentes na bibliografia deste estudo. Assim, como uma manta tecida de saberes diversos e

nuances relevantes à discussão, pretende estampar as complexidades e sutilezas que

entrelaçam cada fio dessa construção de conhecimento.

Para maior entendimento da importância da perspectiva educomunicativa nas

estratégias de distribuição e exploração de acervos digitais, propomos uma ilustração que

compara um repositório digital a uma biblioteca física acessível à comunidade. Imagine uma

biblioteca na rua do seu bairro, cheia de livros e com portas sempre abertas à comunidade. Ela

oferece uma vasta coleção de livros, mas a simples presença da biblioteca e suas portas

abertas não asseguram que a comunidade local a frequente. Da mesma forma, um repositório
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digital pode disponibilizar conteúdos valiosos online, acessíveis a qualquer momento. No

entanto, a mera disponibilização destes conteúdos em formato digital não é suficiente para

garantir que os usuários da Internet acessem e utilizem esses materiais.

Assim como uma biblioteca física precisa de programas e iniciativas que incentivem

a visita e o uso dos livros, os repositórios digitais necessitam de estratégias específicas para

envolver os usuários. Para atrair e engajar os usuários, é crucial implementar práticas de

gestão que incentivem a participação ativa, como ferramentas de busca eficientes, interfaces

amigáveis e mediadores sociotécnicos, articuladas às estratégias de participação colaborativa

dos usuários na produção, curadoria e disseminação de conteúdos.

Um exemplo prático que ilustra essa abordagem é a intervenção "Caça aos Tesouros

do NCE". Esta atividade educomunicativa permite aos estudantes da Licenciatura em

Educomunicação da ECA/USP explorar e documentar o acervo do NCE, promovendo uma

experiência prática e colaborativa que integra teoria e prática educomunicativa. A

intervenção, estruturada em três fases, incentiva os alunos a buscar exemplares no acervo,

produzir materiais de registro e compartilhar suas descobertas, contribuindo para a

catalogação e a maior acessibilidade do acervo, além de proporcionar uma vivência prática

crucial para o aprimoramento das competências educomunicativas dos estudantes.

A pesquisa também aponta que a gestão dos acervos digitais deve ser crítica e

dialógica, respeitando as especificidades de diferentes contextos e contemplando a

diversidade e a complexidade contemporânea. Isso significa que, assim como a biblioteca

física deve considerar as necessidades e interesses da sua comunidade, os repositórios digitais

devem ser geridos de maneira a valorizar e integrar saberes diversos, promovendo uma

abordagem colaborativa.

A gestão de acervos digitais enfrenta desafios não apenas tecnológicos, mas também

a democratização do acesso, (re)uso, distribuição, colaboração e compartilhamento. Para

prosseguir nesse caminho reflexivo, ampliamos a ilustração proposta para demonstrar as

diferenças entre acessibilidade restrita e aberta no contexto dos acervos digitais. Imagine uma

biblioteca situada em uma rua movimentada, cheia de livros valiosos, mas com regras rígidas

que limitam o acesso, permitindo que poucos estudiosos privilegiados os utilizem enquanto a

comunidade raramente aproveita esses recursos. Em contraste, uma sala de leitura comunitária

nas proximidades permite acesso livre a todos, promovendo atividades como clubes do livro e

sessões de contação de histórias que incentivam a leitura e o compartilhamento de ideias,

transformando o conhecimento em algo acessível.
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Da mesma forma, um repositório digital pode armazenar uma vasta coleção de

arquivos, mas sem licenças abertas e com restrições de propriedade intelectual, os usuários

enfrentam dificuldades para acessá-los e usá-los, apesar de estarem tecnicamente disponíveis

online. Por outro lado, um repositório criado para disponibilizar conteúdos com licenças

livres, recursos de intercâmbio e interoperabilidade, permitindo reuso, remix e o

desenvolvimento cooperativo, amplia o acesso às suas coleções e garante a participação ativa

e a disseminação de conhecimento. Além disso, destaca-se a importância do licenciamento

padronizado, como as licenças Creative Commons, para promover o acesso legal e ético aos

conteúdos digitais, facilitando a colaboração e a participação ativa. Assim como a biblioteca

pode ter regras claras para o empréstimo de livros, os repositórios digitais devem ter diretrizes

transparentes que promovam o compartilhamento e a reuso de conteúdos.

Nesse sentido, um exemplo significativo é o programa de curadorias digitais do

Museu Paulista. Este programa convida pesquisadores a propor recortes temáticos ou

tipológicos, enriquecendo a experiência dos usuários e incentivando novas descobertas e

compreensões sobre os materiais disponíveis. Ao integrar o conhecimento de diferentes

origens e promover uma pluralidade de interpretações, o programa fortalece a conexão entre a

pesquisa e a divulgação cultural, transformando o acesso ao acervo digital em uma

experiência dinâmica e interativa​.

A integração das tecnologias digitais na gestão de acervos culturais e educacionais

transforma profundamente a relação dessas instituições com a sociedade, potencializando o

reuso das informações e facilitando a criação de novas formas de valorização e socialização

desses acervos. Promover um sistema padronizado que equilibra proteção de direitos e

abertura ao uso incentiva a criação de um ecossistema cultural e intelectual dinâmico e

inclusivo. Consequentemente, as licenças abertas indicam o potencial dos repositórios digitais

para reuso, edições e colaborações de usuários em outras redes de informação com

intencionalidade educativa.

As reflexões apresentadas neste trabalho servem para sugerir parâmetros e direcionar

conceitos que não esgotam ou limitam outras possibilidades, antes visa estabelecer diálogos

para ampliar as discussões de recursos tecnológicos em padrões abertos, propondo estratégias

que respeitam a diversidade e promovem a democratização do conhecimento em ambientes

digitais. Nesse contexto, a educomunicação se apresenta como uma tecnologia social vital,

não apenas para a gestão de acervos digitais, mas também para a promoção do acesso

democrático ao conhecimento, a participação ativa e a construção coletiva do saber.
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Esta investigação reflete a necessidade de uma gestão educomunicativa que combina

tecnologias digitais com práticas colaborativas e inclusivas, fundamentada em uma práxis

virtuosa que inclui crítica reflexiva, ética pelo bem comum e um compromisso com a

resistência e transformação, visando à democratização do acesso ao conhecimento e à

construção coletiva do saber.

6. CONCLUSÃO

Para inventarmos a cultura do amanhã, será
preciso que nos apropriemos das interfaces

digitais. Depois disso, será preciso
esquecê-las.
Pierre Lévy

No decorrer do estudo, identificamos que a noção de compartilhar transcende a

simples distribuição de conteúdo, incorporando a criação de espaços de colaboração e

construção coletiva do saber. No contexto da comunicação e educação, o ato de compartilhar

está profundamente ligado à prática democrática e à transformação social. A comunicação é

entendida como uma interação essencial que promove a emancipação individual e coletiva,

enquanto a educação é reconhecida como uma prática política que deve ser crítica e

transformadora.

A investigação revelou que, no ambiente digital, compartilhar vai além de um

simples clique, transformando o ciberespaço em um espaço colaborativo e dinâmico.

Plataformas digitais como o Tainacan e as iniciativas de licenciamento aberto do Museu

Paulista exemplificam como a difusão digital pode democratizar o acesso ao conhecimento e

promover a integração e renovação das dinâmicas sociotécnicas. A utilização de licenças

Creative Commons, por exemplo, facilita a distribuição e reutilização de conteúdos de forma

ética e legal, potencializando a colaboração e inovação.

Educomunicar, no âmbito da Educomunicação, é entendido como um processo

político e dialógico que promove ações comunicativas democráticas e inclusivas. Essa prática

visa criar ecossistemas comunicativos que integrem e valorizem os saberes locais,

fomentando a construção coletiva do conhecimento. As iniciativas do NCE demonstram o

potencial de uma abordagem integrada que combina a preservação do conhecimento

acumulado com a disseminação e a digitalização do acervo, promovendo uma gestão

dinâmica e participativa.
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As experiências do Museu Paulista e do Núcleo de Comunicação e Educação (NCE)

da USP, embora distintas em suas naturezas e missões, convergem em uma abordagem

integrada que articula a reorganização física, o desenvolvimento tecnológico e o compromisso

institucional para preservar e mobilizar seus acervos. Essa distinção e convergência se

refletem também na diferenciação conceitual entre "difusão" e "disseminação" utilizada neste

trabalho. Sem a pretensão de redefinir esses termos, a distinção é feita para uma apresentação

operacional mais precisa.

"Difusão" é definida como "ação de tornar público, conhecido pela maioria;

divulgação" (Difusão, 2024). Neste contexto, é usada para descrever os processos do Museu

Paulista, que visam tornar seu acervo digital acessível ao público de maneira ampla e geral.

As estratégias de difusão incluem alcançar um público amplo e heterogêneo, ampliando a

visibilidade e o uso do acervo, além de garantir que o conteúdo esteja disponível em

plataformas de fácil acesso e uso.

Por outro lado, "disseminação" é definida como "ação ou efeito de disseminar, de

espalhar em vários lugares" (Disseminação, 2024). Aplicada ao NCE, refere-se a um processo

mais direcionado e específico de distribuição de conteúdo. As estratégias de disseminação do

NCE focam não apenas em tornar o acervo conhecido, mas também em garantir que ele

chegue a pessoas com interesses específicos, promovendo uma estratégia mais intencional e

direcionada.

No caso do Museu Paulista, destaca-se o desenvolvimento de um repositório digital

baseado no Tainacan, uma plataforma de código aberto que utiliza o WordPress. Esse

repositório facilita a digitalização, criação de metadados e integração com outras bases de

dados, aumentando a visibilidade e acessibilidade dos materiais. Através dessa plataforma, o

programa de curadorias digitais convida pesquisadores a propor recortes temáticos,

enriquecendo a experiência dos usuários e incentivando novas descobertas e interpretações

narrativas sobre os acervos disponíveis.

Por sua vez, o NCE também adotou uma abordagem integrada para preservar e

disseminar seu acervo. A digitalização e a organização do acervo do NCE foram

complementadas por projetos como a intervenção "Caça aos Tesouros do NCE", que

promoveu a continuidade do acesso e a visibilidade dos conteúdos digitais. Essas iniciativas

alcançam comunidades ligadas ao conteúdo do acervo, como os alunos da Licenciatura em

Educomunicação. Além disso, a atualização do site do NCE, utilizando uma plataforma

WordPress, exemplifica a integração de novas tecnologias para melhorar a usabilidade e a

interatividade, garantindo uma experiência positiva para os usuários​.
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As contribuições dos autores citados ao longo do trabalho foram fundamentais para

embasar teoricamente as discussões. Paulo Freire, Francisco Gutiérrez, e Mario Kaplún

forneceram a base para entender a comunicação e educação como prática política e dialógica

que promove a emancipação individual e coletiva. Freire enfatizou a importância do diálogo e

da participação ativa no processo educacional, enquanto Gutiérrez e Kaplún destacaram a

comunicação participativa e dialógica, alinhada com os princípios freireanos. Pierre Lévy,

Manuel Castells, e Lawrence Lessig trouxeram entendimento sobre a inteligência coletiva, a

colaboração em rede e os padrões de licenciamento, essenciais para as práticas de

compartilhamento analisadas. Lévy focou na cibercultura e na construção contínua do

conhecimento em rede, Castells discutiu as transformações sociais e econômicas decorrentes

da digitalização e conectividade global, e Lessig fundamenta as discussões sobre

licenciamento aberto com suas propostas sobre as licenças Creative Commons.

Dalton Lopes Martins, Luciana Conrado Martins, Rosemary Segurado, Thomas

Poell, David Nieborg, José van Dijck, Joyce Souza, Rodolfo Avelino e Sérgio Amadeu da

Silveira enfatizaram a importância da cultura digital, destacando como as plataformas

influenciam a produção, circulação e acesso ao conhecimento. Adilson Odair Citelli e Jesús

Martín-Barbero trouxeram uma perspectiva crítica sobre comunicação e educação. Ismar de

Oliveira Soares, um dos principais sistematizadores da Educomunicação, destacou a

importância de integrar comunicação e educação para promover a democratização do

conhecimento e a participação ativa. Por fim, Aníbal Quijano forneceu uma lente crítica sobre

as estruturas de poder e as dinâmicas de exclusão no conhecimento, ajudando a entender a

necessidade de práxis virtuosas que promovam a justiça social.

A ampla revisão dessa literatura foi realizada para fundamentar teoricamente o

estudo, identificando os principais conceitos e teorias relevantes ao tema. Em seguida, foram

coletados dados qualitativos e quantitativos de diversas fontes, como documentos

institucionais, relatórios e publicações acadêmicas, fornecendo uma base robusta. Os dados

coletados foram organizados e categorizados para uma análise detalhada que permitiu

identificar padrões e tendências, além de compreender as práticas e estratégias adotadas pelas

instituições estudadas. Os resultados foram interpretados à luz das teorias e conceitos

discutidos na revisão bibliográfica, proporcionando uma compreensão crítica e

contextualizada dos achados. A prática de bricolagem foi central nesta investigação,

permitindo integrar múltiplos pontos de vista e rejeitar a pretensa neutralidade científica,

reconhecendo a influência das relações de poder na produção de conhecimento. Esta

abordagem valorizou a diversidade de perspectivas e a complexidade dos fenômenos estudados.
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Apesar das contribuições significativas, este estudo enfrenta algumas limitações.

Considerando que a pesquisa se baseou principalmente em uma revisão bibliográfica e

documental, pode ocorrer uma limitação da aplicação prática dos conceitos discutidos em

contextos com outras especificidades, uma vez que a análise se concentrou em casos

específicos, como o Museu Paulista e o NCE, o que pode não representar a diversidade de

contextos e desafios enfrentados por outras instituições. Além disso, a inclusão e a exclusão

digital não foram o foco principal da pesquisa, embora o cenário atual indique que as

tecnologias digitais abrem novas perspectivas para intervenção, mediação e participação.

Abordar essas questões de maneira mais detalhada poderia proporcionar uma compreensão

mais integral de como garantir que os benefícios das tecnologias digitais sejam amplamente

distribuídos, superando barreiras socioeconômicas e geográficas.

Outra limitação da pesquisa é não aprofundar na abordagem sobre como os

profissionais da Educomunicação enfrentam o desafio de lidar criticamente com a

predominância de plataformas proprietárias na difusão do conhecimento. Plataformas

proprietárias muitas vezes impõem restrições e hierarquias que podem ser contrárias aos

princípios da Educomunicação, como a democratização do conhecimento e a participação

ativa. Explorar mais profundamente como os educomunicadores navegam essas complexidades

seria crucial para fornecer uma visão mais completa dos desafios e estratégias eficazes.

Assim sendo, pesquisas futuras poderiam expandir o escopo deste estudo, realizando

investigações que analisem a aplicação de práticas educomunicativas em diversos contextos

culturais e educacionais em ambientes virtuais. Estudar a eficácia de diferentes estratégias de

gestão comunicativa, mediação tecnológica e produção midiática que busquem viabilizar a

adesão aos recursos livres e licenças padronizadas em seus projetos de forma legal, ética e

transparente, poderia fornecer uma valiosa ampliação da reflexão epistemológica sobre o agir

educomunicativo no contexto das estratégias e práticas de gestão e disseminação de acervos

digitais, uma área promissora que merece atenção acadêmica.

Por fim, as estratégias discutidas demonstram como a integração de tecnologias

digitais e práticas educomunicativas pode transformar acervos digitais em recursos acessíveis

e dinâmicos, promovendo a participação ativa e a construção coletiva do saber. A

Educomunicação, como tecnologia social, se mostra essencial para enfrentar os desafios

contemporâneos na exploração de acervos digitais, oferecendo uma práxis virtuosa

politicamente consciente que combina ética, crítica reflexiva e compromisso com a

transformação social.
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APÊNDICES

APÊNDICE A - Documento de Sistematização e Acesso aos Conteúdos Digitais do

Museu Paulista da USP

Referências de acesso dos materiais, documentos e arquivos digitais

relacionados aos projetos e ações do GT Estratégias Digitais, Visita

Virtual, Tainacan (FAPESP / PROAC), Audiovisual (Podcast, Websérie

e Live), Wikipédia (FUSP / FBB), Textual (Anais, Newsletter, Fichas,

Publicações), Microscopias (PIPAE), Site, Hotsite e Clipping,

Repositório digital e institucional, Redes sociais, Jogos digitais e

aplicativos interativos, e PUB.
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APÊNDICE B - Lista de ligações externas das atividades desenvolvidas na Iniciativa

Wikipédia Novo Museu do Ipiranga

MARATONAS DE EDIÇÃO NAWIKIPÉDIA

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Editatona Louça paulista, 9 de
julho de 2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/VI_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_
Museu_do_Ipiranga_2021

Editatona Intérpretes da casa
brasileira, 18 de junho de 2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/V_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_
Museu_do_Ipiranga_2021

Editatona Cozinha e suas
coisas, 28 de maio de 2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/IV_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_
Museu_do_Ipiranga_2021

Editatona Decoração e
identidades feminina e
masculina, 23 de abril de 2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_
Museu_do_Ipiranga_2021

Editatona A Casa Moderna, 26
de março de 2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/II_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_
Museu_do_Ipiranga_2021

Editatona Hercule Florence em
pintura, 26 de fevereiro de
2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_
Museu_do_Ipiranga_2021

Editatona Santos Dumont, 21
de agosto de 2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/Santos_Dumont

Editatona Ilustração científica:
Taunay e Florence, 31 de julho
de 2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_T
aunay_e_Florence

Editatona Cartografias e
territórios, 10 de julho de 2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/Cartografias_e_territ%C3%B3rios

Editatona As águas do Museu
Paulista, 19 de junho de 2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/As_%C3%A1guas_do_Museu_Paulista

Editatona Lutas pela
Independência do Brasil, 29 de
maio de 2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/Lutas_pela_Independ%C3%AAncia_do_Brasil

Editatona São Paulo
fotográfica, 8 de maio de 2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/S%C3%A3o_Paulo_fotogr%C3%A1fica

Editatona Os indígenas no https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/VI_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/IV_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/IV_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/IV_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/IV_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/IV_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/III_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/II_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/II_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/II_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/II_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/II_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/I_Editatona_Iniciativa_Wikip%C3%A9dia_Novo_Museu_do_Ipiranga_2021
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Santos_Dumont
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Santos_Dumont
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Santos_Dumont
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Santos_Dumont
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_Taunay_e_Florence
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_Taunay_e_Florence
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_Taunay_e_Florence
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_Taunay_e_Florence
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_Taunay_e_Florence
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Ilustra%C3%A7%C3%A3o_cient%C3%ADfica:_Taunay_e_Florence
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Cartografias_e_territ%C3%B3rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Cartografias_e_territ%C3%B3rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Cartografias_e_territ%C3%B3rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Cartografias_e_territ%C3%B3rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/As_%C3%A1guas_do_Museu_Paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/As_%C3%A1guas_do_Museu_Paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/As_%C3%A1guas_do_Museu_Paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/As_%C3%A1guas_do_Museu_Paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Lutas_pela_Independ%C3%AAncia_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Lutas_pela_Independ%C3%AAncia_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Lutas_pela_Independ%C3%AAncia_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Lutas_pela_Independ%C3%AAncia_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Lutas_pela_Independ%C3%AAncia_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/S%C3%A3o_Paulo_fotogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/S%C3%A3o_Paulo_fotogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/S%C3%A3o_Paulo_fotogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/S%C3%A3o_Paulo_fotogr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Os_ind%C3%ADgenas_no_museu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Os_ind%C3%ADgenas_no_museu
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museu, 17 de abril de 2020 m_portugu%C3%AAs/Os_ind%C3%ADgenas_no_museu

Editatona Mulher, Arte e
História I, 27 de março de
2020

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_e
m_portugu%C3%AAs/Mulher,_Arte_e_Hist%C3%B3ria_I

WIKICONCURSOS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Wikiconcurso Casa Brasileira, 15 de março a 15 de
maio de 2021

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Wik
iconcurso_Casa_Brasileira

Wikiconcurso Novo Museu do Ipiranga, de 15 de
março a 15 de junho de 2020

https://en.wikipedia.org/wiki/pt:Wikip%C3%A9dia:
Wikiconcurso_Novo_Museu_do_Ipiranga

AÇÕES EDUCATIVAS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Lista das pinturas e versões audíveis https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GL
AM/Museu_Paulista/Listas/Todas_as_pinturas

WEBINÁRIOS E TUTORIAIS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Playlist de webinários https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFT-
KdOfSj9k9YlhENquBKVU&si=0yKvIsY64O8Vcu
X1

Playlist de tutoriais https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFQ
D6SrREsJTh8XErL4mASl3&si=XvT8gWcEv8QPe
Udg

TREINAMENTOS TÉCNICOS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Playlist de workshops e seminários https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFRq
p1d34Qqcl20rbxDTvjSK&si=Cca70-tFsnDxbzQ1

DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVOS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Wiki Museu do Ipiranga: Quantos tem? https://wikiquantos.toolforge.org/

Wiki Museu do Ipiranga: Com que roupa eu vou? https://wikiroupas.toolforge.org/

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Os_ind%C3%ADgenas_no_museu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Os_ind%C3%ADgenas_no_museu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Mulher,_Arte_e_Hist%C3%B3ria_I
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Mulher,_Arte_e_Hist%C3%B3ria_I
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Mulher,_Arte_e_Hist%C3%B3ria_I
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Mulher,_Arte_e_Hist%C3%B3ria_I
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Edit-a-thon/Atividades_em_portugu%C3%AAs/Mulher,_Arte_e_Hist%C3%B3ria_I
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Casa_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Casa_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Casa_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Casa_Brasileira
https://en.wikipedia.org/wiki/pt:Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Novo_Museu_do_Ipiranga
https://en.wikipedia.org/wiki/pt:Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Novo_Museu_do_Ipiranga
https://en.wikipedia.org/wiki/pt:Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Novo_Museu_do_Ipiranga
https://en.wikipedia.org/wiki/pt:Wikip%C3%A9dia:Wikiconcurso_Novo_Museu_do_Ipiranga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Listas/Todas_as_pinturas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Listas/Todas_as_pinturas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Listas/Todas_as_pinturas
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFT-KdOfSj9k9YlhENquBKVU&si=0yKvIsY64O8VcuX1
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFT-KdOfSj9k9YlhENquBKVU&si=0yKvIsY64O8VcuX1
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFT-KdOfSj9k9YlhENquBKVU&si=0yKvIsY64O8VcuX1
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFT-KdOfSj9k9YlhENquBKVU&si=0yKvIsY64O8VcuX1
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFQD6SrREsJTh8XErL4mASl3&si=XvT8gWcEv8QPeUdg
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFQD6SrREsJTh8XErL4mASl3&si=XvT8gWcEv8QPeUdg
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFQD6SrREsJTh8XErL4mASl3&si=XvT8gWcEv8QPeUdg
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFQD6SrREsJTh8XErL4mASl3&si=XvT8gWcEv8QPeUdg
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFRqp1d34Qqcl20rbxDTvjSK&si=Cca70-tFsnDxbzQ1
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFRqp1d34Qqcl20rbxDTvjSK&si=Cca70-tFsnDxbzQ1
https://youtube.com/playlist?list=PLEmJ1V6HikFRqp1d34Qqcl20rbxDTvjSK&si=Cca70-tFsnDxbzQ1
https://wikiquantos.toolforge.org/
https://wikiquantos.toolforge.org/
https://wikiroupas.toolforge.org/
https://wikiroupas.toolforge.org/
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Wiki Museu do Ipiranga: Qual a marca? https://wikimarcas.toolforge.org/

Wiki Museu do Ipiranga: Para que serve? https://wikiusos.toolforge.org/

Wiki Museu do Ipiranga: Qual o ornamento? https://wikimotivos.toolforge.org/

Wiki Museu do Ipiranga: O que há no brasão? https://wikibrasoes.toolforge.org/

RECONSTRUÇÃO POR IMAGENS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Geolocalização em fotografias da coleção Werner
Haberkorn

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GL
AM/Museu_Paulista/Fotografias/Werner_Haberkorn/
Onde_est%C3%A1_Haberkorn%3F

MAPEAMENTO COLABORATIVO

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Mapeamento colaborativo interno e externo do
edifício do Museu Paulista via OpenStreetMap

https://www.openstreetmap.org/relation/6899088

LIVRO DE FOTOGRAFIAS

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Wikilivro de fotografias de Guilherme Gaensly https://pt.wikibooks.org/wiki/As_fotografias_de_Gui
lherme_Gaensly_no_acervo_do_Museu_Paulista

PLANO ESTRATÉGICO DE DIFUSÃO

TÍTULO LIGAÇÃO EXTERNA

Guia para a elaboração da estratégia de difusão
digital do Museu Paulista

https://wmnobrasil.org/museu-paulista-guia/index.ht
ml

https://wikimarcas.toolforge.org/
https://wikimarcas.toolforge.org/
https://wikiusos.toolforge.org/
https://wikiusos.toolforge.org/
https://wikimotivos.toolforge.org/
https://wikimotivos.toolforge.org/
https://wikibrasoes.toolforge.org/
https://wikibrasoes.toolforge.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Fotografias/Werner_Haberkorn/Onde_est%C3%A1_Haberkorn%3F
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Fotografias/Werner_Haberkorn/Onde_est%C3%A1_Haberkorn%3F
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Fotografias/Werner_Haberkorn/Onde_est%C3%A1_Haberkorn%3F
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Fotografias/Werner_Haberkorn/Onde_est%C3%A1_Haberkorn%3F
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista/Fotografias/Werner_Haberkorn/Onde_est%C3%A1_Haberkorn%3F
https://www.openstreetmap.org/relation/6899088
https://www.openstreetmap.org/relation/6899088
https://www.openstreetmap.org/relation/6899088
https://pt.wikibooks.org/wiki/As_fotografias_de_Guilherme_Gaensly_no_acervo_do_Museu_Paulista
https://pt.wikibooks.org/wiki/As_fotografias_de_Guilherme_Gaensly_no_acervo_do_Museu_Paulista
https://pt.wikibooks.org/wiki/As_fotografias_de_Guilherme_Gaensly_no_acervo_do_Museu_Paulista
https://wmnobrasil.org/museu-paulista-guia/index.html
https://wmnobrasil.org/museu-paulista-guia/index.html
https://wmnobrasil.org/museu-paulista-guia/index.html
https://wmnobrasil.org/museu-paulista-guia/index.html
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APÊNDICE C - Documento de Referências para a Página Museu Digital

Referências do texto elaborado para a página Museu Digital do novo

site Museu do Ipiranga, utilizado para apresentação e validação junto às

equipes de comunicação, educação e pesquisa. Solicitação recebida em

27 de janeiro de 2022, texto entregue em 31 de janeiro de 2022 e

aprovado em 8 de fevereiro de 2022.

Obs1: A versão atual possui 2.605 caracteres;

Obs2: Os destaques em azul são os produtos do “museu digital" que foram nominalmente citados;

Obs.3: Os destaques em amarelo são os comentários adicionados no doc compartilhado.

Museu do Ipiranga tá on

O museu está online desde 1999, quando lançou seu primeiro site na internet. Atualmente, possui uma
variedade de páginas, aplicativos e conteúdos na web, incluindo perfis em redes sociais como Facebook,
Twitter, YouTube, LinkedIn e o Instagram, que conta com filtros para interação com o acervo, remixes e
compartilhamento. Em 2011, o museu publicou seu primeiro repositório on-line de imagens do acervo com
acesso aberto a todos os públicos. Esse repositório on-line foi possível devido ao processo de informatização e
digitalização, iniciado na década de 1990, que implantou a gestão eletrônica do acervo e intensificou a
aproximação do museu com a cultura digital.

Foi em 2017 que o museu se comprometeu com a construção da próxima geração de pesquisas digitais ao
integrar a Iniciativa Wikipédia do Museu Paulista, em parceria com o Grupo de Usuários Wiki Movimento
Brasil que, dentre outras ações relacionadas aos projetos Wikimedia, foram responsáveis pela atualização do
verbete do museu na Wikipédia e do projeto GLAM do Museu Paulista, englobando o desenvolvimento de um
livro digital e de seis aplicativos interativos de curadoria, visando ampliar o acesso ao acervo do museu e ao
conhecimento que esse acervo promove. Já o uso do plugin Tainacan permitiu a migração do acervo para o
site e a criação de repositórios digitais, exposições interativas e produtos educativos.

Desde 2020 são desenvolvidos diversos módulos do ambiente virtual 3D que permite a visita virtual ao
edifício-monumento e seu jardim, bem como das salas expositivas e interagir com o acervo modelado
digitalmente. O aplicativo Museu do Ipiranga Virtual ainda lançou o museu no universo dos games, com o
jogo eletrônico M.I.D. - Museu do Ipiranga em Defesa! e minigames de quebra-cabeças, resultado do projeto
“Gamers do Ipiranga”. Ainda, o museu desenvolveu um recurso de visita virtual 360º ao edifício histórico de
sua unidade anexa, o Museu Republicano de Itu e está presente também no site Google Arts & Culture que
oferece visitas virtuais a importantes museus espalhados por diversos países.

O envolvimento das equipes do museu, parceiros e patrocinadores na construção de sua presença digital
promoveu avanços, pesquisas, produtos e materiais baseados nas mais diversas mídias digitais, permitindo a
consolidação da cultura digital do museu e de um amplo repertório, com destaque ao podcast Ecos do
Ipiranga, que em sua primeira temporada alcançou grande sucesso de visualizações.

Inscreva-se na Newsletter para acompanhar o Museu, e consulte abaixo a lista completa dos produtos digitais
do Museu do Ipiranga.

WikiGlam

Este wikiprojeto é resultado de uma iniciativa de voluntários/as dos projetos Wikimedia, da equipe do Museu
Paulista e da do NeuroMat, com apoio da FAPESP. O GLAM (Galleries, Libraries, Archives, Museums) do
Museu Paulista pretende difundir livremente o conhecimento sobre a história social brasileira, em especial a
partir da cultura e da arte. Participe!
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• https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista

Wikibook

O Wikilivros (do inglês Wikibooks) é uma comunidade do Movimento Wikimedia dedicado ao desenvolvimento
colaborativo (wiki) de livros, apostilas, manuais e outros recursos educacionais de conteúdo livre.

• https://pt.wikibooks.org/wiki/As_fotografias_de_Guilherme_Gaensly_no_acervo_do_Museu _Paulista

Aplicativos de metadados (Wiki)

Você está pronto(a) para ser um(a) investigador(a) de acervos? É o que os aplicativos de metadados "Wiki
Museu do Ipiranga" te oferece: um recurso de curadoria colaborativa, em que todas e todos podem participar
desenvolvendo suas aptidões de investigação e conhecer mais a fundo o acervo do Museu do Ipiranga.
Funciona como a Wikipédia, a enciclopédia em que todo mundo pode editar. Mãos à obra!

• https://wikimarcas.toolforge.org/
• https://wikiquantos.toolforge.org/
• https://wikiroupas.toolforge.org/
• https://wikimotivos.toolforge.org/
• https://wikiusos.toolforge.org/
• https://wikibrasoes.toolforge.org/

Verbete na Wikipédia

A Wikipédia é um projeto de enciclopédia multilíngue de licença livre, baseado na web e escrito de maneira
colaborativa.

• https://pt.wikipedia.org/wiki/Museu_do_Ipiranga

Google Arts & Culture

Google Arts & Culture, anteriormente chamado Google Art Project, é um site mantido pelo Google em
colaboração com museus que oferece visitas virtuais gratuitas onde é possível visualizar imagens em alta
resolução de obras selecionadas de cada museu.

• https://artsandculture.google.com/partner/museu-paulista

Podcast

O Museu do Ipiranga lançou seu programa de podcasting, denominado "Ecos do Ipiranga", como parte da
campanha digital do Museu Em Festa, em 2020. Trata-se de um programa de áudio transmitido através da
internet, disponível nos principais agregadores de podcast, e funciona com sistema padrão de feed RSS que
permite que os internautas possam subscrever e acompanhar automaticamente todas as recentes atualizações.

• https://open.spotify.com/show/2vV45cfsaMG7vHEVvZhXn7
• https://podcasts.apple.com/br/podcast/ecos-do-ipiranga/id1529672344
• https://www.youtube.com/watch?v=RpgRPGz8Ke4&list=PLowCpKBDg1RMHdD_lJoyMg Kq52ZHofmE9

Ambiente virtual - aplicativo (Museu do Ipiranga Virtual)

O Museu do Ipiranga Virtual, plataforma em que o visitante constrói um avatar, pode mudar de roupas e,
depois, partir para alguns passeios. A visita pode ser feita pelo próprio navegador do site ou por meio de
aplicativos, disponíveis para smartphones, Android e iOS, óculos de realidade virtual, tablets e computadores
de mesa.

• https://museudoipirangavirtual.com.br/

Visita virtual 360º - website (Museu de Itu)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:GLAM/Museu_Paulista
https://pt.wikibooks.org/wiki/As_fotografias_de_Guilherme_Gaensly_no_acervo_do_Museu_Paulista
https://wikimarcas.toolforge.org/
https://wikiquantos.toolforge.org/
https://wikiroupas.toolforge.org/
https://wikimotivos.toolforge.org/
https://wikiusos.toolforge.org/
https://wikibrasoes.toolforge.org/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Museu_do_Ipiranga
https://artsandculture.google.com/partner/museu-paulista
https://open.spotify.com/show/2vV45cfsaMG7vHEVvZhXn7
https://podcasts.apple.com/br/podcast/ecos-do-ipiranga/id1529672344
https://www.youtube.com/watch?v=RpgRPGz8Ke4&list=PLowCpKBDg1RMHdD_lJoyMgKq52ZHofmE9
https://museudoipirangavirtual.com.br/
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O Museu Republicano Convenção de Itu inaugurou um tour virtual que permite percorrer todos os espaços e
conhecer sobre um período importante da história brasileira. É possível contar com audiodescrição dos
conteúdos e mensagens em áudio que guiam as visitas e descrevem os itens apresentados, além da
visualização, em três dimensões, do acervo e da arquitetura do Museu.

• https://vila360.com.br/tour/mrciusp.html

Jogos (aplicativo e website)

• https://museudoipirangavirtual.com.br/
• https://sites.google.com/usp.br/almeidajuniormrci/material-educativo/jogos?authuser=0
• https://drive.google.com/file/d/1iwXewmsFkOYUqYfyZZaVpAnGZKWA9Joy/view?fbclid=Iw
AR1aN5WXkSoI9C3HO8VeF572wP5neu864inNPadAXa0ij5mv7LM-U9iVlU4

Filtros no Instagram

Os filtros são efeitos de câmera acoplados a recursos de tecnologia de realidade aumentada disponíveis no
Instagram para modificar a imagem do próprio rosto ao aplicar em conjunto ao uso da câmera frontal do seu
smartphone.

• A Baiana - https://www.instagram.com/ar/341001870390729
• Tiradentes - https://www.instagram.com/ar/635737000660929
• D. Pedro I - https://www.instagram.com/ar/334156484632203
• Maria Leopoldina - https://www.instagram.com/ar/298916884698296

Fachada em detalhes (Ecos do Ipiranga)

• Recurso interativo foi criado na campanha de 7 de setembro, mas foi tirado do ar.

Acervo online - Banco de imagens do acervo (atual)

• http://acervo.mp.usp.br/
• https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Museu_do_Ipiranga

Timelinefy

• https://www.timelinefy.com/timelines/2220

Newsletter

O Museu do Ipiranga possui uma newsletter que distribui regularmente a assinantes boletins informativos por
meio de mensagem eletrônica, ou seja, e-mail que o usuário pode receber via Internet após efetuar um
cadastramento no site.

• https://us1.campaign-archive.com/home/?u=f971137b89543dc2edf628b8d&id= 44ad3a9ce1

Anais

• http://anais.mp.usp.br

Outros (hotsites)

• https://sites.google.com/usp.br/almeidajuniormrci
• https://sites.google.com/usp.br/viagensfluviais
• https://museudoipiranga.fusp.org.br ou https://sites.google.com/usp.br/museudoipiranga
• https://museudoipiranga2022.org.br

Outros (PDF)

https://vila360.com.br/tour/mrciusp.html
https://museudoipirangavirtual.com.br/
https://sites.google.com/usp.br/almeidajuniormrci/material-educativo/jogos?authuser=0
https://drive.google.com/file/d/1iwXewmsFkOYUqYfyZZaVpAnGZKWA9Joy/view?fbclid=IwAR1aN5WXkSoI9C3HO8VeF572wP5neu864inNPadAXa0ij5mv7LM-U9iVlU4
https://drive.google.com/file/d/1iwXewmsFkOYUqYfyZZaVpAnGZKWA9Joy/view?fbclid=IwAR1aN5WXkSoI9C3HO8VeF572wP5neu864inNPadAXa0ij5mv7LM-U9iVlU4
https://www.instagram.com/ar/341001870390729
https://www.instagram.com/ar/635737000660929
https://www.instagram.com/ar/334156484632203
https://www.instagram.com/ar/298916884698296
http://acervo.mp.usp.br/
https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Museu_do_Ipiranga
https://www.timelinefy.com/timelines/2220
https://us1.campaign-archive.com/home/?u=f971137b89543dc2edf628b8d&id=44ad3a9ce1
http://anais.mp.usp.br
https://sites.google.com/usp.br/almeidajuniormrci
https://sites.google.com/usp.br/viagensfluviais
https://museudoipiranga.fusp.org.br
https://sites.google.com/usp.br/museudoipiranga
https://museudoipiranga2022.org.br
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• https://mp.usp.br/sites/default/files/o_museu_paulista_e_a_gestao_afonso_taunay.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_a_cidade_se_transforma.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_a_historia_do_brasil_segundo_
affonso_taunay.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_desvendando_o_museu.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_o_universo_do_trabalho.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_um_olhar_sobre_a_pintura_histo rica.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/fichas_tematicas_professores.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/roteiros_de_visitas_para_professores.pdf
• http://mp.usp.br/sites/default/files/imagens_recriam_a_historia.pdf
• https://sites.usp.br/mri/wp-content/uploads/sites/836/2020/12/Azulejos.pdf
• https://drive.google.com/file/d/1Z2gV-fn4qF-mSLsi2PvSXwzsXB9JeItf/view

Lives (Museu do Ipiranga)

• Lutas Pela Liberdade: As rebeliões pré-abolição
https://www.instagram.com/tv/CO0xu2bn_GI/
https://www.instagram.com/tv/CO0x47-HSWE/
https://www.instagram.com/tv/CO0wmlWnBsd/

• Pessoas com deficiência trabalhando em museus: desafio ou necessidade?
https://www.instagram.com/tv/COlhbuvHfmr/

• Museu em Transformação - Exposições
https://www.youtube.com/watch?v=eZ9A2va3Sx4

• Palestra Comunicação inclusiva para museus: dilemas e possibilidades
https://www.youtube.com/watch?v=2Dxp_MI-oVs

• São Paulo Território em construção
https://www.youtube.com/watch?v=nzYjk5IKrYk
https://www.youtube.com/watch?v=QU3wUMKooHY
https://www.youtube.com/watch?v=wElI9jgtmX8

Lives (Museu Republicano de Itu)

• Escravidão e protagonismo em São Paulo colonial: a trajetória de Tebas, um mestre de obras
https://www.instagram.com/tv/CWqV88NBvpW/

• Encontros: Mulheres, acervos e museus em Itu/SP
https://www.youtube.com/watch?v=vnnImKL-DQE

• I Jornada de Estudos
https://www.youtube.com/watch?v=Qz-cuxtlLFA

• O diálogo no campo do patrimônio cultural
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20

• Escravidão e protagonismo em São Paulo colonial: a trajetória de Tebas, um mestre de obras.
https://www.youtube.com/watch?v=s3hnjbWDmDc

• A (difícil) arte de fabricar o primeiro presidente: Deodoro da Fonseca e suas insígnias imperiais.
https://www.youtube.com/watch?v=o9RcVsfWKSw

• Lançamento do site educativo "Almeida Júnior no acervo do Museu Republicano".
https://www.youtube.com/watch?v=ruHzLmO7Unw

• Live: Jogos online educativos no MRI

https://mp.usp.br/sites/default/files/o_museu_paulista_e_a_gestao_afonso_taunay.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_a_cidade_se_transforma.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_a_historia_do_brasil_segundo_affonso_taunay.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_a_historia_do_brasil_segundo_affonso_taunay.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_desvendando_o_museu.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_o_universo_do_trabalho.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/serie_primeiro_contato_um_olhar_sobre_a_pintura_historica.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/fichas_tematicas_professores.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/roteiros_de_visitas_para_professores.pdf
http://mp.usp.br/sites/default/files/imagens_recriam_a_historia.pdf
https://sites.usp.br/mri/wp-content/uploads/sites/836/2020/12/Azulejos.pdf
https://drive.google.com/file/d/1Z2gV-fn4qF-mSLsi2PvSXwzsXB9JeItf/view
https://www.instagram.com/tv/CO0xu2bn_GI/
https://www.instagram.com/tv/CO0x47-HSWE/
https://www.instagram.com/tv/CO0wmlWnBsd/
https://www.instagram.com/tv/COlhbuvHfmr/
https://www.youtube.com/watch?v=eZ9A2va3Sx4
https://www.youtube.com/watch?v=2Dxp_MI-oVs
https://www.youtube.com/watch?v=nzYjk5IKrYk
https://www.youtube.com/watch?v=QU3wUMKooHY
https://www.youtube.com/watch?v=wElI9jgtmX8
https://www.instagram.com/tv/CWqV88NBvpW/
https://www.youtube.com/watch?v=vnnImKL-DQE
https://www.youtube.com/watch?v=Qz-cuxtlLFA
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20
https://www.youtube.com/watch?v=s3hnjbWDmDc
https://www.youtube.com/watch?v=o9RcVsfWKSw
https://www.youtube.com/watch?v=ruHzLmO7Unw
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https://www.youtube.com/watch?v=dHCf34U331g

• O diálogo no campo do patrimônio cultural
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20

• Hercule Florence, a produção de imagens e as exposições do Museu do Ipiranga e do Museu Republicano
https://www.youtube.com/watch?v=bre0aakkROc

• O diálogo no campo do patrimônio cultural
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20

• Live: Escravidão e protagonismo em São Paulo colonial: a trajetória de Tebas, um mestre de obras.
https://www.youtube.com/watch?v=s3hnjbWDmDc

• A (difícil) arte de fabricar o primeiro presidente: Deodoro da Fonseca e suas insígnias imperiais.
https://www.youtube.com/watch?v=o9RcVsfWKSw

• Lançamento do site educativo "Almeida Júnior no acervo do Museu Republicano".
https://www.youtube.com/watch?v=ruHzLmO7Unw

• Live: Jogos online educativos no MRI
https://www.youtube.com/watch?v=dHCf34U331g

• O diálogo no campo do patrimônio cultural
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20

• Hercule Florence, a produção de imagens e as exposições do Museu do Ipiranga e do Museu Republicano
https://www.youtube.com/watch?v=bre0aakkROc

Websérie - vídeos (Museu do Ipiranga)

• Diário do Novo Museu do Ipiranga
https://www.youtube.com/watch?v=EsN6XOXW1tI
https://www.youtube.com/watch?v=2MXiP6nCpEc
https://www.youtube.com/watch?v=Wtq7MgVqqkU
https://www.youtube.com/watch?v=C_t0dgCpJKg
https://www.youtube.com/watch?v=8wjNoJ0ZyNY
https://www.youtube.com/watch?v=fTSYzCOG5wQ
https://www.youtube.com/watch?v=n2Vrxwyci8s
https://www.youtube.com/watch?v=yitANXxGHxk

• Observatório da Obra
https://www.youtube.com/watch?v=7K6uNkXS0KA
https://www.youtube.com/watch?v=jvY-9STrFqM

• Diário da Obra
https://www.youtube.com/watch?v=46wDhpD3I4U
https://www.youtube.com/watch?v=GHYo3SLzLH4
https://www.youtube.com/watch?v=s8hciaBjC_E
https://www.youtube.com/watch?v=-wJxKu-6YZc
https://www.youtube.com/watch?v=dK4g_Yc43-0
https://www.youtube.com/watch?v=T6CMdv_iJpc

• Museu em Festa 2019
https://www.youtube.com/watch?v=OF5mM-I28Us
https://www.youtube.com/watch?v=euKU893yHCo
https://www.youtube.com/watch?v=FnM22Jn_1-w

• Museu em Festa 2020 (PARATODOS)

https://www.youtube.com/watch?v=dHCf34U331g
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20
https://www.youtube.com/watch?v=bre0aakkROc
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20
https://www.youtube.com/watch?v=s3hnjbWDmDc
https://www.youtube.com/watch?v=o9RcVsfWKSw
https://www.youtube.com/watch?v=ruHzLmO7Unw
https://www.youtube.com/watch?v=dHCf34U331g
https://www.youtube.com/watch?v=zoPWOdvnK20
https://www.youtube.com/watch?v=bre0aakkROc
https://www.youtube.com/watch?v=EsN6XOXW1tI
https://www.youtube.com/watch?v=2MXiP6nCpEc
https://www.youtube.com/watch?v=Wtq7MgVqqkU
https://www.youtube.com/watch?v=C_t0dgCpJKg
https://www.youtube.com/watch?v=8wjNoJ0ZyNY
https://www.youtube.com/watch?v=fTSYzCOG5wQ
https://www.youtube.com/watch?v=n2Vrxwyci8s
https://www.youtube.com/watch?v=yitANXxGHxk
https://www.youtube.com/watch?v=7K6uNkXS0KA
https://www.youtube.com/watch?v=jvY-9STrFqM
https://www.youtube.com/watch?v=46wDhpD3I4U
https://www.youtube.com/watch?v=GHYo3SLzLH4
https://www.youtube.com/watch?v=s8hciaBjC_E
https://www.youtube.com/watch?v=-wJxKu-6YZc
https://www.youtube.com/watch?v=dK4g_Yc43-0
https://www.youtube.com/watch?v=T6CMdv_iJpc
https://www.youtube.com/watch?v=OF5mM-I28Us
https://www.youtube.com/watch?v=euKU893yHCo
https://www.youtube.com/watch?v=FnM22Jn_1-w
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https://www.youtube.com/watch?v=p8CxGXruDkY
https://www.youtube.com/watch?v=ZssvAkQ1sR8
https://www.youtube.com/watch?v=DQng_lVZte8

• Museu em Festa 2020 (Ecos do Ipiranga)
https://www.youtube.com/watch?v=RpgRPGz8Ke4
https://www.youtube.com/watch?v=YrgSTVI6LOg
https://www.youtube.com/watch?v=oD3f1VFdTB4
https://www.youtube.com/watch?v=k0J__TwCfJk
https://www.youtube.com/watch?v=_s6W6w_JyR0
https://www.youtube.com/watch?v=DYWuz7OzvkA
https://www.youtube.com/watch?v=2bv53uQy4IQ

• Museu em Festa 2021 (João Bosco pocket show)
https://www.youtube.com/watch?v=lu5NGZj9STU
https://www.youtube.com/watch?v=4xw26r-60G0
https://www.youtube.com/watch?v=Il7EPubIBEQ
https://www.youtube.com/watch?v=RRtnjJgFX0I

• Editatona
https://www.youtube.com/watch?v=OSVHleANBFo
https://www.youtube.com/watch?v=yAXbk0x1Msw
https://www.youtube.com/watch?v=jKE2x90ksDs
https://www.youtube.com/watch?v=Us-sc2D31pY
https://www.youtube.com/watch?v=1rfOPB43ync

• Palestra
https://www.youtube.com/watch?v=2Dxp_MI-oVs
https://www.youtube.com/watch?v=-tKE38l8VX4

• Wikidata lab
https://www.youtube.com/watch?v=bKmL8oRVI18
https://www.youtube.com/watch?v=iGZx7rBeIzM

• Encontro com Acervos
https://www.youtube.com/watch?v=cc_-D3kXyx4
https://www.youtube.com/watch?v=ubh5lf25m_w
https://www.youtube.com/watch?v=B0-bafBo1UU
https://www.youtube.com/watch?v=Xlq5rVvfCVw
https://www.youtube.com/watch?v=39wrjZ-VRQs
https://www.youtube.com/watch?v=wN_rHPGCLVo

• São Paulo Território em Construção
https://www.youtube.com/watch?v=wElI9jgtmX8
https://www.youtube.com/watch?v=QU3wUMKooHY
https://www.youtube.com/watch?v=wElI9jgtmX8
https://www.youtube.com/watch?v=DvBiYBm_Dmo
https://www.youtube.com/watch?v=pUWS7GRCl6U
https://www.youtube.com/watch?v=3eb0kZ_ukUc
https://www.youtube.com/watch?v=vlPlZOSuQH8
https://www.youtube.com/watch?v=0t_4-PinJdQ
https://www.youtube.com/watch?v=xcsy_syYrf8
https://www.youtube.com/watch?v=hDpTAsmoNzU
https://www.youtube.com/watch?v=wPuisbWlqJ4
https://www.youtube.com/watch?v=5e6Flf_qdMQ
https://www.youtube.com/watch?v=e9rzZNTju-g
https://www.youtube.com/watch?v=NzuLtL9beB0
https://www.youtube.com/watch?v=65ShdHqiyAs
https://www.youtube.com/watch?v=GXrQYuNsWxY

https://www.youtube.com/watch?v=p8CxGXruDkY
https://www.youtube.com/watch?v=ZssvAkQ1sR8
https://www.youtube.com/watch?v=DQng_lVZte8
https://www.youtube.com/watch?v=RpgRPGz8Ke4
https://www.youtube.com/watch?v=YrgSTVI6LOg
https://www.youtube.com/watch?v=oD3f1VFdTB4
https://www.youtube.com/watch?v=k0J__TwCfJk
https://www.youtube.com/watch?v=_s6W6w_JyR0
https://www.youtube.com/watch?v=DYWuz7OzvkA
https://www.youtube.com/watch?v=2bv53uQy4IQ
https://www.youtube.com/watch?v=lu5NGZj9STU
https://www.youtube.com/watch?v=4xw26r-60G0
https://www.youtube.com/watch?v=Il7EPubIBEQ
https://www.youtube.com/watch?v=RRtnjJgFX0I
https://www.youtube.com/watch?v=OSVHleANBFo
https://www.youtube.com/watch?v=yAXbk0x1Msw
https://www.youtube.com/watch?v=jKE2x90ksDs
https://www.youtube.com/watch?v=Us-sc2D31pY
https://www.youtube.com/watch?v=1rfOPB43ync
https://www.youtube.com/watch?v=2Dxp_MI-oVs
https://www.youtube.com/watch?v=-tKE38l8VX4
https://www.youtube.com/watch?v=bKmL8oRVI18
https://www.youtube.com/watch?v=iGZx7rBeIzM
https://www.youtube.com/watch?v=cc_-D3kXyx4
https://www.youtube.com/watch?v=ubh5lf25m_w
https://www.youtube.com/watch?v=B0-bafBo1UU
https://www.youtube.com/watch?v=Xlq5rVvfCVw
https://www.youtube.com/watch?v=39wrjZ-VRQs
https://www.youtube.com/watch?v=wN_rHPGCLVo
https://www.youtube.com/watch?v=wElI9jgtmX8
https://www.youtube.com/watch?v=QU3wUMKooHY
https://www.youtube.com/watch?v=wElI9jgtmX8
https://www.youtube.com/watch?v=DvBiYBm_Dmo
https://www.youtube.com/watch?v=pUWS7GRCl6U
https://www.youtube.com/watch?v=3eb0kZ_ukUc
https://www.youtube.com/watch?v=vlPlZOSuQH8
https://www.youtube.com/watch?v=0t_4-PinJdQ
https://www.youtube.com/watch?v=xcsy_syYrf8
https://www.youtube.com/watch?v=hDpTAsmoNzU
https://www.youtube.com/watch?v=wPuisbWlqJ4
https://www.youtube.com/watch?v=5e6Flf_qdMQ
https://www.youtube.com/watch?v=e9rzZNTju-g
https://www.youtube.com/watch?v=NzuLtL9beB0
https://www.youtube.com/watch?v=65ShdHqiyAs
https://www.youtube.com/watch?v=GXrQYuNsWxY
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https://www.youtube.com/watch?v=FZMedIu0K7k
https://www.youtube.com/watch?v=ats3hMd_Tvs
https://www.youtube.com/watch?v=ddki34nQBpY
https://www.youtube.com/watch?v=0xUIahpmWP8
https://www.youtube.com/watch?v=_R0CdWbNKT0
https://www.youtube.com/watch?v=TKe5qRKCoTM
https://www.youtube.com/watch?v=Pods6E_iqUI
https://www.youtube.com/watch?v=2RIMdTFFzlY
https://www.youtube.com/watch?v=dEfLKIcAcUw

Webséries - videos (Museu Republicano de Itu)

• Editatona
https://www.youtube.com/watch?v=G-spl0XI6ls

• Encontros: Mulheres, acervos e museus em Itu/SP
https://www.youtube.com/watch?v=vnnImKL-DQE
https://www.youtube.com/watch?v=QtwLGUOXo7M
https://www.youtube.com/watch?v=u8Uy96ObFUM
https://www.youtube.com/watch?v=hAvfFt6BM4E
https://www.youtube.com/watch?v=Yfc3deDPPEw
https://www.youtube.com/watch?v=FiQowDzjUg8

• I Jornada de Estudos
https://www.youtube.com/watch?v=Qz-cuxtlLFA
https://www.youtube.com/watch?v=RKNtb2iC0Ak
https://www.youtube.com/watch?v=kIrUNlMYdRs
https://www.youtube.com/watch?v=Kx7RjNoEfnI
https://www.youtube.com/watch?v=RXkHZrq394M
https://www.youtube.com/watch?v=p0LFQ_rKZao
https://www.youtube.com/watch?v=EH_VlL_konk
https://www.youtube.com/watch?v=nPJwPDQcaE0
https://www.youtube.com/watch?v=HkF_KcvWD34
https://www.youtube.com/watch?v=x98g5kWC7sw
https://www.youtube.com/watch?v=jzl7ivSit78
https://www.youtube.com/watch?v=Fljkt3T6aNc

obs.: sugerir a criação de “playlist” no canal Youtube para facilitar encontrar esse conjuntos de vídeos
(websérie), ao invés de ter que indicar/link um por um;

https://www.youtube.com/watch?v=FZMedIu0K7k
https://www.youtube.com/watch?v=ats3hMd_Tvs
https://www.youtube.com/watch?v=ddki34nQBpY
https://www.youtube.com/watch?v=0xUIahpmWP8
https://www.youtube.com/watch?v=_R0CdWbNKT0
https://www.youtube.com/watch?v=TKe5qRKCoTM
https://www.youtube.com/watch?v=Pods6E_iqUI
https://www.youtube.com/watch?v=2RIMdTFFzlY
https://www.youtube.com/watch?v=dEfLKIcAcUw
https://www.youtube.com/watch?v=G-spl0XI6ls
https://www.youtube.com/watch?v=vnnImKL-DQE
https://www.youtube.com/watch?v=QtwLGUOXo7M
https://www.youtube.com/watch?v=u8Uy96ObFUM
https://www.youtube.com/watch?v=hAvfFt6BM4E
https://www.youtube.com/watch?v=Yfc3deDPPEw
https://www.youtube.com/watch?v=FiQowDzjUg8
https://www.youtube.com/watch?v=Qz-cuxtlLFA
https://www.youtube.com/watch?v=RKNtb2iC0Ak
https://www.youtube.com/watch?v=kIrUNlMYdRs
https://www.youtube.com/watch?v=Kx7RjNoEfnI
https://www.youtube.com/watch?v=RXkHZrq394M
https://www.youtube.com/watch?v=p0LFQ_rKZao
https://www.youtube.com/watch?v=EH_VlL_konk
https://www.youtube.com/watch?v=nPJwPDQcaE0
https://www.youtube.com/watch?v=HkF_KcvWD34
https://www.youtube.com/watch?v=x98g5kWC7sw
https://www.youtube.com/watch?v=jzl7ivSit78
https://www.youtube.com/watch?v=Fljkt3T6aNc
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